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El General Machado, aunque él 
fiesta, necesita que lo 
tranquilo. El ha prometido 
„ gobierno que dejaría satisfe-
¿0 a Martí, stgún sus propias 
palabras. Y eso, que así de pronto 
L t c t fácil, puesto que Marti en 
ujo inconformidad no se lo 
decir a nadie, en realidad 
cuesta trabajo conseguirlo, y más 
míe trabajo, tiempo. 
' Hasta ahora, la inquietud, la zo-
jobra, las idas y venidas a que 
tienen condenado al General sus 
adoradores, no le han permitido 
puntualizar sá)re lo que él entien-
de pof un gobierno que deje satis-
fecho a Martí. Ha anunciado que 
ladrones irán a la cárcel, lo 
ial ha caiHo bien en la opinión 
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pública. Esta medida reducirá a 
proporciones naturales el hoy infi- ̂ 0 
nito cortejo de aduladores del pro- ( 
pió General Machado, lo que ¡ 
constituirá no pequeña ventaja 
para la ejecución de un gobierno servicio radio-telegráfico oei. 
ideal. ¡EL DR. MARX PRESENTA SU MJE-
Ha dado a entender que el pa-! vo gabinete prusiano 
tíbulo funcionará, claro está que; Munich, Feb. 19. 
sin efectos retroactivos, pues de E l nuevo P r e m i e r P rus i ano Dr 
triste 
círculos diplomáticos de Alemania y Rumania están 
aborando al objeto de llegar a un acuerdo; pero parece 
que en Rumania desean un rompimiento con Alemania 
DIARIO DE LA MARINA'. 
HL EMBAJAJMJR AMERICANO FUE 
DESPEDIDO POR LOS FUNCIONA-
• RIOS ?\LEMANES 
habrí a quien | 0 M a r x , p r e s e n t ó y a su Gabinete ití-tegrado por c ler ica les , d e m ó c r a t a s 
socia l is tas y o t ros e lementos , ocu-
pando la c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n Se-
lo contrario no 
engrasase. 
* Ha prometido, también muchas 
escuelas, buenos caminos y abun- s ignado por n i n g ú n p a r t i d o como 
dL_*-, „ J i j " i ' ¡ c a n d i d a t o e. m i n i s t r o , ante agua, pero no ha dicho co-j Ahora Marx ha ped.do un — 
mo ni de qué manera se van a lo- espacio de t i e m p o para obtener el 
grar tantas maravillas. i'0*0 de conf ianza . 
Y no lo ha dicho, porque en los gobiernos alemán y uu-
realidad no lo sabe. Porque el ge-
neral Machado que se dirige al 
gobierno con el firme propósito 
de hacerlo bien, cueste lo que 
H E R L I N , F e b r e r o 19. 
E l IPresidenf^ Ebe r t , e l P r e m i e r ' 
Canc i l l e r D r . L r t h e r . e l p r i m e r m i n i s i 
t r o P r u s i a n o D r . M a r x y el nuevo 1 
E m b a j a d o r de A l e m a n i a en W a s h i n g 
I o n , B a r ó n V o n M a l t z a l i n . le ofre-1 
dieron una despedida o f i c i a l a l E m - 1 
ba jador de los Estados U n i d o s M r . i 
H o u g h t o n , ayer . 
E l i G O B I E R N O S O V I E T E X C I T A A 
L O S < A M P E S I X O S A Q U E V U M E N -
T E N L A S C t ^ S E C H A S 
M O S C O U . Febrero 1» . 
MANO TRATAN DE LLEGAR A UN 
ACUERDO 
E ! Gobie rno de l Soviet tía p u b l i -
B E R L I N , F e b r e r o 1 9 . , ca40 u q Uamamien t r , u r g e n t e a t o -
L a prensa a l emana y la r u m a n a ' d o s los campesino.-, para que bagan 
p u b l i c a n sendos n r t í c u l o s an t agon l s - toda dase de es fu rv ío* ! para obtener 
cueste y caiga lo que caiga, es tas. pero t a n t o en B e r l í n como en las mayores cosechas-en esta p r i m a -
casi seguro que no tiene tiempo' V̂1031"618, ,os c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s | vera y e v i t a r de ese modo el h a m b r e 
, . . i ; eeVán l a b o r a n d o incesantemente p a r a que todos los a ñ o s Hpareoe en el i n -
para pensar sobre los problemas e rCont ra r ^ l n a sci , jCion aceptable pa-
fundamentales que él desea resol-i ra ambos iralsos. 
Sin embargo , despachos de Buca-
v e r - • rest d e m u e s t r a n oue las fuerzas 
E s t á el t i e m p o feo y 
y es lo m á s p a r t i c u l a r 
que no hace f r í o . U n d o r a d o 
celeste de p l a t a n a l , 
y hasta nos hue le a banana 
cuand0 uno suele a somar 
las nar ices a las cal les 
f r u t e r a s . Es l a v e r d a d : 
Donde q u i e r a que se m i r a 
se ve t r i s t eza y Ja paz 
de los campos t a l parece 
que es urta guerra . . No hay, 
o, por lo menos , no veo, 
como s o l í a m i r a r 
esas í n t i m a s escenas 
de du lce f e l i c i d a d . 
Y a se m a r c h a r o n los t i empos 
buenos. Jos t i e m p o s de paz, 
los t i e m p o s de los recreos 
senci l los , los t i e m p o s m á s . 
fe l i ces . Si a esto se agrega 
v i v i r s i empre con a f á n 
y a m t É c i ó n . estar pend ien t e 
de las m i n u c i a s d e l m a l , 
a b u r r i d o , i m p e r t i n e n t e , 
l l enos de f u t i l i d a d 
e i m p e r t i n e n c i a s . . . m á s vale 
i r se de cabeza a l m a r . 
C . 
m t m D E L f l V I D A . . . 
«•CUANDO EMPIEZA LA VIDA 
ff con a m a r g u r a el dolor a jeno; sufr iA 
en si lencio injustad recr iminacionr^ 
por sa lvar al culpable de la repr i -
menda; a i r a d a p i d i ó castigo para a l -
gÉB ingrato o esquiva c a u s ó e l m a l 
Por eso entendemos que la me-, bost i les en R u m a n i a e s t á 
i . •« i t e r r e n o para obtener un r 
iiobl ueuiuvBLiau OUO 
e s t á n ganando 
•   rompimien-
jor prueba de carino que se le pue-)L0 de rc]aci0ne8 con Alemania . 
de dar al Presidente electo en es-¡ E l Ministro de F inanzas de aque-
l la n a c i ó n ha cvnvocado a todas Jas 
autoridades para estudiar las medi-
das necesarias en eJ caso del rompi 
tos meses precursores a la toma de 
posesión, es la de no estorbarlo, la 
de no mortificarlo, la de ser con relaciones comerciales 
el General un poco más amigo y 
un poco menos cortesano. 
Terminen las comilonas, tributo 
rendido a la materia; comiéncese 
a trabajar con el pensamiento, 
pues ya es hora. 
E E 
11 
MiJ'M 1A8 D E M A D R I D D E L Ifcí D E ; p lan teado el p rob l ema , y a s í se rea 
E N E R O 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
F R A N C E S A S O B R E E L I N F O R M E 
P E L A C O M I S I O N 
P A R I S Febrero 1!». 
S e g ú n " L e M a l í n " . eJ informe s u -
ministrado por iA C o m i s i ó n de C o n -
trol Mil i tar Interal iado sobre los ar-
mamentos alemanes exige l a conti-
n u a c i ó n del control y la o c u p a c i ó n 
inflexible de Colonia que debe man-
tenerse, a s í come Insiste part iculnr-
jnentc sobre e! c a r á c t e r puramente 
mi l i tar de la p o l i c í a . 
E l "Petit P a n s í é r " . dice que en 
>>\ reporte se hace constar que Ale -
snania pos-^e todos los cuadros y hom 
¡ t e s instruidos necesarios para cons-
t i tuir un e j é r c i t o formidable en muy 
y j poco tiempo y que en doce meses 
• E L - K K I M Y L O S 
ROS 
P R I S I O N E -
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, estas n 
dimos 
dándo,e 
b> ia Presidencia se f a c i l i t a r o n 
othe tres notas, dos de las cuales 
refieren i ftiterefiantes asuntos de 
larruecoa. Son las s igu ien tes : 
negociaciones con A b d - c l - K r ü n 
t e r m e d i o de las cosechas. 
L O U O H E U R R E C O M E N D O L A C O N -
T R A T A C I Ó N I>E O T R O E M P R E S T I -
T O E N N E W Y O R K 
P A R I S , febrero 1ÍL 
M. L o u c b e u r r e c o m e n d ó el martes 
ante la C á m a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
otro e m p r é s t i t o en los Estados Uni -
dos para lograr la e s t a b i l i z a c i ó n del 
franco. 
G L O R I A S W A N S Q M T U V O Q U E S E R 
O P E R A D A C O N T O D A U R G E N C I A 
E N P A R I S 
P A R I S , febrero 19 . 
L a estrella del cine. GJoria Swan-
son, que recientemente contrajo ma-
trimonio con un nobie f r a n c é s , ne-
c e s i t ó ser l levada a una c l ín i ca m é -
dica en Auteu i l con toda urgencia , 
ayer, siendo operada a media noche. 
L a i n t e r v e n c i ó n facultat iva se de-
P e r d ó n , lector amable , por l a in-
sistencia; pero el tenia lo merece, 
y. a d e m á s , "una s e ñ d r a " me h a es-
cri to sobre las " F a c e t a s " que ' o-
mentaban la obra de L i n a r e s R i v a s . 
Pobre humano, s e ñ o r a m í a , no I inconscientemente; l l o r ó de ' a l e g r í a 
puedo contestar su pregunto. ; . C u á n . | a I regreso de un ser querido. ¿Ver^ 
do empieza l a v i d a . . . ? L a v ida ;» . - dad, S e ñ o r a . . . ? Y a usted ve : u n 
ne u n a f o r m a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n ¡ poco de todo. Y de la v ida s ó l o sa -
disttnta para cada s<m-. Depende del j bemos nuestra propia h i s tor ia , 
campo apreciativo e n ^ u e quiera j u / - ! S í ; es verdad. E s o s detalles pasan 
g á r s e l e . ¡ I n a d v e r t i d o s has ta que en u n a de 
— E s a juventud alocada, preí-a del las encruci jadas de nuestras v idas 
maleficio del vicio, s in voluntad ni | aparece el D i o s - n i ñ o con la f lecha 
esfuerzo, ¡ u f . . . ! esa no es v ida—di - ; caut ivadora . Ante el amor nuestras 
ce e l avaro mientras recuenta el oroj vidas toman un rel ieve grandioso, y 
de su c a j a . j por eso sentimos miedo por lo malo 
— P o b r e viejo avaric ioso . C u i d a u - y s a t i s f a c c i ó n por lo bueno. E s . puc? . 
do su riqueza no vive—contesta la , el amor , lo que hace resal tar las v i -
juventud a ludida . I das. y ta l vez sea por eso por lo quo 
— V e n g a l icor—Vocifera ol beod.),1 U ñ a r e s R i v a s teme el a n á l i s i s , por-
— M a l d i t o e l v i n o — j u r a el abst: - que. S e ñ o r a m í a , nuestra existencia 
m^0' | e s t á tan plena do pecados que no r c -
— L o s vis ionarios son seres ilusos sisten inmaculadas ni el mas ama-
qu© viven fuera de la r e a l i d a d — r i o ble d© los e x á m e n e s , 
c laran los materia l i s tas . I JJO otro no puedo. E l conseja de-
— L » existencia en prosa es p a . | b o es tar abolido. Y o no quier j acjtn-
sar por la vida s in conocer la—afir - i se j a r l a . Pref iero que me l í a m e inhu-
man los poetas. mano y que me diga que la abundo-
Todos creen es tar en lo cierto, y! no. No lo hago, pr imero, porque mo 
para cada uno de, ellos no empieza a t e n d e r á s i le doy la r a z ó n , sino d i -
la v ida hasta que no la desenvuelven rh que hombre a l fin no be com-
«n e l medio que se a j u s t a a sus gus- prendido e l dolor de u n a m u j e r ofen-
des y deseos. ¿ Q u i é n j ü e n e r a z ó n . . . ? d ida , p e n s a r á ma l do mi j u n i o , y 
No lo s é . Todos tenomos algo de f<N luego, y esto es lo princ ipal , porque 
do. D í g a m e usted. S e ñ o r a m í a , ¿ n o no quiero tener un cargo de con-
ba sentido j a m á s el aturdimiento «le c ienr ia . < r< ame, s i yo le aconsej .r a 
/*>. un , „ , i unA car i c ia del a m a d o ? ¿ S e h a po- le que pienso, todos los dfas a l leer 
(Publ icado en la R e v i s t a Kosmos , de elido l i b r a r en algunas ocasiones d^ las noticias en los p e r i ó d i c o s me < s-
Buenos Aires , n ú m e r o correspondicn- la g a r r a oprimente del sensua l i smo? t r e m e c e r í a de a n e p e n t i m i e n t ú «n('' 
¿ N o se h a n recreado j a m á s sus ojos l.i nota roja del c i in ien pasion al. S*-
en campos imaginarios con figuras lo le voy a hacer una reron i inda-
f lc t lc ias? ¿ N o ba sentido e l germi- c i ó n : sus hijos. E s o s inocentes pe-
nar de la int ima p o e s í a ante l a be-1 q u e ñ u e l o s que a diar io p r e g m l a n 
l leza evocadora de un paisaje o la por su padre, lo merecen todo. P o r 
los que ven muy claro Jo que antes suave car ic ia de su h i j i t a ? ¿ N o s.' ellos sacrif ique su a m o r propio, su 
no velan, me mueven a reprodu . i r ha inundado de piedad su c o r a z ó n vanidad, su orgullo, que es.is, M m 
el a r t í c u l o que sigue. , a n t « un cuadro de d o l o r ? ¿ N o ba na S e ñ o r a , son palabras que hablan 
i aqueJIos tiempos hable de cien atravesado sendas espinosas en l a - nial del sacrif ic io bondadoso d,. u n a 
reas de sacr i f ic ios? ¿ N o se h a a r r e - ' m a d r e . Comprendo el terr ible do-
pentido de un impio sentimiento quo lor do una m u j e r joven que a m a la 
en un momento culpable l a hizo de- \idn, y adora al < sposo esquivo, y 
sear e l m a l ? ¿ N o se h a cubierto su queda abandonada y ofendida, pero 
una palidez extremada el amor s ó l o es \ t idadero, g r a n i t o » 
cuando h a llegado basta s u c o r a z ó n ro, divino, cuando se fitndr en el 
u n a int ima r m o c i ó n ? Recuerde , y crisol del dolor y el mart ir io , 
estaremos acorde en que sf. Hace tan ¡ A h . . . I , y a sus hijos, madre y 
s ó l o algunos a ñ o s s i n t i ó el a t u r d í - s e ñ o r a , no les.dig;i J a m á s lo qu - l ia 
Q U E 
( P o r E v a C a n e l ) 
te a l i de Dic iembre do 1906 
L o s nuevos ajetreos internaciona-
les de Marruecos, que preocupan 
ahora m á s que nunca y con r a z ó n , a 
y cien cosas que son do rabiosa ac-
tual idad; Jiasta Jo de Is la de Pinos 
t r a t é : q u i z á s el d ía menos pensado 
reproduzca mis opin ionúa de enton-
ces al respecto y e n t i é n d a s e que ape- j rostro de 
ñ a s han variado. 
Por hoy va lo referente a Marrue-
cos y dice a s i . 
L o h a b í a m o s dicho. 
Cuando se c e l e b r ó la conferencia 
b i ó a consecuencia de otra o p e r a c i ó n ' de Algec iras . adelantamos algunas miento a n t r 01 Pr imer beso de amor; - ¡ddo s u padre, porque nada hoy peor 
de- qnfí f u é objeto hace algunos me-; opiniones que hau comenzado a con- . M, r a r n e ' I m p ^ u o s u , pudo m á s que en la v ida que recorrer los caminos 
ses ^ aunque q u e d ó en condiciones 
satisfactorias, no t o m ó el tiempo de 
descanso suficiente antes de volver 
a sus actividades profesionales. 
S u estado a ú l t i m a hora es bue-
no, s e g ú n Informan Jos facultativos. 
( P a s a a la p á g . C I N C O ) 
l i z a r á . Dios med ian te . 
Y a se han In ic iado sumis iones 
S VOTAS D E L D I R E C T O R I O . — ya se ha impues to esta c o n d i c i ó n . 1 puede p r o d u c i r m a t e r i a l de g u e r r a 
' p u e s aunque una c o n c e s i ó n e ú esto.p. j j c a n t i d a d t ros veces s u p e r i o r a 
a n t i c i p a r í a la s e n s a c i ó n de paz, é s t a cuando t e r m i n ó la con t i enda m u n -
s e r í a p reca r i a y e f í m e r a , y e l Di rec r d i a l 
t o r i o pone toda su v o l u n t a d en ob-
tener la d u r a d e r a y d e f i n i t i v a . 
N o se sabe si h a b r á que i r o no 
a A l h u c e m a s ; pero si t a i c o n v i n i e r a , 
ye h a r á con segur idad de é x i t o , bas-
t ando pa ra el lo los elementos n o r m a -
les ; pues c u a l q u i e r a de los ob j e t i vos 
real izados ahora y. antes bajo o t ros 
mandos no eran in fe r io res a é s t e en 
. l i f i - u l t a d e s r h i l i t a r e s . y se h a n v j ^ ^ A G R A R I S M a ^ CUESTION A G R A R I A . í 
la 
"Conviene deshacer e r rores y acia-
equívocos que la Prensa e x t r a u -
i viene haciendo o r r e r respec-
a tratos de paz del Gobie rno es-
con Abd - e l -Kr im. Este m o r o 
»z ha solicitado^ no u n a vez, s í -
'arias, la presencia de un f n n -
nario español en A x d i r para t r a -
la pacificación de Ja zona de 
Rectorado e spañol en M a r r u e c o s ; 
como en la p r i m e r a en t rev i s ta 
«ostró una i n c o m p r e n s i ó n t W l 
Problema y de la s i t u a c i ó n , e l 
'omisario se ha negado a que 
„ , hren otras. p e d i d a ¿ ins is tente-
ente Por.Abd-eJ-Knm, desde ^ x d i r , 
conducto del comandante m i l i -
t e Alhucemas. 
que m i l i t a r m e n t e en de-
ja, aun a ra íz de Jas advers i -
i<¿*y JContratiemPos ce l 2 1 . ha 
«oatrado tener poder para avan-
fl/cplpgar,e en Marrue(.os cuan . 
npnidn ( |uerid0 y s e 5 ú n le ha 
opio nP ha de P0"61" 8U a m o r 
L o SU emPeño en este p rob le -
K i L T ™ ^ P 0 d r á resolver en 
^Pecto m.utar. La m i s i ó n es 
ia n l l r 3 M a " » e o o s la paz 
Para que puedan desenvol-
civin, "ct ividades peculiares 
»r es naC¿0n ^ e r n a . Para a l -
Klaterr 8I)aña' co™o F r a n c i a 
a en casos semejantes. 
dAKa.0epta s in desdoro Jos 
indi. 13 s u ^ i ó n de las 
h n d ^ ' e n t e n d i ^ d o que 
ar la en la r e b e l d í a y 
Atorado68!?014 del ^ g i m e n de 
ddo por A b d - ^ - K r i m , des 
^ m¡li,aro0 qUe 61 l l a ina ahora . 
i ^ o s qu. C1mbarS". ocupar m á s 
^ ^ a d o L , , . qUe E s P a ñ a ha 
• y forma n ariamente- en 1» 
4 ) a nq,Ue ha qüeTláo' obe-
». no a S P an PpHtico y e c o n ó -
*ri,1»ti6 en ? nCia de sus armas. 
16 aÍTes 5p p r i m e r a en t rev i s ta 
cido. E n personal y mater ia l , en 
nica, en p r o d u c c i ó n y o r g a n i z a c i ó n . 
E L J A P O N I S M O E N P E R U Y E L A G R A R I S M O E N 
M E J I C O , S O N D O S P E L I G R O S D E O R D E N D I S T I N T O 
f irmarse . I e' e s p í r i t u ; s o ñ ó despierta mientras con e l est igma del pecado-grab.-ei-i 
A E s p a ñ a le dejaban un hueso que ' SU8 nial,os es trujaban una car ta ; in- en l a frente con letras de luego, 
roer en la c u e s t i ó n de la pericia, y tont<5' en a l g ú n viejo documento, el 
lo que era peor, s é Jo dejaban eon r i tmo de sus pensamientos; g i m i ó l Antonio P E R E Z E N R I Q l i ; / . 
c ircunstancias agravantes; con mala I r 
c o m p a ñ í a ; pero la prensa combista í " 1 
de E s p a ñ a dijo lo contrar io; o s a ' ' 
prensa desfachatada que cifra su 
C r ó n i c a s flmerloanas 
( P o r TIBURCIO CASTAS EDA ) 
DE 
tiene E s p a ñ a potencialidad y esp ír l 
tu para m á s arduas empresas". 
Loa cautivos y los gastos secretos 
"Conviene t a m b i é n desvanecer Jas 
exageraciones que respecto a prisio-
noros se han hecho correr. E l n ú -
MEJ ICO 
D e s p u é s de las m ú l t i p l e s discusio-
nes sobre e l A r t . 27 de la Const i tu-
c i ó n de C a r r a n z a entre los Gobier-
jios mejicanos y el de los Es tados 
Uuidos, sobre si t e n d r í a 0 no efec-
to retroactivo ese a r t í c u l o y por tan-
to se apJicar ía a Jas concesiones de 
yacimientos de p e t r ó l e o , parece que 
0 e n ¡ h a renacido l a ca lma, por Haberse 
decidido por las autoridades m e j i -
canas que no se i n v o c a r í a el efecto 
retroact ivo. 
E l actual Presidente de M é j i c o , 
Genera l Cal l e s , ya ha mani fe sUdo 
m á s de una vez, d e s p u é s de su elec-
c ión y antes de Ja j u r a de su cargo, 
que l a c u e s t i ó n l lamoda agrar ia , o 
el 
Axdir y otros tantos en distintas ca-1 
hilas de Yebala . E n mayor n ú m e r o 
los tenemos nosotros del adversario. 
E l l o s se r e s c a t a r á n a su tiempo y 
por medios que no aumenten Jos re-
cursos ni el prestigio del enemigo. 
•. T a m b i é n se ha hablado de ríos 
de oro. de millones invertidos v i fa-
ci l i tar el é x i t o de las operaciones mi-1 sea la de que el campesino y 
litares. . E s t o es evidentemente e x a - . p e ó n de fiincas tengan l a propiedad 
g é r a d o . E s t a guerra, como todas, im-jcle una parcela de t ierra , es el pro-
pone gastos que tienen por objeto i t i erna principal de M é j i c o ; y lo 
desmorali/^ir y corromper a l adver- puede ser, entendemos Jos que dea-
sario, introduciendo en él la descon-'de lejos miramos can c a r i ñ o a nues-
fianza y Ja discordia, que no se h a n ' tros hermanos los mejicanos, ha-
omitido en esta o c a s i ó n . Tales gastos ciendo votos por su bienestar, y a 
se satisfacen con c r é d i t o s deJ presu- que parece terminada Ja era de Ja.s 
puesto l lamados "Gastos p o l í t i c o s y I revoluciones, porque por algo se va 
reservados". A tal fin. el Directorio acal lando el estado de i r r i t a c i ó n de 
ha librado para Ja ú l t i m a c a m p a ñ a los propietarios de Y u c a t á n , y prin-
un m i l l ó n de pesetas para las ztnas cipalmente de Ja capital , M é n d a . y 
de Meli l la, Ceuta y L a r a c h e , y de él deJ propio modo ha oesado J a aglta-
quedan a ú n disponibles m á s de c i ó n en el Estado y Ciudad de M é -
600,000. Y de tales gastos, no obs- jico, d e s p u é s de una a g i t a c i ó n casi 
tante su d e n o m i n a c i ó n , se lleva y se comunis ta . 
da cuenta al Gobierno, por lo menos ¿ Q u i é n no recuerdo « q u e l l o s a r -
aunque, naturalmente, no se t í c u l e s incendiarios que contra el 
no le h a n ' contabil izan en la misma forma que Gobierno del Genera l Porf ir io D í a z 
se escribieran en P e r i ó d i c o s y R e -
vistas de los Estados Unidos, sobre 




nó la oVh C1 í m o comisar io 
t i r a r a , f u l m i D a n t e de 
^ b e r a akÍ negociador, ha-
1 ei» e S P V b d - e l - K r i m 
Ute nr„, terreno 
que Es-
,Preten8ioneSUUvDO PC>día ni 
lrlaÍIlad0 P o r T c o V 1 1 1 6 61 P,an ¿ ? Con su = Gobierno se eje-
^ Í e n t o s s* 03 e ^ i s t e n t e s re-
^ de t Z n e g ó to<la compa-
, ^ U r ^ S;.11"108 e s p a ñ o l e s 
Ue. cort,;0.1" decoro ' de un 
nii:iCt0a?0.^os, y ante un 
n 5,18 fac tor . ' I 1 Por 61 t'a-
^ r c i a l e 8 a J ! 8 , ha teuido ep i -
J T l ^ ^ I c L ersos• entre s in-
K h V r e a l z ^ a V ^ en de f i -
afia no n P0.r sent ido co 
los o r d i n a r i o s . 
E l D i r e c t o r i o s igu iendo su n o r m a 
de en t e r a r a l p a í s de Jo que no cons- o Q e 
c l r v i t u d deJ ' VaJJe Nac iona l" de 
fuerza, su saber y su prestigio, en la 
serv i l i m i t a c i ó n del jacobinismo 
f i a n c é s , c a n í ó alabanzas a las con-
clusiones del Congreso; iba como 
¡ s i e m p r e a remolque de todos los re-
lumbrones que trasponen los P i r i -
"neos; Jo mismo da que sea e l can-
can o que sea la p e r s e c u c i ó n re l i -
giosa. 
No h a b í a p o l í t i c a posible en Ma-
rruecos, fuera de Ja preconizada por 
el gran C á n o v a s : el' statu-quo; mas 
habiendo sal ido de e l la , habiendo 
tenido suer te ,de intervenir con glo-
r i a en aquel la conferencia a la cual e lectricidad, ta l coin^ se reparte la do M a i y P lckford y Char l i e Chaplfo. 
E u r o p a , y luz. e l calor y la e n e r g í a , s in que' S i esta nueva empresa tiene é x i t o 
(De nuestro corresponsal en N u e v a Y'ork, Tancredo P I N O C H E T ) 
L A C A N A L I Z A C I O N D E L R A D I O 
L a manera de t r a n s m i t i r por me-j hulosa que h a r á que los sueldos de 
dio del rabilo los programas mus i - lo» grandes art i s tas sean supeno-
caleg usando los a lambras de 'a res con mucho a los que han gana-
ci fraba' por cientos de miles de hec 
t á r c a s . mientras que el obrero q\i\ 
pasaba su vida enriqueciendo a l I tantos alcances c o n c e d í a 
d u e ñ o , dejaba a los suyos por he- resultando los representantes jespa-110 puedan recibir quienes no paga.i aqu í , como se espera, se e x t e n d e r á 
rencia la pobreza nerpetuada? | ñ o l e s , por su propia virtud, e í po-1 ^ ciios, como ocurre actualmente pronto a todo e l m u n d o . Muy pro-
De a h í Ja facilKTad con que esos jder moderador que supo borrar as- servicios do electr ic idad, ha; bablemcnte esto i n c l u y a co/» los 
»^nnP<» se « i z a b a n del t r á b a l o y de perezas entre los miembios del Con- / " " ™ 0 oc . . . . i » , ^ « j » ^ 
Ja T e r r a ! que en Jugar de a m a r greso y ^vitar conflictos u Jas n a c i ó - «i<1o resuel lo ya en una forma o r á c programas l ibres , g r a t u i t o s , 
odiaban y se iban con eJ pr imer ne8 signatarias , ha debido ver aquel t ica, acaba de anunciar C . W . Hoaghj E l gran defecto del radio, lo que 
jefe de' Par t ida , fuese Pancho Vi - iSob ierno poco previsor y m á s atento presidente de la Wfred Radio t <>»- i m p e d í a que se dieran p«r medio de 
l ia „ Zapata , que Jes o f r e c í a n l a l a destrmr que a renoyar. c ^ y 8C o r r e c c r á c , nuevo 16i programas de verdadero valor era 
perspectiva de una mejora de vida 
para s í . y los suyos d e s p u é s de l 
tr iunfo . 
L a c u e s t i ó n a g r a r i a es la l lave 
de todas las de M é j i c o . R e s u é l v a s e 
esa c u e s t i ó n y c e s a r á n las rebelio-
nes y Jas dificultades f inancieras de 
Ja N a c i ó n . 
E s o s catorce a ñ o s de r e v o l u c i ó n 
mente han f-'-do Jos que le sucedieron, 
que en tiempo m á s o menos próx i -
mo, p r ó x i m o porque y a - l e g ó , se Je 
l levaba a sacar del fuego con Ja ma-
no de E s p a ñ a , c a s t a ñ a s que se co-
m e r á n otros. 
L o s aue en ' a P e n í n s m a se JJaman 
l iberales y nos van resultando s im-
plemente sectarios, s in amor a E s -
p a ñ a , y esto es muy natura l , desde 
porque ha pasado M é j i c o desde mi l que 8e nutren con las doctrinas que 
novecientos once, fueron como la es- e x d u y e n el patriotismo como estor- j cePtor 
tr idencia de los hechos p o l í t i c o s in - ,bo inútil', i-o se han cuidado de otra un d ó l a r para o ir lo que e s t á en el 
teriores que traen consifeo d e s p u é s p o l í t i c a que Ja deJ bochinche: de ha- a i , . c . \ 0 habiendo forma de cobrar 
la s o l u c i ó n del prob lema. ¡ l a g a r a la estultez: de apacentar r e - ' estos progranias 
E l Presupuesto de M é j i c o p o d r á ] b a ñ o s de inteJices a Jos cuales se r . * . . 
nivelarse y eso de sobra lo saben sol ivianta un d í a haciendo del im- 'muacio oiret icnao 
sus Gobernantes, con los impuestos Puesto de consumos baudera propa- cipalmente para fomentar l a venta 
sobre l a t i e r r a : y todos los t í t u l o s , gandista. y otro dando cambiazo a de aparatos receptores. P e r o no es 
los de los terrenos que i ts q u e d a n ^ « a bandeja para poner en su Jugar ^ ¡ b i g haccr qUe canten rcgu lar -
y 
servívTó a l p ú b l i c o norteamericano j Su for / j ída gratu i t idad . Y bien; y a 
dentro de pocas semanas . j c o s t a r á d inero . Y a pod^á progresar . 
E s t e descubrimiento signif ica Pn]'*1 humanidad no e s t á preparada pa-
cambio radica l en l a r a d i o t e I e f o - | t e n e r nada grat is 
n í a . Has ta ahora los programas mu- " 
sicales a é r e o s han sido y son gra 
luitos p a r a lodos, como los Taj os i 
del s o l . B a s t a tener u n aparato i<-
algunos de los cuales valen! 
E L D R . M A N S I L L A E S T A 
E N E S P A Ñ A ' E S T U D I A N D O 
U N P L A N D E L E G I S L A C I O N 
se les ha con-
I p ú b l i c o prin-
a Jos antiguos d u e ñ o s de las g r a n - ^ c u e s t i ó n religiosa, como si antes servicio gratui to los 
des fincas, como Jos referentes ^ t ^ ^ l ^ I ^ y ^ ^ h ^ 3 ^ ^ L J ^ 
parcela-.» de ellas separad's h a n t rabaja saber como lo van a casar o art is tas de pr imera magnitud 
Ahora todo cambia , si una com-
tituya peligrosa i n d i s c r e c i ó n para go- M é j i c o feraz en su suelo, como mor- la 
fe v o l V e T a ^ a ¿ a r ' l a " W n t r i b u c i ó i i ; c ó m o lo van a meter en la fosa. | 
terr i tor ia l D e s p u é s de todo es preferible que l e í 
, • despidan para el otro mundo con un 
Todo el mundo, puede decirse. que|regponso flue reza Un sacerdote, a 
e s t á armado en los campos de Mej i - que se le acompage con un rosario 
co . L a s part idas armadas ya por de jnterjeciones muy propias en bo-
las vevoJudones. y a contra ellas, han ca de in.-onscientes, s in e d u c a c i ó n 
sido exterminadas, y no hay en t o - ^ gin respeto a nada, famii iarizados ,0s servicios de 
do M é j i c o m á s de 10. de las cuales con ios muertos, y preferible tam- art istas del mundo para los progra 
(SKRYK l o n A P I O T E L B G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E LA M A R I N A " ) 
M A D R I D , febrero 19. 
H a llegado a esta ciudad el pro-
minente argentino doctor MansiJla 
que viene a estudiar Jos sistemas de 
l e g i s l a c i ó n para la cr iminal idad pre-
j coz de E s p a ñ a , a! igual que ha he-
p a ñ í a puede cobrar por un programa ,ho en Kranc ia por mandato de su 
musical que distribu>c a domici l io i Gobierno. 
y s i nadie que no pague puede oirj E l doctor Mansi l la ha sido un in-
este programa, s e r á f á c i l contratar , vestigador constante de todo lo r e í a -
los m á s famosos! cionado con la delincuencia infanti l 
y su r e p r e n s i ó n . 
bernar, cuanto m á s seguro e s t á de la 
confianza que inspira, se cree m á s 
obligado a tenerle al corriente de 
lo que Jos ciudadanos pueden y de-
ben saber. 
L o positivo y consolador es que 
E s p a ñ a sepa que su alto mando mi-
litar, sus oficiales y sus tropas (y 
hay que mencionar en just ic ia a sus 
modestas clases) e s t á n preparados y 
capacitados para la m i s i ó n que tie-
nen que d e s e m p e ñ a r , y que su E j é r -
cito v Marina , s in e s p í r i t u imperia-
lista, s in ja t tanc ias n i provocaciones, 
conscientes de su deber profesional 
y ciudadano, sin e s p í r i t u de casta, 
con exaltado patriotismo y amantes 
de la paz como supremo b'.en de Jos 
pueblos, se compenetran con eJ es-
paño l , de. cuya estirpe y virtudes se 
enorgullecen- y con él y para él ofre-
cen contentos los mayores sacrif i -
cios". 
mayor tiene 2,000 hombres, y las b i é n que r e d e n su sepmtura con go- m a s a é r e o s . E L K U O r E - R O T O R v " R i r K i r » 
tal para loa desgraciados ooreros nienore8 ioO. Pero hay a d e m á s las tas de agua bendita a que caigan i 1m W i r e d Radio Cornoration nue 1 A ñ ^ ? f a i r a K m r n a ™ 
que eran en real idad esclavos y co- Comisiones agrar ias , con poderes buches de aguardiente sobre la t u m - ' i ^ ^ ' ^ T Í ^ ^ ^ ^ A D O ^ J E ^ 
mo a tales se les castigaba con el 
cuero que restal laban en sus espal-
das? 
¿ N i c ó m o olvidar las inmensas 
propiedades, verdaderos latifundios 
del L a c i o rumano, cuya e x t e n s i ó n se 
amplios, aunque no bien definidos, 
que se cuentan por centenares y es-
tán a r m a d a s . 
E l derecho de portar armas 
19. 
(Pasa a l a U L T I M A P l a n a ) 
ba l impia de s í m b o l o s sagrados. 
E s o s gobiernos que no dan pan a l « aprovechar los mismos alain-| tíERL1N- F , 
pueblo y ponen hizcochitos en la bres que llegan la luz a los hogares. „ . ' ' , err! 
bien punta de un hilo para que con la . va a robrar d<4 dólares mensua- J k ^ " ^ , , . a l ^ " a d o por 
boca abieFta vaya el pueblo tras eJJos 1 - . . J . inventor Flet tr . e r . a r r i b ó con toda 
como van los chiquil los en e l i m b é - ,e* a SU8 «usenptores. | felicidad a Escoc ia , d e s p u é s de un 
ciJ juego deJ "a h igu i higui", esos No va a vender sus aparatos , sino accidentado v iaje por el Mar del Ñ o r -
la enrro» Marrueco8l », 
^ «i T ' 6 8 3 sus ar 
^ su , „ ^ u e se propone 
> a a no í U y a armas n i 
^ rebeMeC0ger las Que 
ebeldes. así e s t á 
E l cuarte l es escuela 
Dispuesto e s t á desde 28 de d i c í e m -
re de 1916 ( R e a l orden dictada por 
el Ministerio de la G u e r r a ) que se 
establezcan en todos los Cuerpos y 
unidades independientts, escuelas de 
i n s t r u c c i ó n , siendo los profesores 
( P a t a a Ja U L T I M A P l a n a s 
L O T E R I A N A C I O N A L 
P R E M I O S M A Y O R E S 
2 0 , 1 0 2 
7 9 1 
1 , 1 8 5 
1 5 , 3 0 7 
1 7 , 4 0 2 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
i 5 0 , 0 0 0 
2 5 , 0 0 0 
1 0 , 0 0 0 
5 , 0 0 0 
son los que l levan hoy a Ja n a c i ó n qne va a ins ta lar gratuitamente 
a r r a s t r a d a por F r a n c i a , y no por corao ^ , u l a c r m e ú M o r de 
una F r a n c i a grande, poderosa, res-
petada, tradic ional ; no por l a F r a n , " ,Ie e lectr ic idad, 
c ía de la c i v i l i z a c i ó n , de los guerre- ¡ P o r el» mismo alambre p o d r á n en* 
ros, los legisladores, sino por Ja viarse tres programas diferentes pa-
F r a n c i a del P a n a m á , de la indisci-
re. 
< I ANDO TENGA DESARROLLA-
DOS SUS PLANES ACABARA CON 
LA REBELION JURROQU 
M A D R I D , febrero 19. ra que el suscriptor oiga el que m á s 
pl ina mi l i tar , de la d e s p o b l a c i ó n ; de . . 
los apaches: en una palabra , no de a g r a a e . 
l a F r a n c i a bretona y normanda, y R n este nuevo servicio, a l decirl COn la r e b e l i ó n de A b d - e l - K r i n T h 
E l general Pr imo de Rivera ha de-
clarado que él no puedo terminar 
de los que han experimentado con; ta que no tenga bien d e s a r r o l l a d ó q 
de la F r a n c i a c i rcunscr i ta a Ja X1 , . ^ ^ U n e ̂ lan^u i " ^ ' r o n d a o s 
' t i i sus planes, lo que no habrá de tar-
dar mucho tiempo m á s . 
gascona, s ino de Ja F r a n c i a de P a 
r í s ; e Ja F r a n c i a c i rcunscr i ta a Is» , i • • j i ü é l , se suprimen muchos de los de-corrupcion; de Ja F r a n c i a que se re- , 
t i r ó de F a s h o d a ; de la F r a n c i a cu- fectos actuales del rad io . Se oye con 
yos hombres modernos solo a ciertos absoluta claridad, sin ruidos extra-
e s p a ñ o l e s pueden l levar a remolque, ñ o s de ninguna c lase , 
a esos e s p a ñ o l e s que negando el No se necesita espolcar l a imagi-
sentimiento de la patr ia , niegan el . » , 
a m o r a Dios y el amor a la madre, y nacIon P3"4 «"omprender l a importan 
todo lo «me f u é ley de los humanos Rta í l e esta «novación trascendental . 
desde que el mundo es mundo. 
L o s homhres de la r e p ú b l i c a fran-
cesa desean despejar i n c ó g n i t a s ; l a 
( P a s a a l a P á g i n a C I N C O ) 
l 'n art is ta podrá ser o í d o en veinte 
mil lones de hogares, cada uno de los 
cuales p a g a r á dos d ó b p e s mensuales . 
L a c o m p a ñ í a recibirÍL una s u m a fa-
HAN SIDO ARRESTADOS TRES \ D 
MINISTRADORES DEL «REDITO 
DÉ LA UNION MINERA 
B I L B A O , febrero 10. 
Con m o t i v o de la s u s p e n s i ó n de 
Jos pagos « n e l Banco de C r é d i t o 
" U n i ó n M i n e r a " h a n s ido a r res tados 
t res de Jos A d m i n i s t r a d o r e s deJ m i s -
mo . 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A B E " T H K A S S O C I A VED 
U N B U E N C O N S E J O 
M a r s h a l l F i e l d , que f u é u u no ' a -
ble comerc i an t e de Chicago en don-
de f u n d ó una g r a n t i enda s ó l o com-
r a r a b l e a la de W a n a m a k e r , en N e w 
Y o r k , p r o c e d í a de h u m i l d e o r i g e n y 
ec hizo h o m b r e conspicuo en su cla-
se, y m u l t i m i l l o n a r i o , a v i r t u d de 
su t r e m e n d a perseveranc ia y de bu 
a m o r al t r a b a j o . 
Muchas a n é c d o t a s y expresiones 
in teresantes de F i e l d p o d r í a n ser c i -
tadas, pero hay una e x p r e s i ó n su-
ya especia lmente , que m á s que cica-
da merece ser recordada , impresa y 
hasta g rabada en m á r m o l e s y b r o n -
ces. 
D i j o M a r s h a l l F i e l d en una o c a s i ó n 
que los j ó v e n e s d e b í a n tener s i e m p r e 
presente doce cosas esenviales pa ra 
el é x i t o en l a v i d a , a saber; 
E l v a l o r de l t i e m p o . 
E l é x i t o en perseverar . ^ 
E l placer de t r a b a j a r . 
L a d i g n i d a d de l a sencil lez. 
E l poder de l a b o n d a d . 
' L a i n f l u e n c i a de l e j emp lo . 
L a o b l i g a c i ó n de l deber . , 
L a s a b i d u r í a de economizar . 
L a v i r t u d de ser paciente . 
E l p lacer de crear . 
E l benef ic io de l a exper ienc ia . 
E l va le r de l c a r á c t e r . 
A nosot ros los cubanos, nos h a v í a 
sumo b ien r epe t i rnos estas doce f o i -
m u l i t a s y darnos exacta cuen ta da 
lo que s i g n i f i c a n . 
Po r e j e m p l o ¿ c u á n t o s de nosot ras 
tenemos la m á s l i g e r a n o c i ó n de l va-
lo r de l t i empo? ¿ N o es c ie r to que 
hemos p e r d i d o y perdemos t i e m p o 
precioso aun al r e a l i z a r los actos m á s 
s ign i f i can tes de nues t r a v ida d i a -
r i a ? f 
E x a m i n é m o s l o s y a n a l i c é m o s l o s s i 
no, cu idadosamen te y se v e r á que 
con u n p o q u i t o m á s de sis tema y de 
ef ic i enc ia p o d r í a m o s r ea l i za r t o d o 
l o que que ramos en la m i t a d d e l 
t i e m p o empleado ac tua lmen te . N o 
se pueden da r reglas para esto. Ca-
da u n o t i ene que examinarse a s í 
m i s m o y e n c o n t r a r po r s í m i s m o , e l 
c a m i n o . 
¿ Y q u é puede decirse de la v i r -
t n d de ser paciente y perseveraate? 
E d i s o n cree, como c r e í a n Newton. , 
i B u f f o n y m u c h í s i m o s o t ros hombres 
sabios, que e l genio «s s imp lemen te 
I la capac idad de perseverar , de po-
seer la paciencia necesaria para m a n 
tener la a t e n c i ó n enfocada hacia la 
! r e a l i z a c i ó n de u n o b j e t i v o o de un 
idea l . 
j L a d i f i c u l t a d e s t r i ba prec isamen-
tH en a d q u i r i r e l su f i c i en t e d o m i n i o 
sobre la a t e n c i ó n de m a n a r a que é s -
: ta pueda ser d ir ig ida y mantenid i, 
: como y cuando se desee, hacia u n 
o b j e t i v o dado. 
Es consolador pensar que esta c a - i 
I i ac idad puede ser a d q u i r i d a si uno 
j se propone f i r m e m e n t e l l e v a r l o a ca-
I bo. E l que posea l a g r a n v i r t u d é $ 
perseverar posee con e l lo u n tesoro 
: de inmenso v a l o r : l a l l a v e que abre 
todas las pue r t a s : la f ó r m u l a m á g i -
ca an te l a cua l se desvanecen todos 
los secretos. 
\ D e s p u é s que uno crece y se edu-'a 
Icón c i e r tas ideas y tendencias , es 
m u y d i f í c i l de sa r r a iga r l a s . Desde pe-
q u e ñ o s hemos o í d o d e c i r a todo e l 
m u n d o , con e l m á s p r o f u n d o gesto 
de d i sgus to y hasta de d o l o r : "Ten-
go que t r a b a j a r ! " 
Como s i l a s i m b ó l i c a m a l d i c i ó n del 
P a r a í s o a u n perdurase para la h u -
m a n i d a d . 
Las ideas de placer y de a l e g r ú i , 
| e s t á n asociadas en nues t ras .mentes 
a l a n e g a c i ó n de l t r a b a j o . Se va a l 
t r a b a j o por neces idad, por o b l i g a -
c i ó n , po r deber. Pe ro e l h o m b r e n o 
ba a p r e n d i d o t o d a v í a Cen la mayc-
y r í a de los ca^os, po rque hay sus e.v-
cepciones) a e n c o n t r a r el placer en 
e l . t r a b a j o . H e a q u í una sap ien t . í s i -
; ma r e c o m e n d a c i ó n de M a r s h a l l F i e l d . 
j Cuya ú l t i m a r e c o r d a t o r i a a c e r í a 
de l valer del c a r á c t e r , acaso compen-
d ia y . r e ú n e todas las o t ras . Porque , 
en efecto, e l h o m b r e de c a r á c t e r no 
desconoce el v a l o r del t i e m p o , n i la 
o b l i g a c i ó n de l deber, n i la v i r t u d de 
ser paciente y perseveran te ; y sabe 
' e n c o n t r a r d u l z u r a en e l t r a b a j o ; gns-
tc- y r e g o c i j o en l a senc i l lez ; r e c o m -
pensa en el a h o r r o ; p lacer i n t e n f o 
I en la b o n d a d y o r g u l l o l e g í t i m o en 
j e! . e j e m p l o que da a s u , f a m i l i a y 
a sus conc iudadanos . 
' P e d r o L ó p e z . 
U t T I M A S N O V E D A D E S M E -
D I C A S Y J U R I D I C A S 
T o d a v í a 
e s t á 
u s t e d 
a t i e m p o ! . 
P e r o n o espere m i s . A p l i q u e » 
te en s e g u i d a l a m a r a v i l l o s a 
l o c i ó n 
c o m p u e s t o de p l a n t a s t r o p i c a -
les, ú n i c o r e s t a u r a d o r e f icaz d e l 
c a b e l l o e n f e r m o » que , l i m p i a n d o 
el c r á n e o de c a s p a y sebo, im* 
p r e g n a l a s r a i c e s c a p i l a r e s i n -
y e c t á n d o l e s n u e v o v i g o r , robus -
t e c i é n d o l a s y f a c i l i t a n d o s u cre -
c i m i e n t o . 
P e r o a c u d a e n s e g u i d a , m i e n -
t r a s los b u l b o s c a p i l a r e s e s t á n 
gilvos, p o r q u e 
4 „ 
c u r a 
l o s 
e n f e r m o s , 
p e r o 
n o r e s u c i t a 
l o s m u e r t o s 
L a c i e n c i a n o e n c o n t r ó t o d a v í a 
r e m e d i o p a r a l a c a l v i c i e c o m p l e -
ta . N o p r o m e t e m o s lo que n a d i e 
puede c u m p l i r . S ó l o se c u r a n i 
ifisted a p l i c á n d o s e p r o n t o e l 
XIBKOS DE MEDICINA 
T R A T A D O D E O B S T E T U I C I A , 
publicado bajo la dirección 
del doctor A. Doderlein, con la 
colaboración de loa m&n emi-
nentes especialistas alemanes. 
Tomo, I V y último de la obra. 
Contiene: Los órganos urina-
rios en el embarazo, durante 
el parto y en el puerperio. 
Enfermedades de los reciéu 
nacidos. Trata-miento opera-
torio d j la -fiebre puerperal. 
Higiene y dietét ica de la fun-
ción de generación. Tratamien-
to del recién nacido. Opera- > 
toria obstétrica. 1 tomo en 4o. 
sól idamente encuadernado. . $10.00 
Is'OTA: De esta importante 
obra'podemos servir "ejempla-
res completos al precio de 110 
cada tomo. - ' -
L A O F T A E M O S C O P I A A LA 
L U Z L I B R E , D E B A T O S RO-
JOS, por el doctor .»«agel Cas-
tresana. Edición Ilustrada con 
23 láminas en color. 1 tomo 
en pasta española 
E L E X A M E N CLINÍCÓ-RADIO-
LOGtCO G A S T R O DUODE-
NAL, por el doctor A. PaB-
qualis-Polltl. Edición ilus-
trada con 35 figuras interca-
ladas en el texto, 1 tomo en 
4o. rúst ica , 
que se v e n d e ?. dos p e s o s c a d a 
f r a s c o e n todas l a s f a r m a c i a s y 
en los almacer.es de E l E n c a n t o 
y P i n de S i g l o . - D e p ó s i t o g e n e r a l 
en l a F a r m a c i a de M e r c e d esqui -
n a a H a b a n a , T e l é f o n o s M-276C 
iy A . 9 1 5 1 . 
A t f b L A K U O T O U S 
E N S A Y O S y C O M E N T A R I O S 
C L I N I C O S D E C I R U G I A A B -
DOMINAL, por el doctor Fé-
lix Landln, 2a. serie. 1 tomo 
ilustrado, rúst ica . , , . 
E L L A C T A N T E . Sn alimenta-
ción y trastornos digestivos 
y nutritivos, por los doctores 
Ju«n Carlos navarro y Flo-
rencio Bazán, catedrático de 
Pediatría en la Facultad de 
M d t> ina de Buenos Aires. 1 
lomo en rústica 
I N F L A M A C I O N E S D E L A P A -
R A T O G E N I T A L D E L A MU-
J E K . Ueseña cl ínica y Tera-
péutica de las Conferencias 
del dóctor Julio Iri.larno, 
por el doctor Marcos Di-
ner, de la Facultad 'He Medi-
cina de Buenos Aires, l tomo 
rústica 
L A B I O P S I A . Examen micros-
cópico de los órganos o teji-
dos de un ser vivo, por los 
doctores Salvador Mazza y 
Manuel Balado, do la F a -
cultad de Medicina de Buí-nos 
Aires. 1 tomo rúst i ca . , . . 
LECCION̂ é D E C L I N I C A ME-
DfCA 0924) por el doctor 
Juan Raúl Goy¿-na, profesor 
de Clínica Médica de ía Fa-
cultad de Medicina de Buenos 
Aires. I tomo en rúst ica . . 
I . I B R O S D E bXSBECHO 
CURSO E L E M E N T A L D E D E -
K E C I I O C I V I L , por A. Colín 
y H. Capitant. Obra premia-
da por la Academia de Cic-n-
(•i«s Morales y Pol í t icas , de 
I'arl.s. Traducción de la últi-
ma edición francesa ' por la 
Uedacción de la Revista Ge-
neral de Legis lación y Juris-
prudencia, con notas sobre el 
Derecho Civi l Espa/lol, por 
D<-mófiIo de Buen. Tomo IV. 
Contienv; Contratos usuales. 
Compro-venta. Arrendamien-
tos. Trabajo. Depósi to y se-
Icnestro. Seguro. Juepo y 
apuesta. Mandato. Gest ión de 
negocios aj-enos. Transacc 
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P E T N T E R P R E T A -
Ft E N T E S D E I >K-
I I U V A D O VOS1TI-
Krancisco Oeny,, Con 
o de Raimundo Sa-
1 to-
John H . Duncan. el arquitecto que di-
señó el monumento "a Grant y uno de 
los Ingenieros más notables america 
nos. dice: 
"Espcciairnente me gusta la disposición que hace 
realzar la fuente; s iéndola perspectiva del paisa 
je muy vistosa, y después de varios años será gran 
diosa. Aún ahora me recuerda mucho los parques 
y jardines en los alrededores de Roma". 
I n v i e r t a s u d i n e r o , n o e s p e c u l e 
R E P A R T O M I R A M A R 
Teléfono A 1833. Amargara 23. 
3 
J E 
V I G O R - r i U T R I C l O M - B E L - L . E Z A 
M A L T I N A T I ^ O L I 
Cervecf ria Tivol" 
El exceso de alcohol es el fracaso de la ma-
yoría de los reconstituyentes en Cuba. 
Esta Maltina solo contiene el l.TO^o, porque 
está fabricada científicamente pará este clima. 
Por eso la deben tomar señoras y niños, 
jóvenes y ancianos, débiles y fuertes, convales-
cientes y sanos. 
Es la más rica en calorías y la más alta en 
extractos puros de malta. 
Todo lo que nutre y tonifica se convierte en 
salud y belleza. 
CSTVDIO 
L E G I S L A C I O N C I V I L , por 
Teodotlo Cronzález Courel. 1 
tomo en pasta española . . . 
T E O R I A D E L . M U N I C I P I O . 
Aportación al estudio del Mu-
nicipio como persona estatal, 
seguida de una sltitcsis de sus 
momentos histórico»! y de al-
gunas consideraciones sobre 
la ideología y contenido del 
nuevo Estatuto Municipal, por ' 
Octavio Bellever Cano. 1 to-
mo en pasta española . . . 
CURSO E L E M E N T A L D E D E -
R E C H O C I V I L ESPAÑOL CO-
MUN Y F O R A L , con arreglo 
a las explicaciones del doc-
tor Keltpe Clemente de Die-
go. Catedrático de la Univcr-
stdAd de Madrid. 6 tomo* en 
4o. pasta española 
JUH VINDICANDI . Ef=tydio j u -
rídico doctrinal sobro la R E I -
V I N D I C A C I O N con múlt ip les 
disposiciones legales y cf.m-
plementarlas de aplicación y 
toda la Jurisprudencia del 
Tribunal Snpremo desde la 
promulgación del Códlfco C i -
vi l hasta fines de 1923. por 
M. Sanmart ín . I tomo en 4o. 
pasta española. . . . . . . 
$2.00 
E l I N F O R T U N A D O f L O Y D C O l i 
Mucho Rfi ha hnliInHn ir et;c>TÍ tn • f n rio M i^t..^^- j rW u c h o se  ab lado y escr i to 
sobre l a s u e n e de! i n f o r t u n a d o 
F l o y d C o l í i n s , cuyo des t ino , aunque 
se s u p o n í a , dado e l t i e m p o de que 
da taba su d e s a p a r i c i ó n o enter ra- , 
m i e n t o v i v o , no se supo, c i e r t amen- j 
te, hasta e l d í a 16 en que f u é en-, 
cen t r ado su c a d á v e r . 
T r i s t e suer te l a de este j o v e n ex-' 
I p l o r a d o r . F a t a l des t ino que lo con-
d u j o a lo m á s pe l ig roso de una cue-
r a , para p r e c i p i t a r l o , v i o l e n t a y 
t r a i d o r a m e n t e , a l fondo de e l l a co-
mo para que fuera ep busca de suj 
t u m b a f a t a l . 
Puede ser que la m i s m a caida , e l ; 
m i s m o golpe , le haya ocasionado la 
m u e r t e ; pero nada se sab^ a ú n de 
el lo , y, s e g ú n todas las versiones. 
F l o y d C o l í i n s v i v i ó d i r a n t e l a rgos 
d í a s sin p a ñ í s in agua y> s i n u . i r a - ¡ 
yo de luz que l l ega ra , has ta su pr i -
b?on de l seno de l a t ' e r r a , v i c t i m a 
de l a m á s h o r r i b l e da las des&spora-
c iones . 
Eso es lo que hay que d e ó t a r ; 
que el v a l e n t í s i m o j o v e n , d e s p u é s de 
haberse v i s to p r ec ip i t ado en el fon-
do de aque l ba r ranco , consciente d a 
la suer te h o r r i b l e que le esperaba, 
no haya t o m a Jo, hos t igado por l a 
sed, el h a m b r e , los dolores y*l-.>s| 
s u f r i m i e n t o s , una r e s o l u c i ó n ex t re - ' 
ma que le p r i v a r a antes de t i e m p o 
de l a v i d a , antes do que fuer;: l a 
v o l u n t a d de Dios que le e n c o n t r a r a n 
o de ja ra de e x i s t i r . 
Noso t ros , hoy que sabemos que 
ha m u e r t o , no nos encen t ramos t a n 
&umamente impres ionados como nos 
h a l l á b a m o s en aquel los d í a s en que 
s u p o n í a m o s que p u d i e r a estar, sepul-
t ado ent re enormes rocas, c l a m a n d o 
por la v i d a , l uchando con l a muer -
te y s in t i endo que su f i n neg ro , ho-
r r i b l e , se acercaba len ta y pausada-
m e n t e ; pero se acercaba; s in reme-
d i o , s in esperanzas, s in c lemencia n i 
c o m p a s i ó n . 
E n esos d í a s , en que las versiones 
m ú l t i p l e s , unas c ier tas y o t ras no, 
aumen taban , s i en a lgo cabe a u m e n 
t a r l o . el i n t e r é s de est* 
ot ros , m e! fondo de '."^.m. 
y con toda la fe quee J l 
h o r r i b l e s r ec laman h* m o * ¡ 2 « 
para el 'n fonunado 'exnS05 
m o v í a m el fondo d e ^ ^ í ^ S 
una p legar ia a cada ' i ^rí»ittl 
ruego ai S e ñ o r para Q T * « O É 
diera en esos sus supr^mj6 « J f 
tos de a g o n í a , el conoeim^ ^ í l 
fo r t a l eza necesarias paró ^ yT" 
m e n t ó de entregar su a,- «1 ¿ [ 
i nvoca ra su nombre oomn 3 
ú n i c a , ya que no p a r , T S a I T « 
que a p r i s i o n ó la tierra on. J e " t « 
v i v í a , si para su alma S 0 M 
s u t i l i d a d es nu lo todo el eTr-* * V 
una p r i s i ó n y para cuya e L 
i n ú t i l e s los esfuerzos'de i ^ i * 
mineros para al iviarla, r ^ ^ f m 
s a l v a r l a . recoíerU J 
H e m o s deseado, vivamente 
Dios lo haya t en ido de su l l ' 
todos los momentos de «« 00 ̂  
gado y h o r r i b l e encierre Pr9,ÍÍ 
Y no dudamos que a-ri'hahri 
pues si F l o y d Collitis ha tent? 
g ú n momen to de desesS 
¿ q u e i m p o r t a ello? ¿ l U b í i 
que se sostenga sana cnte ia 
dad de tantos infortunios» 
Dios no exige más de lo ^ 
demos dar . lo que ha sufrido 
l i n s en esta v ida , se ¡o habrá 
n i d o en cuenta para juzgarle en 
Los humanos esfuerzos retí 
r o n I n ú t i l e s para sacarle de lat 
ba que Dios le deparó y ̂ 1 
en una hecha por la mano del h¡ 
b r e . 
D u e r m a en ella el infortuiu 
F l o y d C o l í i n s . y diga el viajero 
pasar, en persona o con la me 
por las c ú s p i d e s de esos montes 
r e c l a m a r o n el cuerpo cei que ( 
conocer sus secretos, haciendo 
í n t i m a con elfes: 
¡ P a z a sus restos! 
; Descanso a ernO a su alma: I 




D E S D E J T A M P A 
L A S P I U S I O X E S D E T E X A S ' j in i l pesos y había sido trald» 
New Orleans, con objct0 de pp 
E l p e r i ó d i c o de esta ciudad " T a m - r a r l a para emplearla en la Te 
pa Daily T i m e s " p u b l i c ó en d í a s pa- ciudad de St . Peteteburg. 
sados una ampl ia i n f o r m a c i ó n acer- t Debido a l fuerte viento reinulL 
ca del s istema que se emplea en las y al estar desconectadas las fafierlu 
penitenciarias del Es tado de Tuxas, del agua de la ciudad con las dt 
lo cual ha puesto de manifiesta una aquel lugar, el fuego du ró seis b u 
serle de hechos delictuosos. v ras , siendo necesario emplear tfl 
S e g ú n la I n f o r m a c i ó n a l "Times", j c o m p a ñ í a s de hombres para st M 
dnsde Austin- Texas , l a s e ñ o r a J . t i n c i ó n . 
E . K i n g , Pres identa de la J u n t a S ó l o s u f r i ó quemaduras un el 
Consult iva del Departamento de P r i - tr ic ls ta del asti l lero donde estata 
alones del E s t a d o , re f i r ió a la Co- a m a r r a d a la draga, afirmándose ¡jm 
m i s i ó n Leg i s la t iva que e s t á i n v e s t í - de ser el viento del Sur, el fuepr 
' g.«5.do el estado de. las prisiones, se hubiese propagado a los granda^ 
'.una historia muertes en las p r í - j t a n q u e s de la "Texas Gis Co"., cer-1 
sienes, abandono de los presos en-i canos al astl l lerc y que contlewn^ 
fermos, trato cruel por parte de l o s [ g á s o l i n a , kerosene y petróleo 
guardias y de los m é d i c o s , y puso do, tomando la conflagración 
a d e m á s de r e l í e t e la ineficacia de 
que en general carece el s i s tema pe-
nitenciarlo en T e x a s . 
L a s e ñ o r a K4ng c o n m o v i ó a los 
miembros de la c o m i s i ó n a l relatar-
les la muerte de F r a n k Chancey, na* 




no E S P E R S O N A («RATA 
la Habana con Antonio Valdés, ven-
c i é n d o l o ) y achual manager de 
m á s o menos prominentes boxt 
res , ha sido conminado para 
abandone T a m p a cuanto antee, 
quiore ser recluido en la cérc( 
E p o p i n i ó n de la Policía. Mi 
e s t á considerado como persom 
deseable en el boxeo, que es el 
co medio de vida que se le coi 
J a m e s A . Mayson, antiguo n 
ger del conocido boxeador 
los "guardias'e'n una de las granjas O'Dowd (que recientemente peleó t» 
penitenciarias del Es tado , aseguran- V ! ; 
d0 que Chancey f u é obligado a ca-
var su propia fosa. 
.Af irma la s e ñ o r a K l n g que reci-
b ió una c a r t a de Chancey p i d i é n d o -
la que viniese a la pr i s ión para sa l -
varlo , porque t e m í a que lo Iban a 
m a t a r . S e g ú n ia carta los guardias 
sacaron a Chancey a un campo y 
le hicieron cavar una fosa, por lo 
que el i n f i r i ó que aquel la h a b í a de 
ser. su t u m b a . 
"Me preguntaron q u é alto tenia 
yo, dice l a carta de Chancey, l e ída 
por la s e ñ o r a K i n g a los comisiona-
dos, cuando les dije que seis pies, 
me ordenaron cavar una fosa de 6 
pies de longitud, pues iba a ser mi 
tumba" . 
L a s e ñ o r a K i n g se d i r i g i ó apresu-
radamente a la granja penitenciarla 
ai recibir la carta anter ior . " C u a n -
do J l e g u é , dice, Chancey h a b í a muer-
to. L e h a b í a n matad/» los guardias, 
quienes expllicaron lo hecho dicien-
do que Chancey h a b í a amenazado 
con matar un perr0 y que ellos 
c r e í a n que su deber era proteger la 
propiedad del Es tado matando el 
preso. 
Dice la s e ñ o r a que e n c o n t r ó que 
en la g r a n j a de Clemens se ohllgt-
ba a los presos a t r a b a j a r a un sol 
terrible, con una temperatura dej 
m á s de 100 grados, y que el m é d i c o ^vitamos a 
de aquella g r a n j a se habla negado Por c8te ™ea10 . inStltactf 
c u r a r a un mejicano que se habla í o s j n l e m b r o de esta nst d| 
roto una m a n d í b u l a . , t r l ó t l c a . a ^ H - ^ a P a r ^ 6 d 
A t e s t i g u ó que en la g r a n j a R a m - a las doce del ^ al ^ ñat 
S9y se a m a r r a b a a los presos por J u a n de Dios, » acoma' l3 j 
l a ^ u ñ e c a y se les colgaba de una t u \ 1 ^ f í B t a C i t % T H^ral io ^ e 
escalera, cosa que pudo averiguar al P a t r i ó t i c a de ' a^</vif oriental 
examinarle las manos a un preso. ese dia para a r * g i * " 0 ' da 
fllar una serie de con'"a, « 
todo el territorio nacional ^ 
viendo el sentimiento cubano 
vor de la rat i f i cac ión del 
Hay-Quesada que W * J o S n { x 
de Cuba a ejercer soberanía 
Is la de Pinos . 
L O M F J O R P A R A SUS C A N A S ES L A 
T 1 N T Ü R A F R A N C E S A V E G E T A L 
' y r a t síotjk szzzroo a a raxom dx tova* 
B S T M T A X V OXOOUBBXAS. 7 A S M A C I A S T M J D E X I A f 
S E N T I D O FALLECLMIENTO 
H a fallecIdo\ en esta ciudad el 
ñ o r Florent ino Suárez . miembro 
dist inguida y apreciada íamih» <* 
la colonia. 
S u c a d á v e r fué conducido al m 
menterlo del "Centro Asturiano, 
constituyendo una sentida demosin-
c l ó n de condolencia. .f 
E n v i a m o s nuestro más €̂nt 
p é s a m e a los íamllIareB del desap»* 
rec ldo . 
T a m p a F i a 
R a u i i r c ¿ MOY 
13 Febrero. 
L I G A N A C I O N A L C O N T R A U 
E N M I E N D A P L A T T ! M i 
del 
56.00 
N U E V A S E S C U E L A S 
L a J u n t a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Condado de H i l l s b o r o e s t á t e r -
m i n a n d o el p royec to para d o t a r a la 
c iudad de nuevos e d i f i c i o » escola-
res, los cuales se p o n d r á n en uto 
el p r ó x i m o a ñ o . 
Se espera 'que den t ro de dos me-
ses empiecen las obras para l l eva r 
a v í a s de hecho el proyec to , des t i -
n á n d o l e p a r a esa a t e n c i ó n la c a n t i -
dad de u n m i l l ó n de pesos que se 
t o m a r á de u n e m p r é s t i t o reciente-
men te a c o r d a d o . 
r A M A Ñ O P E C l l ^ 1 2 ^ 
Prcsldcni* 




s ios TraoajoB mjh g a r a n t í - .^t.n.wi. ea iew» . i io-
L e presto una m á q u i n a m l e ^ ^ o T p ^ o ^ i ^ r D K r m v Ó R : 
irreglo la s u y a . h c í o TBMPOuALi ante la 
t i . ¿ o 
O K R V A X T K * " J>B R, T X -
1.0*0 T C ^ . 
Avenida Italia 62 (antas íJaliano). 
i Ap»rUdo 1115. Teléfono A.-4958. Habana 
I ' Ind. 18 f t. 
D F Y f h J 0 " " ' * L I v i d . ^ A T E R , * 
= O B R A R I A 1 0 3 - 5 , e s q u i n a a P I A C I D O = * U E B L E S 
OFRECEMOS a precios exiguos, variado y fino surtido en 
joyería, relojes y artículos de plata. 
LIQUIDAMOS, con pérdida toda la existencia de m u e l e s 
y lámparas, obligados por la restauración de nuestro local. 
DINERO. A razonable ínteres lo facilita en operación re-
servada, y por todas cantidades, nuestro Bureau de Pignora-
ciones, exclusivamente s^bre joyas. 
L A S L I O E X C I A S D E A U T O M O V I L E S 
Como una d e m o s t r a c i ó n de la 
enorme cantidad de a u t o m ó v i l e s que^ 
poseen los habitantes ^el Condado f 
de Hil lsboro, el Inspector del E s t a - , 
.do ha anunciado que este Condado 
i ha expedido durante el a ñ o 1924 M-1 
( c e n c í a s de a u t o m ó v i l e s por nn tc- l 
' ta l de 20.420. lo que hace que va-
ya a la cabeza de los Condados del 
Estado de F l o r i d a . 
L e sigue el Condado de Duval . ei 
cual e x t e n d i ó 20,117 l lrencias . sien-
do los datos rigurosamente oficia-
les . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L f 
P R E C I O D E A Z U C A R 
I N I V C T v N M O EN' V A L M E T T O 
U n g r a n Incendio que c a u s ó p é r -
didas por v a l o r de $100,000 se de-
c l a r ó en la « o c h e del m i é r c o l e s eu 
t i l i a d r aga a m a r r a d a a los muel les 
de la " T á m p a S h i p o n i l d i n g C o . " en 
el b a r r i o de P a l m e t t o . 
[ L a draga estaba va luada en 75 
Dednciaa» |«* el P ^ ^ T t » 
r á r d o n a ? 
Pajrua 
Manzanillo 
Í X C E M I C I D A 
Maravil losa, infal ible Cura pomada f rancesa . - lel y ta-
de l á c i d o ú r i c o ^ / * ^ ífapoi 
herpes, eexemas-
an t iguos que • ci»s ^ ^ 
De ven ta en las r a r » Bsqu>o» 
son. Sarrá . ^ " ^ e r i c a n a - . j 
T e j a s . Fa rmac ia Arne ^ jZi 
am x c i n D I A R I D DE LA MARINA Febrero 19 de 1925 PACELA TRES 
s r ^ r í X o / r r P a r a E l l a s 
p * p j ? r D M I N I A P L A N A S D E Q A Q Q i 
Haü: 
A s o c i a c i ó n Na-
^oTeciora 'de los c iegos . 
r este medio a la D i -
- • ¡nt ín H a ü y ' . 'Aso-
de ios Ciegos que 
L O S M Ñ O S P O B R E S 
8visa 
a de la 
protectora 
el p r ó x i m o s á b a d o 21 del c o r r i e n t e 
a las 8 de la noche se c e l e b r a r á 
J u n t a E x t r a o r d i n a r i a en T e j a d i l l o 
22 m o r a d a de l S r . V i c t í - P r e s i d ^ n t e 
de esta A s o c i a c i ó n . 
Se rucsa la as i s tenc ia . 
C u b i e r t o s d e P l a t a 
Ponen una nota de d i s t i n c i ó n , lujo y refinamiento en la mesa. 
Demuestran el gusto exquisito y la delicadeza de la d u e ñ a de la 
c a s a . Tenemos surtido completo de los mejores fabricantes, l i s 
vendemos, en estuches de lujo, propios para regalos, piezas stí?!-
tas 7 juegos completos. No compre cubiertos de plata s in r e r 
nuestros precios y modelos. 
99 
V E N E C I A 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
O B I S P O 96 T E L E F O N O A-3201 
L A R E G E N T E 
N E P T U N O V A M I S T A D 
del cielo l l ueve 
E s t a m o s p r ó x i m o s a u n nuev0 r e - ¡ 
m a t e de a lha jas procedentes de em- j 
p e ñ o , a t rasadas de in te reses . 
T é n g a s e p resen te . 
M e j o r y m á s bel la c o l e c c i ó n do 
a lha ja s no h a y q u i e n la tenga como 
L a Regente, pa ra s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 
y caba l l e ros , en v a l o r , e legancia y 
n o v e d a d . 
Damos d i n e r o sobre p rendas a 
i m ó d i c a i n t e r é s , en todas cant idades . 
G A R C L A 
C A R T E L D E T E A T R O S 
amenté, 
i su man 
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F l cielo es p l o m o : 
callada v lenta la b lanca nieve, 
es de! b r a m i d o del h u r a c á n 
eco de alondras que e s t á n s in nidos , 
amarga queja de desva l idos : 
de n i ñ o s pobres que p i d e n p a n ! 
Kl cielo es p l o m o , b lanca m o r t a j a 
finge la nieve que l en t a baja, 
al c o n t e m p l a r l a con t r i s t e a f á n , 
t i emblan y l l o r a n los p e q u e ñ u e l o s . 
que nunca h a l l a r o n t i e r n o s consuelos 
los n i ñ o s pobres que N d e n p a n ! 
En el palacio que luce y b r i l l a 
y en la burguesa m a n s i ó n senc i l l a • 
grandes festejos los d u e ñ o s d a n : 
afuera, oyendo las r isas locas, 
hambrientos m u e s t r a n sus anch?.s bocí». 
los n i ñ o s pobres que o iden p a n ! . . . 
P r í n c i p e s , damas, grandes s e ñ o r e s , 
que t e n é i s joyas , t r a j e s y f lo res , 
que con los a ñ o s p e r e c e r á n , 
cuando la nieve f i n j a mor t a j a s , 
de lo que os sobre dad las m i g a j a s 
a ios n i ñ i t o s que p i d e n p a n ! . . . 
J u a n R I C H E P I N . 
maestro Amadeo Vives, Doña Franci l 
{quita. 
HACZOKAIi (Pasao (U Marti ••%Tua» 
San Xafaal) 
A las ocho y media: Función en ho- 1 AXtXAMXKA (Consulado »kjuím s 
ñor de la profesora de canto y piano, t*d«a) 
Rosario Iranzo. Compañía de zarzuela dü Agust ín Ro-
1 drlguez. 
i A las oclio: E ! órgano hipotét ico . 
P A Y » E T (Pasco A* X a r t i ••qmima a 
u r U 
''EDA L I K 
lo traída 
cto de pr 
en la re 
urg. 
ento rein 
is las tafi( 
1 con las 
duró seis be-
emplear | 
i para su 
uras un ti 
donde estaba 
rmúndose 
Sur, el (uejo 
a los granda 







lente peleó e» 
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Maria A n t o n i a . — Sprá prudente no permanecer de-
masiado tiempo en el a g u a . 
D e s p u é s de é s t e , se aconseja dar 
^ a s les recomiendo como muy un p e q u e ñ o paseo hasta haber ini -
ra sus propós i tos los polvos ciado la r e a c c i ó n . 
¡>ND a base de cold-cream. No L o s b a ñ o s demasiado frecuentes 
el color de su tez. pero es [ enervan el cuerpo y exageran la sen-
foner en cuenta porque no 1 s i c i h d a d . 
M a n - | 
L a mano indesoldable. 
Tantas gentes han muerto apre-
tando las manos a las personas de 
su p r e d i l e c c i ó n que ya son innume-
rables . E s a ú l t i m a c o r t e s í a es el ú l -
timo rasgo de g a l a n t e r í a que le que-
da a l que muere, es el saludo que 
tiene indicado en el tratado de ur-
banidad . 
Pero aquel caso fué terrible y 
c r i s p ó a todos los que esperaban el 
desenlace d e t r á s de la puer ta . 
De pronto la pobre esposa enamo-
rada c o m e n z ó a gr i tar : " ¡ A y ! ¡ A y l 
¡ N o apriete tanto!" . 
- Todos entraron en la a lcoba . E l 
a los padres y maes-" esposo h a b í a muerto h a c í a un rato 
ismos polvos para las bl
para las de cutis rosado, 
etc • . 
)lvos ARMAND, los hay en 
; tonos, lo misn»o pasa con 
lloretes de A r m a n d . 
renta en todas partes ( W i l s o n 
», etc.) 
iue debe saber una m a d r e . 
Que el alcohol retarda el de-
11o físico y mental de los n i -
jue el alcohol lleva pronto a 
itiga y causa embotamiento y 
cióñ del niño en la escuela . 
Que el alcohol fomenta l a de-
| largo y la mano engatil lada se h a b í a 
ie el alcohol causa insomnio j enfriado y la rigidez de ia muerte 
sidad. i l e haba dado fuerza inusi tada 
. Que el alcohol debilita l a re-
ta del cuerpo y as í favorece R a m ó n G ó m e z de la S e m a 
que de la enfermedad. 
Que el alcoholismo prolonga 
ción de las enfermedades. 
. Que todo centavo que se gas-
eo bebidas a l cohó l i cas , e s t a r í á 
IT empleado en reforzar el al i -
1a leche, por ejemplo, 
lúe la mayor parte de los que 
¡nfermedades mentales, de los 
c inválidos, tienen que agra-
il alcoholismo de sus padres 
os, la condición last imosa en 
encuentran. x 
tiuc la felicidad d o m é s t i c a y 
dad del matrimonio se bai lan 
gro y a menudo minadas y 





•an el ^' 
'arque d 
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Guillermina L l . — 
mucho gusto atiendo su s ú -
luc para mi, en este caso es 
idato. por tratarse de la edu-
dcsuaji iñas . Como V d . sabe 
ante de la e n s e ñ a n z a y nunca 
«ce tarde para comenzar. E n -
establecidos en la Habana y| 
irsonalniente conozco, puedo 
"darle el Colegio " L ó p e z Se-
116 está en Concordia 25, en-
^Ha y Galiano. E s t e colegio 
ido el de Iqs principales plan-
Je educación privada de los 
'Unidos, muy breve plazo 
*do sus aulas de a lumnas , por 
"'tados que r á p i d a m e n t e e s t á 
n su e n s e ñ a n z a . E n cada 
y un limitado n ú m e r o de 
' 0 cual Permite que l a pro-
^ e8fuerzo pueda explicar y 
sus conocimientos, y casi 
jwr atención individual , lo 
1jj°c'lrre en esas aulas en que 
om ^acstra t'ene de asistencia 
in id de sesenta n i ñ a s . * Se 
fc, I0mas y con preferencia 
r"- que cada dia hace m á s 
p e nosotros. P r o f c a o r a d ó 
]ayHraduado en ^ U n í v e r 
« l a í ana• 103 que desde 
Uitnuf que instruyen, educan, 
'«íern CO,esio' tiene inter-
We r ' 0rcleu ^ disciplina 
IDesd"». i0nilda proPia Para las 
W l a ! !g0, riue una vis i ta 
^ Qup hT38 al colegio, es lo 
Tamhi4eíP" haccr- 'v is ta hace 
ic una tan desea• p"edo fa-
B E d n de P r e s e n t a c i ó n , 
\ntn,aSe8urar,e «me no la 
• "'mese y vaya. 
C . S'^nicas Ve 
_ P * a d 0 acto seguido de 
« ^ o al mentó; asimismo el 
- diges i ? ^ (lUrante la9 
, Peligroso. 
ar^r:! 00 Será C0nve-r 61 agua sino í r é s 
" F u t u r o p r ó x i m o " . — 
V a y a a la j o y e r í a de "Cuervo y 
Sobrinos" y p o d r á escoger lo m á s 
moderno y elegante en materia de 
anil los de boda y sort i jas de compro-
miso . 
E l "engagement r i n g " o sor t i ja ! 
de compromiso moderna es la prime-
r a que regala el novio y consiste 
en un bril lante montado al aire , en 
platino principalmente . E s t e bri-
llante puede ser de ?50 hasta miles 
de pesos, s e g ú n su hermosura y k i -
lates . E n casa de "Cuervo y Sobri-
nos" he visto a lgunas de estas sor-
t i jas de compromiso, preciosas, con 
un lindo bri l lante tallado en forma 
de a l m e n d r a . ( $ 2 . 0 0 0 , poco m á s o 
menos) algo verdaderamente rico y 
dist inguido. 
E l ani l lo de boda es m á s sencil lo, 
de oro, platino, o en c o m b i n a c i ó n de 
metales . Ult imamente las novias d3l 
gran mundo han lucido ricos cintillos 
de p e q u e ñ o s bri l lantes en lugar del 
c l á s i c o anillo l iso, 
"Cuervo y Sobrinos" San Rafae l y 
A g u i l a . 
Roce la p a r a que los cristales a l 
ser lavados, queden limpios y bri l lan-
t e s . — 
P a r a l impiar con p e r f e c c i ó n los 
cristales, hay que lavarlos primoro-
samente con armoniaco 15 gramos 
por cada cubo de agua, y d e s p u é s 
con á c i d e c l o r h í d i c o (60 gramos por 
cubo de a g u a ) 
De este modo se quedan I03 cris -
tales perfectamente limpios, y ade-
m á s adquieren un brillo admirable . 
H a y que tener cuidado de que esta 
' ¡ s o l u c i ó n no toque a l marco, sobre 
todo si es de meta l . 
S r . M . T . L . — 
Como un presente valioso y origi-
nal , que se aparte de lo que cual-
quiera puede obtener, y dada la . cul-
tura a r t í s t i c a y aficiones de esa per-
sona, le r e c o m e n d a r í a v .era usted 
antes de decidirse por otra cosa . 
U n cuadro precioso representando 




o l a j r L c l e 
L í b e r t Y 
j 
K r f r a r U u i a . — 
San doeé* 
Compañt i de zarzuela de Regino Ló- j 
pez. 
A las oche y media: Ja revista de 
Sergio Acebal y Pepln Rodríguez y el 
maestro Anokermann, Casos y Cosas; 
L a Revista Loca . 
p x n r c z P A x o s la coxzbxa < aü-
mas 7 fcvlnvta) 
Compañía ce comedia d iigida por el 
primer acto- José Rivero. 
A las nueve: la comedia en tres ac-
tos, ¡Béseme usted! 
K A B T X (Sxttfonei «sqiuxa a Zulneta) 
Compartía cómico-l ír ica española di-
rigida por el compositor .Amadeo V i -
ves. 
A las echo y tres cuartos: la comedia 
lírica en tres actos, de Federico Rome-
ro y Guillermo Fernández Shaw y el 
A las n^ieve y cuarto: Lo menos tres.. 
A las diez y media: Pra K a T a n . 
A l fina! de cada tanda, nümeros da 
canto y baile. 
CUBANO (Avenida d* Ita ir. y Juan C. 
Zeaaa^ 
Función corrida de ocho a doce, con 
cintas dr imát icas y cómicas . 
A C r t r A i C D A D E S (AveiiMa d« Bélgica 
entr« Kaptuao y A a i m u ) 
A las siete y tres cuartos: Revistas 
y cintas c ó m i c a s . 
A las oclr. y media: Diamante ven-
turoso,_por Charles WiUiaro: el jugue-
te cómico »le José Jackson Veyan, Gue-
rra a los hombres. 
A las nueve y tres cuartos: E l pro-
blema de las mujeres, por Dorotby 
Darsmpol; ti juguete cómico de Joa-
quín Aba'i. Azucena. 
| C a r t e l 0 6 G l n e m a t d Q r a l o s 
CAMPOAMOB (Induatria ««qnla» • Saa n C P E B I O iCoasalado entr« Animas y 
J o s é ) Trocad«ro) 
A las cinco y cuarto y a Ws nueve y I ü o uha u siete: L a ten'.ación del di-
media: estreno del drama E l Cónsul ] ñero, por '\ViiJiam Kairuanks; episodio 
de Sherlook Ho'.mes; Perlas, Amor 
Odio, po- Mary Ale Laren . 
A las 'tc".î - L a tentación del dinero. 
Yankee, por Patsy Ruth Miller y Dou-
glas Me Lean; la cinta Elegancias pa-
risienses. • 
A las once : Actualidades Carrera Me-
dina númoro 30; Elegancias parisien-
ses; Perip-.ícias de un hambriento; Pe-
riquete licorista, por Jlmmy Aubrty; 
Los Jinetas de la Noche, " por Vitela 
Dana; Adj'.aclón, por John Bowes y 
Margarita de la Motte. 
A las seis y Miedla: cintas cómic-as. 
A las ocho: Adulac ión . 
fausto (.1 aseo d* Marti «s^nlm» • 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las- nueve 
y media: Canje Ue maridos, por Lea-
trice Joy; ur.a revista de ujcesoa mun-
diales. -
A las ocho y inedia: Juguetes del 
placer, por Gloria Swanson. 
O L I M P I O (Avenida Wllsoa • •«u lna a 
B., Ta&U.ü) 
A las ocho cintas cómicas . 
A las ocho y media: Riqueza contra 
nobleza, por Mary Philbln. 
A las cinco y cuarto y a las nue-
ve y med'a: Cuando una mujer ama.. . 
por Agnes Ayres. 
C. Z«n«4 y 7era«T«-NEPTTTlfO íouan 
rancln) 
A las cinco y cuarto y i, las nueve 
y media: Una noche de amor en Roma, 
por Laur-itto Taylor, Miss Dupont y I 
Tom Moore. 
A las oeno: cintas cómicns . 
A las nueve: episodio 8 de Sherlock 
Holmes. 
A las •Hez: Perlas, Amor y Odio'. 
TBIANON (ATan.da Wu«oa entxe A y 
Paseo, Vedado) 
A las och'>: Llamas d-;! desierto, por 
Geraldine Parrar . 
A las cinco y cuarto y a las n^eve 
y media: L a Reina del Hampa, por Ma-
rie Prevost > John Rochs. 
X J X A (Inauptiia esquina r San José) 
De dos y media a cinco y media: Kl 
violinista; Bl Idolo de las Mujeres, por 
John Barrimore; E l sacritk-io de un 
hermano, rp - Johnny W a í k e r . 
A las ci.uco y media: E l violinista: 
E l Idolo .'o las Mujeres. 
A ' l a s ocI:o y media: E i violinista: K! 
sacrificio de un hermano; Kl Idolo de 
las Mujeres. 
I i A B A (Paseo de Marti siqnlna a Vir-
tudes) 
De una a siete: L a tentación del di-
nero, por WilHam Fairbanl-s: episodio 
octavo de Sherlock riolmes; Perlas, 
Amor y Od'j por Mary Me Laren . 
A las ocho: Perlas, Amor y Odio. 
A las nuevo; L a tentación del dine-
: o . 
t tu;. 
problema 
A las ocho y media: Pegar o no pe-
1 gar, por Viola'Dana y Adolfo Mcnjou. 
S I ALTO (Neptnnc «atxs Conanlado y 
San Miguel) 
A la i c^uco y cu.r 'o y a lus nueve y i 
media: L a décima mujer, por Beverly 
Bayne^ y John Roche. 
\fe una a -cuíco y de »¡et*-a nueve-, 
y media; L i vida de un campeón, por 
Jack Dempscy; Ambición y patriotis-
mo; Imprudencia temeraria, por Hoot 
Gibson. 
V E B D U N 1 Conanlado entrr Animas y 
Trocadero) 
A las siete y cuarto: Actualidades y 
L a Reina de las Rocas. 
A las ocho V cuarto: Amor de apa-
cho, por John Gllbert. 
A las nueve y cuarto: Traficando con 
corazones, i.or Mildred Harr i s . 
A las di.-z y cuarto: Tres semanas, 
por ConraJ Nagel y Aiglen Pringle. 
\ las litz: Perlas, Amor 
1 O B I S (B > 17. Vedado) 
I A las oche y cuarto: E ' 
|de las mujeres. 
A las cinco y cuarto y ?> las nueve 
y media: '>a Reina del Hampa, por Ma-
rie Prevost y John Roche. 
m O L A T E R B A (Oeneral oarrUlo y E s -
trada Paiiua) 
A las dofcj Quien la hnce la paga, 
por RegniakI Dcnny y líod la l íoque; 
InexpcrienM 1 filial, por Justine Johns 
ton y Chir les Gerald. 
A las cinco y cuarto y a las nuev" 
y media: ^1 despcrtar.de los tontos, por 
Enld Bennett y Harrieon Purd. 
A las ocho y media: Inexperiencia fi-
lial ." 
W I L S O N (Cenara l Carrillo y Padre 
j Váre la ) 
I A las '•ineo' y cuarto y a l i s nue-
1 ve y medí?.: L'na noche de Amo.\ en 
i Roma, por Laurette Taylor. Miss Du-
! pont y Tom Moore* 
| A las ucho y cuarto: Tormenta de 
J almas, por María Jaeobiu.'. 
"He comprendido" perfectamente, 
lo cual no es marav i l la , porque us-
ted se explica muy bien . L e convie-
ne apl icarse p a ñ o s helados sobre 
esos tejidos que desea fortalecer . S i 
puede resist irlo, use un pedazo de 
hielo envueUo en un p a ñ o , solo por 
unos segundos cada d i a . Puede ha-
cerse ma l si abusa del remedio . Use 
sortenedor a todas horas, hasta pa-
ra dormir, (aunque é s t e s e r á m á s 
gencillo y c ó m o d o de noche para 
no entorpecer la c i r c u l a c i ó n de la 
sangre) E n las p e r f u m e r í a s hay lo-
ciones astringentes y cremas, muy 
recomendables, pero, eso sí, algo ca-
ras, como usted dice . S in embargo, 
es muy antiguo el r e f r á n que dice: 
" E l 4quc quiere azu l celeste one le 
cueste". 
H I G I E N E D E L A B O C A . • L A F E M M E C H I C A P A R I S 
S I ú n t c o •rtablectmtoatB en bu claae oa l a 
p ú b l i c a . 
D irec tor : D r . Sfiguel Mondois . 
D i a g n ó s t i c o f tratamiento m é d i c o { « I r f t r g l e a 
do las eafennodades d« los perros j anima lew 
p e q u e ñ o * . 
E o p e c l s ñ d s d en vacnnaelonet p r e v é © t i r s o eom-
tre 1a rabia y el moquillo caninos. 
E l e c t r i c i d a d médica . 7 Rayoe X . 
Consul tas: S S . 00. 
fian L á s a r o 801 entre Hosp i ta l 7 a s p a d a . 
T e l é f o n o • . 0 4 6 1 Habana, 
A m a l i a .• Rosa . — 
*3 de la últi nía comida; 
l a s ^ T f 4 8 Para tomar 
^ tarde. ia m a ñ a n a o 
L e copio una buena receta del l i -
bro "Delicias de la Mesa" de la se- . 
ñor i ta Reyes G a v i l á n . 
P a n q u é No. 7 . — Seis huevos, una I 
te. obra dei renombrado art i s ta F i a - 1 taza de a z ú c a r , cuatro onzas de cho- j 
colate tino ral lado, el zumo y la c á s - j 
cara de medio l i m ó n verde, media | 
cucharadita de backing powder, un] 
poco ds canela en polvo y una cucha-1 
rada de har ina de C a s t i l l a . Se unen 
bien el chocolate, la canela, la h a r i -
na y el backing powder r e v o l v i é n -
dolo. Aparte se baten las yemas con 
el a z ú c a r , la c á s c a r a y el zumo de 
l imón , se une el batido del chocolate 
e t c . . y por ú l t i m o las c laras batidas 
como para merengue. Se cocina a l 
horno en 
meneo Bar the l emi Shidone, del siglo 
X V I I . 
Expues to en "Xovel ly" Obispo 8 7 . 
Puede adquir irse por $ 1 7 5 . 0 0 
E s ejemplar ú n i c o en su clase y 
en su a r t e . 
P a r a devolver la frescura a las 
flores. — 
P a r a devolver su frescura a las 
flores que se han marchitado algo 
por haber sido transportadas a a l -
guna distancia, m é t a n s e los tallos en 
agua muy caliente y d é j e l o s en ella 
basta que ei agua se e n f r í e . 
D e s p u é s c ó r t e s e I03 extremos de 
los tallos y e o l ó q u e n s e las flores en 
agua fresca. 
A g u a d e C o l o n i a 
: d e l D r . J O H N S O N : más finas : : : : : : 
P R E P A R A D A : : : : : : 
con las E S E N C I A S 
txQuisn* para a baüd n i panueio 
( e « a l a : OROGUERIA I0HNS0N. Pl MAR6AU. Obisp», 36. O f i t a « A p i r No •lo buena •I no bar 
S r . J o s é A l v a r c z . — 
La "Bibl ioteca del Contador" es 
indispensable a todo el que desee lie- , 
v a r sus libros y asuntos con la m á s 
estricta c laridad y orden: es el ver- ce8 y 25 .Je cera blanca. R e t í r e s e del 
dadero guia comercial de la clase j í U e g o removiendo siempre con una 
hay salud completa 
Digest ión y ésta no existe 
I buena dentadura. 
E l empleo ie este El ix ir conserva la 
Modo de hacer un buen coKl-crcam. ; dentadura, ces in fec tándola y. de he-
cho, se Impide la carie dentarte y la 
^ •• j u Ifetldea del aliento. 
D e r r í t a s e en una v a s i j a de barro) Bu ug0t a diarlo, al levantarle r 
un fuego muy moderado, 100 desrués de las omldaa le dan freecu-
de aceite de almendras d u l - ! « y -ensaclOn de b'enestar a la boca. 
pramos 
un molde engrasado conl mercanti l . bancaria e industrial 
mantequi l la . U n a vez cocinado se 
deja enfriar, s edivide por la mitad 
y se le pone ja lea de fresas, se unen 
las mitades. E s t e p a n q u é no se en-
durece . 
e s p á t u l a de madera , hasta que la 
Puede adquir ir la a l contado por| mezcla e s t é casi f r í a ; entonces, y 
$ 3 7 . 5 0 , o a plazos por $ 4 2 . 5 0 . — sin dejar de agi tar la , se le echan 75 
Librer ía " A c a d é m i c a " , bajos de Pay-; gramos de agua de r o s a « . 
re t . S r a . V d a . de G o n z á l e z . E s t e co'.d-cream no se conserva 
; durante largo t iempo. 
DEPOSITO 
a . Landa J r . 4 número 305, • • S a d » 
Teléfono 223$ 
De venta en farmacias y perfuma 
fias. 
P R E C I O DEL» " E L I X I R U O í O A -
K litro SI.10 1/1« litro |0.M U " 1.00 1/SI O. t l 
Acabe de llegar ,1 su Agencia Ge-
neral para tode la R e p ú b l i c a L I -
B R E R I A D E . 1 0 6 E A L B E L A . P a -
dre V á r e l a 3 2-B. Apartado 511. T e -
lefono A-5893 , Habana , el ú l t i m o 
n ú m e r o de la E d i c i ó n de L u j o de 
esta interesante Rev i s ta de Modas, 
correspondiente a l p r ó x i m o mes de 
Marzo que contiene: 
Treá e l e g a n t í s i m o s trajes para 
í ^ r d e , de c r e p é de china y museli-
iic», creaciones de A u n a . Cinco l in-
dos trajes para v ia je s . Cinco pri-
morosos modelos t a m b i é n para v ia-
jes , creaciones 'le Cyber y A n u a . 
Siete precioeos n o a e l o s de trajes 
para tarde, creaciones' de Phil l ippe. 
G a s t ó n , Madelein^ y B e r n a r d . T r e s 
modelos de ¡'brigos para auto . 
L'na p á g i n a con cinco modelos de 
rrajes para n i ñ a s . T r e s modelos 
de t ra jes para luto. c r e a c i ó n de 
Camel ín . Cinco elegantes modelos 
en colores de trajes para t h é , crea-
ciones de Dupuy v Madona . T r e s 
modelos en coloree; de blusas . T r e s 
lindos modelos do trajes sastre 
r .ráct icon. Un precioso t ra je de 
c r e s p ó n s a t é n belga. c r e a c i ó n de 
rdadoní". T r e s e l e g a n t í s i m o s mode-
los en colores fie trajes para tarde, 
creaciones de C y b e r . Un t i n d í s i m o 
traje sastre y í t p 3 modelos de tra-
jes para tard? . creaciones de Du-
pouy. 
E n obsequio £» sus m ú l t i p l e s sus-
•tr iptores . en c a d i n'-mero se acom-
I p a ñ a una hoja impresa en castella-
no con la d e s c r i p c i ó n aompleta de 
'es distintos trajes que en la mis-
| ma aparecen^ 
Precio de cadr. n ú m e r o : $ 0 . 9 0 . 
| Se remite franco de porte y cert i -
ficado a cualquier lugar de la Re-
p ú b l i c a por $ 1 . 0 ü . Precio de la 
•suscripción a l año $ 9 . 0 0 . Inter ior 
(cert i f icada) $ 1 ^ . 0 0 . 
Quia" 
DA 
r» i * ? 
«aci»* d«a * 
0 Colegio de Belén, que, bajo la dirección 
^ , C a del I • 
8en,ero señor Leonardo Morales, cons-
^ « n los p j 
^ s , a reS Jesuít« en Puentes Grandes, será 
U ̂  uno d ! 
. e ios primeros planteles del conti-
^ c a n o F 1 
bi0 r . • c-n la construcción de tan sobcr-
n]Unt* de e A f t • 
k ,.,Je vicios, no se emplea otro cernen-
El Morro,\ 
L a C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o P o r t l a n d 
M a n z a n a d e G ó m e z 3 3 4 
T e l . M - 6 9 8 1 H a b a n a 
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R o y a l 
H A B A N E R A S 
NOCHE O R I E N T A l 
M I E R C O L E S D E L A L M E X D A R E S 
No. 312.—^Faja de cutí con cin-
tura de elástico, cómoda y adap-
table para tipos medianos y del-
gados. 
Tallas- del 23 al 34. 
Precio: $2.00. 
Juegos de Sala Dorados, con Tapicería de Aubusson 
C O N S O L A S D O R A D A S . 
E l mejor surt ido de muebles, en todos los estilos. 
V e a nuestra Ejcpos ic ión , anteu de comprar sus muebles . 
Nada mejor, n i m á s barato. 
S a n R a f a e l No 1 
T e l . A - S 3 0 3 - L A E S M E R A L D A " 
U N F A C I L T R I U N F O D E L R E T A N L O S T I G R E S D t t 
C L U B M E D I C I N A H I S P A N O 
/ E n el stadlum caribe tuvo lugar en 
la tarde del domingo, un encuentro 
del campeonato Inter-Facultades, siendo 
los contendientes Medicina y Letras 
y Ciencias. A s i s t i ó bastante público 
quo tuvo oportunidad de aplaudir a los 
chicos y de ver como los ingenieros a 
pesar de dar cuatro hits más que Ies 
médicos en ciernes no pudieron derro-
tarlos teniendo que salir por la puerta1 h i / n ni T r a b ó n W^ rH-or 
chica. Para más detalles aquí va el 1 
ecore: 
L E T R A S T C I E N C I A S 
V. C. H. O. A. K 
U n a r co r o j o . 
C o n ine^r ipc iones ch inescas . 
V a l l a s do b a m b ú e s , tes teroe t a -
pizados de car te lones , qui taso les , f a -
r o l i t o s y r a m o s i n n u m e r a b l e s do 
a m a p o l a s . 
So c o m b i n a b a t o d o en e l e x ó t i c o 
deco rado que l u c i ó en su f i es ta de 
anoche A l m e n d a r e s . 
F i e s t a o r i e n t a l . 
D e l a se r io de loe m i é r c o l e s . 
Graciosas- s o m b r i l l l t a s m u l t i c o l o -
res t a c h o n a b a n las paredes de l g r a n 
s a l ó n . 
A h i e r t a s , r e c i b i e n d o l a l u z de loa 
m ú l t i p l e s f o q u i t o s m u r a l e s , h a c í a n 
¡ e l efecto de g randes f lo res de fue-
g o . 
D e a l l í las d e s p r e n d i e r o n pa ta r i -
f a i l a s cuando estaba e l ba i l e en su 
apogeo . 
T r a n s f o r m a d a l a g a l e r í a . 
E r a u n a ca l le de P e k í n . 
F u é a l l í donde h i zo m a y o r d a r ro-
che de a l e g ó r i c a o r n a m e n t a c i ó n el 
a r t i s t a a q u i e n se c o n f i ó e l ador-
no genera l de l h o t e l . 
U n p i n t o r c h i n o . ' 
W o - P o u . 
I n t e r p r e t ó con f i d e l i d a d e l pen-
samien to que d o m i n a b a pa ra e l a r re -
glo y decorado de l a f ies ta en e l 
s e ñ o r G a m a r d . 
Los profesores de l a o rques t a lo 
m i s m o que l a dependenc ia , en su 
m a y o r n ú m e r o , v e s t í a a l es t i lo de los 
l e j anos p a í s e s d e l so l n a c i e n t e -
De f i l i p i n a n e g r a . 
Con e l t í p i c o g o r r o a m a r i l l o . 
M a r i n a r e , a s i ves t ido , p a r e c í a t r a s » 
p l an t ado de A s i a a l a t r i b u n a d e l 
A l m e n d a r e s . 
E r a de a d v e r t i r en t r e l a g r a n 
c o n c u r r e n c i a d i s t r i b u i d a po r e l d i n -
n i n g r o o m y por l a g a l e r í a i n m e d i a -
t a l a presencia de u n c o n t i n g e n t e 
E l club de base bal l del Deporti-
vo Hispano A m é r i c a re ta por este 
medio a los siguientes clubs para i numeroso del turismo 
una serie o un juego. " F o r t u n a " . ! 
S. Maclas cf . . . 
O. Fuentefrfa s s . 
L . Plzarro I b . . . 
J . P. Sanmart ín r f . 
O. Parr 
A. Figarola c. . . 
L . Cabal 3b. . . 
M. Pérez Mesa I f . 
K . Andino p. . . 
J . Novoa x. . . 
" C a n a r i a s " , "Univers idad", "Cauto", 
' ' B a t a b a n ó " "Liceo de B e j u c a l " , 
"Cienfuegos" " F e r r o v i a r i o " y tam-
P a r k . L o s 
retos a su manager M. J i m é n e z R i -
vacoba, 6olón n ú m e r o 35, Habana . 
H u é s p e d e s del suntuoso hotel en 
parte considerable los que a l l í esta-
ban anoche . 
Debo hacer m e n c i ó n preferente 
entre ellos de los que v e í a n s e en la 
mesa donde estaban el s e ñ o r Alber-
Jugadores que componen el team: to R " 2 y su esposa, Conch i ta T o r a -
Totales 41 9 
M E D I C I N A 
V. C. 
15 24 13 
H . O A. E 
BK rancio I b . . . 
M. Bernal r f . . . 
D. Martínez c. . . 
7. TJ. Martínez cf. 
N. Manzón 3b. . . 
H. Pérez If 
A. Cárdenas p. . . 
.T. Acuña p. . . 
P. Dort icós s s . . 
F . Caifias 2b. . . 
G. J i m é n e z G ü i t o If. A . i m é n e z . 
P J l u m a I b . S . Massip I b . T . A t á n , 
2 b . ; R . Q u i n t a n a s . ; C á n d i d o A l -
varez ss.; J . M a r t i ñ á n 3 b . ; Ju l io 
Pons c ; M . W . J i m é n e z c ; M . 
G a r c í a " M a y e n d í a " , R . Zamora r f . ; 
B . Campos "Mexicano", pitchers: D. 
V á z q u e z , L . R u i z á n c h e z , M . Cuesta,1 
M . Becquer , G . Sotclo, L . V a l d é s . 
Two base hits: L . Cabal, S. Maclas, 
N. Monzón, P . Dort icés , Fuentofría. 
Sacrifice hits: Caiñas, Monzón. 
Stolen bases: Fuentcfr ía , Parr 2, Fi^. 
garola, Caiñas. Monzón, San Martín 
M . Pérez, Mesa. 
Dolble plays: Dort icós a Caiñas a 
Canelo, Dort icós a Canelo. 
ya , tan bel la , tan interesante s iem-
p r e . 
E r a n M r . y M r s . P a r r i s h . 
M r . W í l l a r d K i n g . 
M r . Hunter Mars ton . 
Y M r . E . V a n V l e c k . 
Pertenecen todos a la gran socife-
dad neoyorkina , a los 400, de fama 
m u n d i a l . 
M r . K i n g , a quien tuve el* gusto / 
de sa ludar , ' ha visitado en otras 
ocasiones l a H a b a n a . 
U n party de g a l a . 
Pres idido por J a s c h a He i fe tz . 
E l maravi l loso viol inista ruso que 
admiraremos m a ñ a n a por vez ú l t i -
Totales 37 12 11 29 13 5 
x bateó por Pérez Mesa en el 9o. 
Anotación por entradas: 
!>. y Ciencias . . 223 001 100— 9 
Medicina . . . . 300 314 Olx—12 
S U M A R I O : 
Home runs: J . P . Sanmart ín . 
Tbree base hits: S . Maclas, M . Ber-
nal 2, D . Mart ínez . 
Bases on balls: por Cárdenas 2 
Andino 4, por Acuña 1. 
Passed balls: Mart ínez . 
"W:Uds: Andino 2. 
Observaciones: Hits a Cárdenas 
3 innings 19 veces a l at. 
Time: 2 horas 11 minutos. 
Umpires: B . Baró, (borne) A . 
chez (bases). 
Scorer: J . Martel . 
Struck outs: por Cárdenas 2. por An- m a en 6U rec l ta l de P a y r e t para los 
diño 2, por Acuña 1. . •, . 
por ' soc ios de Pro-Arte estaba rodeado 
de un grupo selecto. 
* L o formaban el distinguido caba-I Mrs . Osna l l K i r k l a y , M r . y Mrs 
E l e n a Lobo 
y E n r i q u e G a m b a . 
C a r o l a O l a v a r r i a 
y P a ú l Mendoza. 
N e n a Velasco 
T I l e n r y Dolz. 
Carmi tA M a r t í n e z Pedro 
y J u l i o B a t i s t a . 
Y como chapOron's las distingui-
das damas L o l i t a Bonet de F a l l a 
G u t i é r r e z , V i r g i n i a O l a v a r r i a de L o -
bo y M a r í a Pedro do M a r t í n e z . 
E l Conde y la Condesa de l a D i a -
na ocupaban una mesa del á n g u l o 
del s a l ó n . 
L a Condesa, interesante, e l e g a n t í -
s ima , Jucía una toilette avalorada 
por joyas m a g n í f i c a s . 
R e u n í a n s e con un grupo . 
Grupo s i m p á t i c o . 
E s t a b a formado por los j ó v e n e s 
esposos Jul io Soto Navarro y E l i s a 
L a u x y M a r í a A l t u z a r r a y M a r í a J o -
sefa Soto N a v a r r o . 
A d e m á s el doctor Char le^ Mendio-
l a y Cuqui ta Soto N a v a r r o . 
L i n d a s e ñ o r i t a . 
Muy gentil y muy g r a c i o s a . 
C o m p l e t á b a s e el party de los Con-
des de l a Diana con otro a r i s t ó c r a t a 
querido, el Conde de Sagunto, tan 
asiduo a los m i é r c o l e s del Almefida-
r e s . 
U n party del C ó n s u l de A l e m a n i a 
y su dist inguida esposa, A n i t a M¡ -
Her de Berndes , e l doctor J o s é L u i s 
Pessino y s e ñ o r a , C u q u i t a U r b i z u , 
tan elegante s iempre, y el C ó n s u l de 
Costa R i c a y s u gentil esposa, M a -
r í a G o n z á l e z de T i n o c o . 
Resa l taba entre el selecto grupo, 
a irosa y b e l l í s i m a , M a r í a A r a g ó n 
de Moreno. 
U n a mesa de parej i tas , en n ú m e -
ro de cinco, del modo siguiente;, 
R o s a Agul lar 
y J o s é S a l a z a r , 
J u a n a L u i s a Cabarrocas 
y Paco A d i i a n s e i f 
A d e l í t a Portuondo 
y P e p í n s a l a z a r . 
Ofel ia Cabarrocas 
y Manolo G o y a . 
C a r m i t a C a m p i ñ a 
y Paco S u r i s . 
L a s e ñ o r i t a C a m p i ñ a , vest ida de 
rojo , muy graciosa y m u y bonita, 
f u é c e l e b r a d í s l m a . 
Madame Boni de G a m a r d , en una 
mesita de l a g a l e r í a , rodeada la in-
teresante esposa del g r a n manager 
del A lmendares de tres dist inguidas 
damas , que eran M r s . Petree , M r s . 
C e c i l y Ij* bella M r s . G r l n d a . 
L a s e ñ o r a <te G a m a r d , bajo cuya 
d i r e c c i ó n so l l e v ó a cabo el decora 
do de la fiesta or iental , es acreedo-
r a a todo g é n e r o de fe l ic i taciones . 
Con I03 j ó v e n e s y distinguidos es-
posos W l l l i a m Zaldo y Nena G a m -
ba se r e u n í a un grupo numeroso . 
M r . y M r s . R . L A m e » , Mr v 
Me 
¡ Y a E s t á n A h í 
l o s C a r n a v a l e s ! 
Diviértase, baile, vay* a los paseos. 
Sienta la satisfacción de ir vestida 
originalmente. Para ello no se necesi-
ta gastar mucho dinero. Sólo es me-
nester buen gusto y una visita a esta 
su casa 
RASO DE SEDA, SURTIDO DE CO-
LORES. A 90 CENTAVOS. EL MIS-
MO. DE MEJOR CLASE, SUPERIOR. 
DOBLE DE ANCHO, EN CUALQUIER 
COLOR, a $1, $1.25. Y $1.50. L I -
BERTY, a 25. 30 Y 40 CENTAVOS. 
CRETONAS FLOREADAS, CON BE-
LLOS DIBUJOS. ARTISTICOS Y 
ORIGINALES, ESPECIALES PARA 
DISFRACES, DE YARDA DE A N -
CHO, A 25 CENTAVOS LA V A R A . 
R i n T E M P f ) 
P R E C I O S M O D I C O S 
O B I S P O Y COMPOSTEL/k 
8 <,n l lero Franc i sco Morales 7 sus dos Maun 7 M r . y M r s . C . E . A n V l e c k . 
H a v a n a M i l k P a s t e u r i z i n g C o . 
Presidente E D U A R D O P R I M E L L E S 
"Vaquorias 
X E N T U C K Y Y E L R E C U R S O 
• graciosas h i jas , las s e ñ o r i t a s A l i c i a 
S í i n - . y L u c i l a Morales, con M r s . M e . 
Voy, Miss W a l s h y Miss T o l l m a n , e l 
s e ñ o r T o l l m a n , el doctor Alberto 
| C a r r i l l o y los j ó v e n e s Gabr ie l M a -
r is tany y R a m i r o C o l l a z o . 
U n a mesa del elemento joven con 
cinco parej i tas ordenadas de esta 
suerte : 
M a r í a T e r e s a F a l l a 
y E u g e n í ó S . A g r e m e n t e . 
L e c h e F r e s c a G a r a n t i z a d a 
Servimos leche pura y fresca 
Servimos leche pasteurizada y refrigerada 
rantizando grasa y densidad. 
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F l o r e n c e B l a c k . 
A d í e A u n . 
A d e m á s , M r . E u s t i c e , M r . Mac 
G1I1, M r . Scott L i n i f los « n u c i -
dos y muy s i m p á t i c o s bachelor's F e -
lipe Cadenas y Joe E s t r a d a P a l m a . 
L o s esposos PennWo en una mesa 
donde estaban M r . y M r s . Morel l , 
los s e ñ o r e s W a l k e r , Jones , Gaegar, 
Vauce 7 la gentil s e ñ o r i t a Josefina 
SkirvTng . 
M U C H A A L E G R I A 
reina en la mesa* a la hora de servir el riquísimo y sin rival 
café de "LA FLOR DE TIBES" 
A-3820. Bolívar 37. M-7623. 
S O L O V I E N D O L A S 
PODRA USTED APRECIAR TODAS LAS SU-
TILEZAS DE QUE HACEN DERROCHE LOS 
ARTISTAS EUROPEOS EN LOS VALIOSOS OB-
JETOS DE PLATA QUE ACABAMOS DE R E -
CIBIR SON DISTINTOS D E CUANTOS VD. 
CONOCE. 
I | : L A M A S F E R M O S A - S . R A F A E L 2 d 
C o n l a s e ñ o r a M a r í a R o d r í g u e z I I M I A M E f C T T T n i A N T I T R R f 
Alegre V i u d a de Miranda , su bella U m U l l £ 0 1 U 1 / 1 / 1 1 1 1 1 L D . D . t . 
h i j a A l i c i a j e l doctor Sandova l y 
l a encantadora S i l v i a Castro y Mario 
d« ih G u a r d i a . 
Otros parties m á s . 
De m a t r i m a n i o s . 
C a r l o s O b r e g ó n y Mar ina G ó m e z , 
Max Borges y Quet ica Recio , Anto-
r l o • Betancourt y Josef ina Bandel , 
Mario A g ü e r o y M a r í a Galdo y * l 
coronel R a f a e l P e ñ a y M a r y Gon» 
z á l e z . 
U n a mesa de la dist inguida s e ñ o -
r a s e r a f i n a Pedresa d« G a r d a 7 »u 
T M I N F A N T A 
S E N A D O R E S 
E l domingo pr6lim 
P a r k . a las g en Í T 0 - en 
los teams i n f a n t i l i mo- 3 
estas l í n e a s , s i e n u ? ^ * ^ 
j u e g o de la serie de * el 
t eams tlenen c o n c t r L es ^ 
, N i c o l á s Sotolon^o d*r 
l anzador zurdo, 0 ' * \ 
los Senadores. Pira el V 
Como todos lo3 far *-
el c a l ib re , de e s t e s ^ ^ . o 
beu que juegan coa 
siasmo, se han daelo r ? ? > 
pene ar este juego el cJ?, ^ 
mo i n t e r é s , pues «i ei t ' 
e m p a t i a l a serie coa i ' ^ i 
V é a s e el probaba r .J . *• 
Senadores: une 
B . M u ñ o z 2b.; M UÍA* 
ñ o z . I b . : F . C ^ r ^ l 
P . Ba ls inde 3b. Cani • ^ 
i r í g u e z r f . ; R . G a f u ^ ; 
t o l o n g o p . ; P. VázqnezT8-;31' 
guez p . ; F . Cuevas t x - r 
? * ; T o m á s Albear. maaager-
U N R E T O D E H A N ü B A H 
Enterado por los pQriódi^ 
resultado del Campe-.nato 7* 
B a l l que varias societía-H i l . 
cutido, y por tanto e l ^ , , 3 
p e c t i v ó s oampso-.ofi, yo F é l f l 
i a , particularmeme, reto a u 
» a los que 63 cr-m c ,a dt 
serlo, a d v i r t i é n d o l e s que si ^ 
fj'.ien responda a este reto m 
c l a r a r é ú n i c o "Campeón de 
i r dicho sport . 
A d e m á s la .•jj^.cüsd a qu, i 
•jezco, regala oua faja, par,' 
quiera que en uüa serle de tral 
¿ a n o dos, 
Y para que todos queden 
ridos y no me cojan mtpde, tt 
juego en pareja con que Vn 
no agacharse s5 quioron ostistf 
t itulo de handbollstas. 
P a r a tratar e s ^ asunto paf 
r igirse a l a p ñ o - Ansel Cil 
n ú m e r o 20 V e d a ! i, xeiéfonc 
M E R C A D O L O C A L DE 
C A M B I O S 
Flojo estuvo ayer el mercado i 
de cambio, anunciándose Us slfiU 
operaciones: 
200,000 pesetas cable a 14.??. 
100,000 pesetas cable a 14.22. 
ISOjOOO libras esterlinas cáble i 4.1 
5.000 libras esterlinas rabie a 4.t 
100,000 francos cables a 5.28. 
150,000 francos cablés a 5.27. 
25,000 libras esterlinas cable a I 
COTIZA CIOITSS 
New York r#ble 
New York vista 
Londres cable . 
I,ondres vista . 
Londres 60 días 
Par ís cabio . . 
E s t e fuerte y disciplinado team 
compuesto en su totalidad por ¡óve-
r e s estudiantes de nuestro Ins t i tu-
to Prov inc ia l , reta por este medio a 
todas las novenas infanti les y s ° m i -
juveni les de la capital y edl interior SífbuVgTcable*.'. 
y especialmente colegiales, es e reto riamburgo v i s t a . , 
va dirigido especialmente a los teams pSp*[j* $¿1!* ' ' 
Colegio Morales, Colegio San E l o y ^ i t ^ j ^ ^ b i V 
L a Cotorra y Marianao I n í a n c i l . 
He a q u í e l Une up: 
P . P é r e z l f . ; C . A r g u n ó a c f . ; J . 
Acosta r f . ; A . E s p i n o s a ss ; J . Be -
tancourt s s . ; P . Mateu 3 b . . J . G . 
Bengochea 2 b . ; C . B lanco I b . ; P . 
h i j a , l a gentil d a m a Nena G a r c í a de( y a l d é s c . Manager; A . B a r c o p 
F e r n á n d e z , con las s e ñ o r i t a s tan 
enneantadoras Mimosa Pr ie to , M a -
n i l l a G a r c í a Pedresa y Constancita 
P é r e z Ases , la adorable c í e n f u e g u e -
r a , quien t e n í a anoche por compa-
ñ e r o a l querido confréjre de E l P a í s , 
s e ñ o r E d u a r d o Cidre , concejal de 
nuestro Munic ip io . 
C o m p l e t a r é l a r e l a c i ó n con un 
grupo de las s e ñ o r i t a s que desco-
l laban en la fiesta o r i e n t a l . 
Miss E l i z a b e t h A n g u s . 
Misa F l o r e n c e S t e l n h a r t . 
C o r i n i t a G a r c í a , R a q u e l L a r r e a , 
y M a r í a Mati lde G a r c í a . 
Y A r m a n t i n a F e r n á n d e z . 
De l indos ojos verdes . 
Se i n a u g u r a r á n el s á b a d o lo i t é s 
en l a t erraza del gran hote l . 
No loa h a b r á lo» domingos . 
P o r e l C a r n a v a l . 
A . P é ñ a t e p . ; M . F . Cuevas p : 
S . B l a i n suplente. 
L o s retos r i r í j a n s e a P . V a l d é s , 
Maloja 145, Habana . 
G R A N F A R M A C I A - D R O G U E -
R I A " F I G U E R O A " 
MONSERRATE Y TENIENTE R E Y 
De turno los Jueves. Teléfono M-3913 
S E R V I C I O A DOMICILIO 
Al lado del D I A R I O D E L A M A R I N A 
C1686 30t-lS 
Ital ia vista . . . . 
Bruselas uiblc 
Bruselas vista. . . . 
Zurich cabie . . . • 
Zurich vista . . . . 
Amsetrdam cable.. 
Amstordam vista 
Toronto cab1* . . . 
Torontn vista . . . 
Hong Kong cable 
Hong Konj? vista . 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q l 
r w 1.A. *OJ» 
Banco Nac:()nal 
Banco E s p a ñ o l . . •• •• 
Banco Bspafiol, cert.. con 
el 5 por 100 cobrado •• - — 
Banco Es^afiol. con l a . 7 
2a 6 por 100 cobrado .• B ^ H 
Banco de Pcnabad.. • - T ¿ . l a r S M 
Nota.—Estos ^ o s ^ f o m 
lotes de B.Ol'O pesos cadajin^ ^ 
B a i l e U s t e d ! . . . 
pero recuerde lo agradable 
ner el cutis bello, fre8'?o y 
no deje de «aar en 
el delicioso y medicinal 
el tafio r ^ 
J a b ó n d e C a r a b a n a 
(Si quiere sentirse siempre bien, t̂ pae todas las mañanas doa «( 
di-'* 
de A G U A D E CARABAÑA, 
C 1657. 
M A R T E S 
D E C A R N A V A L 
Señora : Usted que es conscc tiente con las costumbres, admi-
rará y será admirada-en Ks paseos y tradicionales Bailes de disfraz, 
que pomposamente celebra la culta y escogida sociedad habanera. 
Para estas fantásticas fiestas; nosotros le ofrecemos lo mas r i -
co y lujoso a la par que lo modesto y elegante: Guarniciones y enea 
jes oro y plata; Tisúes oro, plata» acero y oro viejo; guarniciones de 
lentejuela en colores. Brocados. Radiante, Flat-Crep, Faya-Radiantc, 
Crep-Satín, Crepé-Radiante, Tafetanes, Chiffones, Tules, Peinetas Es-
pañolas , Flores y ad rnos de cabeza, un espléndido surtido de cretonas 
con dibujos especiales para trajes, y una gran liquidación de Tisúes 
en todos colores a 90 centavos vara. 
E L C O R R E O D E P A R I 
O b i s p o 8 0 . T f n o . A - 3 2 6 « 
C 1667 
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I - TOMAS HARDY 
U N O S O J O S A Z U L E S 
Kovel» traducid» del Infflés por 
E M I L I O M. MARTINEZ AMADOR 
TOMO I 
De venta en la l ibrería de José Albela 
Padre Várela, (Belascoaín) nüra. 32-B 
Teléfono A-5893 
( C o n t i n ú a ) 
que se relacione con el la, porque as í 
le g u s t a r é a usted m á s . ¿ M e estima 
usted menos abora? 
E l l a le m i r ó de soslayo con atento 
examen, t iernamente correspondido. 
— ¿ M e parezco a L a Bel le Dame 
sana m e r c l ? — d i j o E l f r i d a de pron-
to, s in contestar a la pregunta de é l . 
— I m a g í n e s e usted, Mr. Smi th , di-
ciendo: 
" L a s e n t é en mi corcel , que anda-
i b a al paso, 
7 n o v i nada m á s en todo el d í a , 
pues e l la s in cesar v o l v í a el rostro 
y re . - e t ía una c a n c i ó n de fadas. 
Me buscaba raices deliciosas, 
y mie l si lvestre, y de m a n á r o c í o " . 
Y eso f u é todo, lo quo hizo. 
—No, no, dijo el joven en voz 
baja y s o n r o j á n d o s e . 
" Y ella le dijo con e x t r a ñ o acento, 
te amo de a m o r . . . " 
— - ¡ N o se lo d i j o ! — e x c l a m ó E l f r i -
da vivamente. — ¡ M í r e m e galopar! 
¡ H a l a , Pensamiento! 
P a r t i ó E l f r i d a , y E s t e b a n s i g u i ó 
con la vista su esbelta f igura, que 
se achicaba hasta las dimensiones 
de u n p á j a r o a med ica que se per-
día a lo lejos, con la cabel lera a l 
viento. 
S i g u i ó el joven andando e n l a 
misma d i r e c c i ó n , y en un gran tre-
.cho no v l ó s e ñ a l e s de que E l f r i d a 
regresara . T r i s t e como flor s in sol 
se s e n t ó en una piedra, y durante 
quince minu\ps no o y ó n i n g ú n r u -
mor de caballo n i de jinete. Luego . 
E l f r i d a y Pensamiento aparecieron 
en el cerro a trote largo. 
— ¡ Q u é deliciosa c a r r e r a hemos 
d a d o ! — e x c l a m ó E l f r i d a con el ros-
tro encendido y los ojos bril lantes. 
D e s p u é s v o l v i ó la cabeza de la j a c a , 
Es teban se l e v a n t ó , y prosiguieron 
el camino. 
— B u e n o , Mr. Smi th . ¿Qué tiene 
usted que decirme d e s p u é s de m i 
larga ausenc ia? 
— ¿ R e c u e r d a usted una pregunta 
que anoche no me pudo usted con-
testar con f i jeza? ¿ S i se interesaba 
usted por mí m á s que por o t r o ? — 
dijo é l . 
——Con fijeza tampoco puedo res-
ponder ahora . 
— ¿ P o r qué no puede usted? 
— P o r q u e no s é si yo valgo m á s 
— ¡ S í vale u s t e d ! — e x c l a m ó él con 
voz de intensa a d m i r a c i ó n , y vol-
v i é n d o s e a l propio tiempo para mi -
r a r l a al rostro. — Ojos con o jos— 
c o n t i n u ó r i s u e ñ o ; y ella le obedecid 
s o n r o j á n d o s e . 
— ¿ Y por q u é no labios con la -
b i o s ? — a g r e g ó el muchacho audaz-
mente. 
—No, eso no; p o d r í a n vernos, y 
s e r í a mi muerte. B é s e m e usted la 
mano si quiere. 
E s t e b a n e x p r e s ó con la mirada que 
besar una mano con guante, y con 
guante de montar, no era una invi -
t a c i ó n muy generosa en aquellas c i r -
enntancias. 
— V a m o s , me q u i t a r é el guante. 
¿ N o es bonita y blanca mi mano? 
¡ A h ! ¿ N o quiere usted besarla? Pues 
ahora no la b e s a r á usted. 
— ¡ S i no quiero, no vuelvo yo a 
besar nunca, crue l E l f r i d a ! Usted 
sabe que pienso en usted m á s de 
lo que puedo expresar; que es us -
ted mi re ina . Quis i era morir por us-
ted, E l f r i d a . 
De nuevo se e n c e n d i ó un r e l á m -
pago de c a r m í n en las meji l las de 
la joven, que le m i r ó meditabunda. 
¡ Q u é momento de u f a n í a era aquel 
para e l la ! P o r pr imera vez en su 
vida se v e í a mandando en un cora-
zón con despotismo absoluto. 
E s t e b a n le c o g i ó furtivamente la 
mano. 
— N o , no quiero, no quiero—dijo 
el la con pert inacia .—No me p i l l a r á 
usted por sorpresa. 
S i g u i ó a esto una suave lucha por 
la p o s e s i ó n absoluta de la codiciada 
mano, lucha en la cual la turbulen-
c ia juven i l p r e d o m i n ó sobre la dig-
n i d a d , qc m u j e r y hombre. Pensa-
miento c o m e n z ó a Inquietarse, y E l -
fr ida r e c o b r ó su postura y quiso po-
nerse ser ia . 
— M e obliga usted a hacer tonte-
r í a s — e x c l a m ó con acento qtíe no era 
de placer ni de c ó l e r a , sino que par-
t icipaba de ambas cosas .—No he de-
bido permit ir esa d iab lura . Tenemos 
y a muchos a ñ o s para estos juegos. 
— E s p e r o que no me juzgue usted 
d e m a s i a d o . . . demasiado aprovecha-
do—dijo E s t e b a n con acento contri-
to, y comprendiendo que él t a m b i é n 
h a b í a perdido algo de dignidad en el 
lance. 
— E s usted confianzudo en dema-
s í a , y yo no quiero. P a r a el poco 
tiempo que llevamos de conocernos, 
Mr. Smith, pide usted demasiado. Me 
toma usted por una campesina, y 
cree poderme tratar de cualquier 
modo. 
— L e aseguro, Miss Swancourt , 
que no he tenido i n t e n c i ó n de ofen-
derla . Q u e r í a dar l e a usted un beso 
en la mano muy formalmente; na-
da m á s . 
— ¿ V u e l v e usted a las andadas? 
No me mire usted a s í a los o jos— 
dijo B i f r i d a moviendo la cabeza y 
a d e l a n t á n d o s e unos pasos a l trote. 
A s i g u i ó el camino hasta s a l i r de 
l a vereda y d.espués a campo tra-
viesa en d i r e c c i ó n a los acanti lados. 
Al l legar a l l í m i t e de los campos 
m á s p r ó x i m o a l mar, la joven ex-
p r e s ó su deseo de apearse. Ataron la 
jaca a un poste, y los dos s iguieron 
una senda Irregular , que terminaba 
en un resalto horizontal de la enor-
me p e ñ a de color azul negruzco, a 
una a l t u r a media entre el m á r y el 
picacho m á s alto. Al l í , en el fondo, 
delante de ellos, se t e n d í a la inf i -
nita e x t e n s i ó n o c e á n i c a ; a l l í , en ais-
lados arrecifes, se v e í a n las blancas 
y gimientes gaviotas, que s iempre 
p a r e c í a n ir a posarse, y siempre con-
t inuaban su vuelo. A derecha e Iz-
quierda se e x t e n d í a la quebrada lí-
nea dentada de picachos batidos por 
las tormentas, formando la serie que 
cu lminaba en el que t e n í a n a sus 
pies. 
D e t r á s del joven y la doncella se 
a b r í a una tentadora s o p e ñ a con un 
asiento, formados ambos por la na-
turaleza en la prominente masa, y lo 
bastante anchos para cobijar a tr^s 
personas. S e n t ó s e E l f r i d a , y E s t e -
ban hijo lo propio a su lado. 
— T a m b i é n creo que no e s t á bien 
aue nos sentemos a q u í — d i j o ella con 
acento leve de i n t e r r o g a c i ó n . — N o 
nos conocemos lo bastante para es-
to, ¿ v e r d a d ? 
— ¡Oh, s í ! — r e p u s o E s t e b a n j u i -
ciosamente.—Nos conocemos mucho. 
— ¿ C ó m o lo sabe usted? 
— N o es el tiempo, sino su ma-
nera de pasar para nosotros, lo que 
. In f luye en nuestro conocimiento, 
i — S í , ya comprendo. Pero si pa-
pá ssspechase o supiese que cosa 
tan nueva estoy h a c i e n d o . . . E l no 
se lo f igura ni poco ni mucho . 
— E l f r i d a m í a , ¡el nos c a s á r a m o s ! 
Hago mal en decirle eeto, ya lo s é , 
antes que sepa usted m á s ; pero a 
pesar de todo, ¡ o j a l á pudiera ser! 
¿Me quiere usted mucho, mucho? 
— N o — d i j o e l la en un susurro . 
A l o í r esta rotunda negativa, E s -
teban v o l v i ó el rostro con expre-
s i ó n de disgusto, y g u a r d ó un eilen 
c i ó ominoso, durante el cual no pa-
r e c í a haber para él en la t i e r r a mas 
objetos Interesantes que las ocnen-
t a o cien gaviotas que a los lejos 
d e s c r i b í a n c í r c u l o s en el airo 
— N o q u e r í a a ta jar le a usted tan 
t o — b a l b u c i ó ella con cierto susto; 
y al ver que el joven p e r m a n e c í a 
a ú n si lencioso, a ñ a d i ó con m á s an-
s i e d a d : — S i vuelve usted a decirme 
eso, acaso no s e r é t a n . . . tan obs-
t i n a d a . . . s i . . . s i no quiere us-
ted que lo s ea . 
— ¡Oh. E l f r i d a m í a ! — e x c l a m ó él 
b e s á n d o l a . 
F u é e l primer beso de E l f r i d a . 
Y estuvo tan torpe y tan inexper-
t a . . . tan a f a n o s a . . . tan Ingenua.. . 
No m e d i ó una de esas fingidas lu-
chas por l ibrarse de una trampa, 
que ú n i c a m e n t e dan por resultado 
adentrarse m á s en e l la : no e x i s t i ó ac 
tltud final de pasividad; no hubo 
ese oponer hombro a hombro, ma-
no a mano, rostro a rostro, que, a 
pesar del recato, conserva los la-
bios donde deben es tar para el mo-
mento supremo. E l gracioso, aun-
que en apariencia casual a d e m á n ac 
r e n d i c i ó n , que, s e g ú n han 
do muchos, precipita «» 
y da mayor dulzura a '* ^ _ 
da, no se adv ir t ió e f 0 ^ ^ 
q u é ? Porque faltaba ^ f ^ i * 
L a mujer necesita dar m a ^ , 
para aprender a b f V ^ f l 
E n efecto, el ar e f ^ J 
labios para ese s ^ % a J ^ > J 
ajusta a los P r i n c l ^ ^ T ^ m 
los tratados de p r e s t W f c i J J J * 
hacer la trampa W * s l , L * 4  l  t  ^ - l s 0 * P ¡ i 
zar un naipe". E s pre :e#tf* 
tear la carta con " ^ f f i n f ^ J 
dejar asomado el boraj ^ 
sobre todo uno ofrecar^ ^ j sobre toao uuu -
momento en qne J* l ¿ J 
fiado espectador llega » _ i t l 
entonces dehe te™**^ 
modesto y al ^ I ^ o u c ^ , t í j 
citante, que la ^ " ^ q a ^ 1 ^ 
p a s e imagine « ^ ¿ a n o . ^ 
lidad le ponen en ia Z*t\eT<¡*M 
Pero entonces no dié ^ 
a r t i m a ñ a s , y ^ t e ^ e l V < í 
de ello, primero con ei r ^ r t 
pesar de que 9" ^ , , , ^ ' 1 
cantos por l f / o n f . f > 
clbirlo E l f r i d a , 7 ^ V t ' 
agradable impres ión de 
z ¡ de la joven e r a j a té » 
_ ¿ M e qu ieres .— * 
— S I . 
• — ¿ M u c h o ? .-j-tf 
y s e r á s mi « " ^ ^ l ^ o n t e ^ 
— ¿ P o r q u é no. m 
genuamente. tiT0 pal» 
— T e n g o un m o i ^ 
frida m í a . 
ANO x c m D I A R I O D u L \ Mapiva Febrero 19 de 1925 F A G I N A CXMCU 
[ ^ l ^ l A s ] C E R R A D A P O R B A L A N C E D E A R T E 





. reto io4« 
!S que al 
este reto 
De año en 
Ej salón de B t U a t Artes. 
nhr^ laudable de la Asociación de 
V Escultorc-B. en cuya casa 
P* P^do, fué inaugurado anoche, 
f , mne v brillanle. 
Hub>, un discarso. 
pella oración de apertura. 
Fut. pronunciado, con elcouentes 
TSJ K E C I T ^ I E 
So es 0̂̂ " ' 
r? recital el". íaraoso violinista 
jaschr. Heifotz. que anuncié en 
r^riniera edición para esta tarde, 
^Hvocadamente se efectuará maña-
períodos, por el joven y culto doc-
tor Juan Mariaei-io. 
Numerosas !r,s. obras expuestas, ya 
de pintura, ya dt escultura. 
Entre estas tiltimas resaltan las 
, ¿e Oliva Michciena, escultor cubano, 
, de notorios méritos. 
Estará abierto tarde y noche, du-
j i-anto varios días, el Salón de 1925. 
Franca la entrada. 
DE H E 1 F E T Z 
na. en obsequio de Pro-Arle. 
Ultimo concierto de los que tenía 
convenido el artilla. 
Será en Payret. 
Con un gran programa. 
Enrique FONTATS'ILLS 
ff 
Mañana , viernes, y pasado m a ñ a n a , s á b a d o , permane-
cerán cerradas las puertas de esta casa. Si alguna de 
nuestras favorecedoras desea a lgún art ículo que haya 
comprado aquí , puede adquirirlo en " L A E L E G A N T E " 
D E M U R A L L A Y C O M P O S T E L A . T E L F . A - 3 3 7 2 . 
L a E l e g a n t e d e N e p t u n o 
N E P T U N O 4 8 . - . T E L E F O N O IVM799 
9 9 
P r e d i c c i o n e s 
P o r e l c a n c i D e r 
(Viene <lc la primera, página) 
(Viene de la primera página) 
Francia se agita bajo sus pies y ya 
les falta tierra: ¡a alianza con el im-
perio ruso Quedó desvirtuada por iaa 
dificultades que impuso a Rusia la 
guerra *dei extremo oriente. 
Reanudada la triple alianza que-
dan los jacobinos, con enemigos in-
uricros r rxiernos. amenazados por 
flancos, retaguardia y frente: es ne-
rosaria una conflagración para ex-
citar el patriotismo de ¡a nación que 
ftié altiva y guerrera, pisoteada hoy 
por ellos, para que los franceses dig. 
nos, olviden los grandes desaciertos 
a que la condujeron esos gobernan-
tes; y cooperen por medio de la 
fuerza única a que se consoliden sus 
doctrinas odiosas. 
Para nadie es secreto que ¡a Fran-
cia honrada, se apresta a librar la 
batalla contra la Francia de una 
secta, por eso hay que p^ner el pa-
cstán organizándose para cuidar del i triotismo por pantalla a-los buenos 
orden en. el territorio albanés esta-, franceses, para que olviden sus ren-




faja. Para d 
serie de tra 
>s queden 
ta mWo, tiíq :on que y¿ji 
morón ostejjj 
>t:13. 
asunto patfcî  
ná^l Oil olf 
, teléfono 
L á m p a r a s d e B r o n c e 
TENEMOS la mayor co lecc ión para sala, come-dor, habi tac ión , gabinete y de sobre mesa; 
en lodos les estilos para que armonicen con su de-
corado y mobiliario. Vea nuestra expos ic ión per-
manente. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
21 19 
P L A N E S PARA Ü5 M E V O F E -
DE8CUBK1MIENTO ^ J ^ ^ ' RRCK'ARRLL POR UNA RHGION 
Tt;;> D E P L A T A Y ORO l.N I A CA- MONTAÑESA 
t U M á . I MUNICH, Feb. 19. 
Q U E R E C . Feb. 19. | E l Gobierno de Baviera está estu-
Nuevos depósitos de p ata y oro | diando UnCS piane8 para el estable-
han sido dtscubíertos al norte oe cimiento de Un nuevo ferrocarril por 
esta provincia, estando llegando por | ]a m0ntaño8a región al Este de 
miles los buscadores de fortuna que , ZugSpitze. 
van a laborar en aquella región. 
\ n ™ w i 7 T i n I F A L L E C I M I E N T O D E L DUEÑO D E 
RUSIA D E S E A E V I T A R C O > t ^ - | ; L O S HOXElEs " R I T Z " D E P A R I S 
TOS CQN OTRAS POTENCIAS | y L O N D R E S . 
MOSCOU, Feb 19. . ¡ L O N D R E S , Feb. 19. 
E l Jefe del Ejército Soviet negó | 
ante varioá miles de soldados en es-¡ Henry Ei l i s , propietario de Jos 
ta ciudad que los rumores cír«u^n-1 Hoteles "Ritz" en París y esta ciu-
tes y propa'ados a todo el mundo so-j dad ha fallecjdo de pneumonía a la 
bre que la Rusia Soviet este Pre.Pa-¡ e(ia(i de cincuenta y ¿ueve años, 
rándose para la guerra fueran «er-
L A A C T I T U D DE ALEMANIA KN 
L A CONTROVERSIA CON R l >L\ 
NIA 
L O C A L DI 
510S 
el mercado I 
dose las s\fñ 
i a 14.!:. 
> a 14.22. 
ñas cáble i i 
ñas cable a i 
!8 a 5.28. 
és a 3.27. 
ñas cable a i 
D E G U A N A J A Y 
ttftnp 




el taflo y 
b a ñ a 
ñas doa « 
P A R I S 
Febrero 14- _ 
D E D U E L O 
IrtiU de dueio en estos días, núes 
ti-oS queridos amigos los esposos _se-
fiora Mercedes Camacho y señor 
lijan M Prieto, con motivo de la 
EwBltUe'perdidi nr- su primogénita. 
;« l ^ a HUda. curanto que era de 
an hogar tan v.rtuoso. 
R riban tan justamente afligidos 
radres el testimonio de nuestra muy 
ipntlda poudolen-ia í5or el falleci-
Irlentr» de fu alorada hijita. 
(.\PITI 1/>S m . E N F E R M O S 
II.s aument-xdo el número de 
}09 enfermos fiyn mención no pode-
diob omitir hov cr. estas columnas.; 
En la morada de los esposos (¡on-j 
tijpi-Moreno. Í;i pequoña Sarita,! 
flie ha pstado luiítanto delicada y, | 
ENrtanadanien' • t:o encuentra al-j 
• Bejor y "Pt-piu '. el primogénito, i 
M i dp pocos uf:os, ífuc sufre dt¡ 
necidn de las .'¡mípdalás; la distin-
tt\ia íoñora 3ar; Valdés López de 
íwnindfiz, de r');,:i mejoría hiciéra-
Mi cita, recient* mente y /cuyo es-
•íMo. renovada !a enfermedad, ha 
tíligado a sus familiares a efectuar 
iina jjnta de médicos; la señora es-, 
K * dsl diguo tenJf.nte del Ejército 
fíÍKlonü seüor i.inr, Herrano. hace 
Pocos días opeiada en esa capital 
^•r el Dr. Cuervo y cuya mejoría, 
*o que celebramos parece acentuarse 
* su iioqueüo hijo, Pomctido hoy a 
«n trat&mientD médico especial. Así 
•inno. a'-ahan do sufrir la grippe, 
'?« señoritas Corroen v Angelina Ló-
También, eníermo, de serio cui-¡ 
wao. en su casa r:e la Víbora, en- : 
. "fe el dKtinjruido galeno doc-' 
j vieente Cre^no y Moreno, uno 
g-nuestros má-- reputados profesio-i 
]r̂ - seneralmcntr- estimado. i 
«uesiros votos por el rostableci-
nto de la salud de todos. 
RONRAS 
pWM*. recit,d.> atenta Invitación' 
del señor Antolm Pereda, para las 
honras f ínebres que se celebraron 
el 13 del aotui, a las nueve de la 
inaftanu, en nuestra Iglesia Parro-
quial, en sufragio del alma de su 
esposa, la señora Mercedes Pereda, 
fallecida recientemente. 
Damos las gracias al señor Pe-
reda, por su htenclón y sean nuestros 
votos por el descanso eterno del al-
ma de la virtuoca dama. 
RECAUDACION F I S C A L 
L a recaudación de jesite distrito 
f iscal, durante el mes' próximo pa-
sado de Enero. ha alcanzado, por 
todos conceptos, a la cifra de cuaren-
ta y nueve mil c'cscientos veinte y 
euatro pesos y noventa y dos centa-
vos. ($49,224.4!? ele.) 
COROS D E LA MILAGROSA 
Desde hace algún tiemtpo y por 
'niclativ» y gestiones de la distin-
guida señorita M.vrla Cristina Aguí-
lar, competente Inspectora Esciolar 
del Distrito, existe en esta localidad, 
un Coro de la ModalIa Milagrosa de 
la Santísima Virgen, constituido pa-
ra visita domiciliarir de la venerada 
imagen. 
Ese Coro está integrado por las se-
ñoras y señoritas signientes: 
María Lul8a Valdés de Alvarez, 
Sara Valdés de Fernández, Rita, 
Concepción y Manuela Inda, herma-
nas Navarro, Caridad Astiazaraín, 
Antonia J . de Martínez, Jul¡a Ló-
pez de Donazar, María Hernández 
de Faigona, hermanas Díaz Miranda, 
Enriqueta Menendez. 
Adela Díaz do Vero, Rosa y Emi-
lia Peón, María L . González de Gar-
cía, Antonia Aguila de Santo Tomás, 
Ofelia Pérez de Alvarez, Nieves Abín 
de Alvarez, Josefina García y Ca-
yado. Concepción D. Viuda de Me-
néndez, Gloria C. de Valdés Cinta, 
Dolores R. VIudn de García, Carmen 
Rodríguez de AUarez, hermanas Qui 
ñones, hermanas Sánchez, Alicia 
•lofre, Josefa V. Viuda de Astiaza-
'•ain. Viuda de Aguílar, hermanas 
tos. declarando que el sistema del 
Gobierno era más bien de evitar con-
flictos con otras potencias, aunque 
enfáticamente señaló la importancia 
del pacto que acaba de celebrar con 
los japoneses. 
l . \ M I VA POLICIA A L B A N E S A 
B8 DIRIGIDA POK O F I C I A L E S IN-
G L E S E S 
DURAZZQ. Feb. 19. 
Las nuevas fuerzas de policía que 
her-
B E R L I N , Feb. 19. 
E l doctor Stressemann expuso 
ante el Comité de Relaciones Exte-
riores del Reichstag la situación y I 
el propósito que se dispone a man-1 
tener Alemania en el asunto de la | 
controversia con Rumania, aproban 
do el Comité los planes del Gobierno 
S»; T O N C E D E GRAN IMPORTAN-
ha organizado! CIA E N I N G L A T E R R A A L V I A J E 
D E L "BUCKAN" • 
L O N D R E S , Feb. 19. 
L a prensa inglesa le concede ayer 
mucha atención al viaje con pleno 
éxito del buque de Flettner hasta 
Escocia y el órgano oficial del Mi-
nisterio de la Guerra consigna los 
detalles de\ viaje estimándolo asun 
to lleno de fuerza dramática y sor-
1 Suárez. señora de T. Guerra. 
I manas Aguilar 
Ultimamente, se 
U n segundo Coro, con el ferviente 
1 entusiasmo del primero y. es seguro. 
'sí. conr-Utuya, un tercero para sa-
tisfacer la piadosa aspiración de a 
Iglesia Católica, ha despertado la 
noble labor realizada por la señorita 
Aguilar. , » . 
He aquí una relación de las se-
ñoras v señoritas del segundo Coro: 
Clara Garcla, MttMtt G. de Cuervo, 
Dclor^s Bermñdez de Llera, herma-
nas Hrras, Juana 4- fe.™*^ 
María Hernández de Sardinas, Qul-
rma Aícnso de López, Celia Jorg* 
de Navarrete. Juana González de 
Rrage, Amalla C. de Carrera, Ama-
Ma J de Fernández, Obdulia Nuevo 
de Fernández, Jofre. El isa Alvarez. 
i raridad Bermudez de Peón, Juana 
! M d3 Martíne?. Emelina Pérez de 
fiarría. Brígida S. db Alonso, Amalia 
1 Díaz de Valdés, Magdalena Travie-
^ Elpidia A. do Valdés. Edelmira 
Guiñar, Cristina Alense de Fernan-
dez. Angela C. de Ortega, Dolores 
¡Aguilar. Julia DfaZ. Emilia Sánchez. 
i Concepción Ibatao Viuda de Rodrí-
(guez, htrrmanas Mazpule ^ Cruz Jo-
i 're de Cueto. 
I E l orden de estas relaciones es, 
! -onforme al correlativo de los días I E L DUQUE D E L E 1 N S T E R VISITA-
"lados uara la visita domiciliaria. RA E L ESTADO L I B R E D E I R -
LANDA 
hiere íntimamente, ante la perspec-
tiva de una guerra con los alemanes. 
(¿Preparaban o no la guerra en 
Francia?) 
Los hombres de la Francia del día 
se encuentran completamente solos: 
el fracaso es de ellos y hay que bus-
car amigos de Inglaterra no se 
fían mucho porque Inglaterra no se 
mete, sin su cuenta y razón, ni ad-
mite alianzas que la comprometan. 
(Entró por la fuerza comercial q.ue 
la axfisiaba) 
¿Qué resta a Francia en tales cir-
cunstancias? 
Pues embaucar a España aprove-
chando Morets y Romanones. Mo-
raytas y Seríanos, Blascos y Canale-
jas, Moretes y comparsas de intelec-
tuales decadentes. 
L a pressneia de barcos franceses 
y españolea en Marruecos, no puede 
ser vista por Alemania más que co-
mo provocación. 
Francia ha mandado solo barcos y 
España gente de desembarco: resul-¡ 
ta que en el caso de habérselas con ' 
las kábilas, los españoles ponen e l ' 
pecho frente a ellas y Francia pone ' 
solamente las espesas corazas de sus I 
barcos de guerra. 
Para tener a raya a ios moros no I 
necesitaba España aliados de nin-' 
guna clase: todo el tiempo ha sabido 
tenerlos: ahora que vienen a buscar-
la haciéndole el favor de darle par-
te en el peligro, verá los resultados 
sí Guillermo I I no está conforme con 
lo hecho. 
¿Cuenta Francia con Inglaterra? 
Lo dudamos por hoy. 
¿Espera que el parentesco de las 
casas inglesa y española sea favora-
ble a sus propósitos de una alianza 
británica? 
¿Aspira a que una triple venga a 
contrarrestar la otra, dejando a Es-
paña el puerto secundario que en un 
principio ítuvo Italia entre Alemania 
Encantadora asoc iac ión . S e d u c c i ó n eterna de los aman-
tes de lo bello. Las mujeres y las flores, juntas o separada-
mente nos cautivan siempre. 
Nosotros no podemos ofrecerle mujeres seductoras, pero 
en cambio sí podemos brindarle flores seductoras que prendi-
das sobre un elegante traje formarán un conjunto inolvidable. 
Tenemos una primorosa co i ecc ión de violetas de Parma, 
rosas de Francia , camelias, gardenias- claveles rojos, dalias, 
lirios negros, amapolas, etc. que superan con mucho las flo-
res naturales y a que tienen la virtud de una vida prolonga-
da, sin perder la atracc ión de la hermosa c o m b i n a c i ó n de 
colores. 
T a m b i é n tenemos maravillosas flores de tisú de oro y 
plata para trajes de noche. 
L A F R A N C I A O b i s p o i j A g u a c a í o 
L A C A 5 A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
w m t i * • » 1* * * A 
préndente. 
Miles de espectadores se congre. y Austria? Esto es lo más probable 
garon para ver su llegada, contándo-
se entre ehos muchos marinos de la 
Armada inglesa. 
LA CIUDAD DE J E D D A H ESTA 
SHAJK) BOMBARDEADA POR LOS 
W.VtllBIR 
de todas suertes a España no con-
viene guerra más que con Marrue-
cos, pero está por su cuenta, sin que 
nadie le ayude, ni nadie se entróme-
C 4 i V 4 L f 5 HERMANOS 
H U E V O S 
C O T I Z A M O S H O Y 
D e l P a í s f r e s c o s $ 1 2 c S a 
A m e r i c a n o s F r e s c o s . • . . $ 1 2 c i j a 
M E R C A D O U N I C O 
Teléfono: A-1410 
A G U I L A N U M . 1 3 3 
Teléfono: A-1433 
C 170 8 19 
venta en las calles; y a unos cere- España a una alianza guerrera con 
bros rellenos de pedantería, que la Francia; si ésta la pone frentti 
llevan la acción de los imbéciles a Italia, su aliada natural por mil 
al tempo en que ellos ofician de conceptos, y frente a ^sa Germania, 
ta: lo que puede sacar aliada con i Bantone3, se les puede ocurrir que su hermana histórica y cofrade 
otros, es ir a la vanguardia y recibir |ci gobierno francés ha de llevarlos científica, por solidaridad entre sus 
y dar los palos con el valor que sus a donde logren, si np provecho-, hon- hombres de saber, podremos malde-
soldados no han desmentido nunca, ra siquiera. |clr que no haya quien no sienta ni 
. Y a no recuedan que si se lo dio Piense en el país del Cid de Cervan-
parte a •España en la conferencia f0Fi-
O los sectarios del gobierno fran-
LON'DRES, febrero 19; | pero después ¿quién nos responde de 
L a ciudad do Jeddah, el puerto d e p ó s resultados? 
mar de ía" Meca, está siendo bom-j España tiene mucho comercio con" ]\jarr0qUj s"c ie debe a Inglaterra; 
bardeada por los tribeños de Wahi 
bl, que tratan de hacer que el Rey 
abandone el trono de Hedjaz. 
Las autoridades Inglesas han de-
cidido dejar que el asunto siga su 
curso, manteniéndose -como meros 
espectadores. 
bún haIJ 
pita «1 d.eV '̂ 
l a i» inW<r j f 
•y entonce»-^ 
ba la < * E a i 
dar macuo» 
esar blel̂m 
te de otT*Z,*m 
ludo a m * í ^ < * 
pioe ex9*^m 
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R E G A L O S FLORES) Y CORONAS 
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Isla y a 
mundo. 
Hacemos adornos de Iglesias 
7 de casas para bodas j fiestas 
desde el más sencillo y barato 
al mejor y más extraordinario. 
Centros de m*ss artísticos y 
orlginalei para comidas y baa-
qnetes desde 18.00 en ade-
lante. 
Especialidad en ofrendas fú-
neores de Coronas, Cruces, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $6.00 a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30 00 hasta 176.00 7 
1100.00 una. 
Sudarlo de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flor s se-
lectas y elegidas, de 1100.00 
hasta 1260.00 uno. 
H e ! 
ENos 0 Haga sus pedidos por telefono 
J A R D I N - E L C L A V E L " 
A R M A N D Y G E R M A N O 
ÍS. Jbüo. . jj ifs f Q . ^ g ^ 7029 ^ 7g37 f m . M|rÍMIf 
^emitimos catalogo gratis 
P E S A M E 
Los esposos José Castillo y Marí-
.-.a Henjández, acaban de perder uno 
de sus pequeños hijos: José Antonio, 
de seis años. 
Acompañamos en su Justo dolor 
a los de-sconsoladoA padres. 
N O E P 
N E W Y O R K , febrero 19. 
E l Duque de Leinster, Rey heredi-
tario de Irlanda, partirá en breve 
en una romántica peregrinación a 
su país con su esposa americana, con 
quien acaba de contraer matrimo-
nio. 
Alemania y la guerra de tarifas no iaa intencionen de M. 
se haría esperar. Alemania por me- man'ifieBto se pusieron, 
dio de sus sabios, mantiene íntimas! 
relaciones con la mentalidad e.pa-1^ Algeclras fu¿ elegido como punt0 
ñola alta y noble: sen los alema- * * ló de ftqiiel,as COnfe. 
nes de -saber log que »' " 7" "u*"" 7' renda, Inglaterra lo impuso, mundo a los hombres estudiosos de „ ' 
Delcassé de (;*s' caen arrastrados por el pueblo 
del 2 de Mayo y Zaragoza, de Gero-
, , na, Bailén y San Quintín, o se po-
Ya no se Quieren « ^ r d a r de que dr: escribirf para Teer muy pronto: 
"esta que véls fué España; murió 
axflslada por el T A L E N T O de al-
-.1 y i eí! gunos menlecatos, quo navegaron en anipoco que hay fango jacobln0 ' ^ c ^ . ^ ̂ nS0 




I . P 
quo esto no es 
L A R I S A E S E L M E J O R T O M I C O 
P A R A T O D A S L A ¿ E D A D E S . 
V 
España. 'Historia, y que esa Historia tien9 
;.Han hecho nunca los dê  Francia páginas fUnestas, escrita» con san' 
nada que a esto se parezca? ¿e españoles, sacrificados por 
Los escritores franceses han te- astuclas de algunos ambiciosos, 
nido el prurito de poner en ridículo 
cuanto de España provenía: aun^ Pues SI csto Pudo ser cuando se viejo? 
hoy no saben a qué altura social ni respetaba a España y era potencia Pues lo escribí, y publiqué cuan-
intelectual se encuentran sus vecl- colonial, la madre de ambos mundos, do estampo a la cabeza de csto ar-
n08 jy tenía hombres de grandes ener- tículo 
Unicamente a hombres desmédra- gías, y fuerzas seculares, y talentos Con ello queda contentado un áno-
dos cspíritualmente como los que en soberbios, y patriotismo legendario, nimo ridículo en el cual se me dice 
la actualidad ocupan el gobierno es- ¿Por qué no sucederá en los tiem- que no qulerp a Francia por envidia 
pañol y a una prenda venal, sin P09 presentes cuando los hombres de-de que haya vencido a los alemanes 
ideales, sin otros ideales, que la ía Francia moderna ven que los es- cuando España no había podido ven-
>pañoles lea toman por modelo; que cer a los americanos, 
alaban sus barbaridades; que copian Ahora '.^rá ei estulto que me ha 
sos imperfecciones y que se han escrito eso, que cuando yo discurro 
convertido en servidores* lacayunos y publico lo discurrido lo hago por 
de sus pasiones y sus odios secta- mi cuenta y nó por cuenta de quien 
rios? me diese los temas discurridos., y 
¿ Si el gobierno español arrastra a pagados. 
L O S D I S C O S C O M I C O S V I C T O R . 
T O C A D O S E h L A S 
V I C T R O L A S V I C T O R 
MASTER 
S e r á n l a a l e g r í a d e s u s v e l a d a e . A l c o n t a d o y a p l a z o s 
v e n d e m o s ^ o d o s i o s e s h l o s d e V i c l r o l d e V i c l o r . 
T e n e m o s l a l i n e a c o m p l e j a d e d i s c o s V i c l o r 
u m v m h u s i C a „ o C o h i i e r c i a ü . 
G R A U C A R R I L L O ( 5 A N R A F A E L ) 1 T E L E F O N O A 2 9 3 0 





LOS ESPERADOS JUEVES EN 
" L A O P E R A ••• 
Llegó por fin el día ansiado por muchas hacendosas damas 
y damitas. 
¡El día de los Retazos! ¿Fué usted una de las personas 
que nos visitó preguntando por las mesas de los retazos? ^ 
¡Hoy 'os encontrará y 1c aseguramos que hallará e! retazo de «a 
la lela que precise a un precio irrisorio! 
PARA E l REINADO DE MOMO 
Vean una coila lista de artículos que hemos marcado a pre-
cios "carnavalescos": 
GASAS, la vara a, 
T A R L A T A N A B R I L L A N T E , yarda de ancho, la vara a 
CRETONAS F L O R E A D A S . 1? vara, desde 
BURATO DE SEDA, yarda de ancho, la vara. a. . . 
Piezas de T A R L A T A N A de 5 metros, a . . . . . . . 
VENTA E S P E C I A L : 







Los señores organizadores del Baile de la Prensa han acor- 5 
dado celebrar el CONCURSO DE DANZON en el baile de trajes U 
del sábado 21. t R 
El señor Victoriano González. Secretario, nos honró con su U 
grata visita y seleccionó loi premios para la pareja que resulte 
triunfadora. 
Consisten en un B R A Z A L E T E D E PLATINO CON Z A F I R O S 
Y B R I L L A N T E S , de alta failasía, para la dama; > una elegan-
te C A R T E R A DE P I E L FINA para el compañero. 
I A O P F R A M m y s - ^ 
I r f A V I J L f i V r l ( ACERA DE IOS PARES ) 
1712 It 19 Anuncios; T R U J I L L O MAKIX. 
P A G I N A S E I S M A R I O D E L A M A R I N A Fobr-ro 19 A* 192S 
: - : L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
i \ / r a t A " N r r i E R A S l C A M A G Ü E Y A N A S 
L L DOCTOa L ' - ' I E M E N D I A 
Alcanza un victo lauro. 
>.'o de otro m ^lo j,-cría cali.icr.:-
K la r?iSOlucióa de b Secretaria ri-*. 
^strufcción rúbli^a y Bellas A i t t i , 
lecomeudando a todos los Dirjt'to-
res da Institutos de la Isla, el pro-j planteles. 
.«•ecto luminoso, brillante, útilísimo i 
de que es autor el joven Catedrático 
de este Instituto. 
Proyecto que no es otro que el de 
U Asociación de Padres y Profeso-1 
res tendente a establecer una com-1 
1 leta identificad-:i- entre ambos pa-
ra el mejor ap''ovechamiento del 
alumno en sus clases. 
Ayer mismo -u tcdos los diarios 
capitalinos vio la luz la circular de 
la Secretaría 4* Instrucción Pública 
recomendando esc proyecto Eche-
.r'endía, como de necesidad grandí-
a.ma para la mejor marcha de esos 
Matancero e¿e educador y pertene-
ciente al Claustro de nuestro Ins-
tituto, no pdía el autor de esta sec-
ción dejar de rocojer ese lauro nue-
vo que une a su nombre y al de su 
ciudad, eli nrcligentísimo y muy 
culto caballero. 
Váyale mi enhorabuena en estas j 
üneas. 
E \ V E LASCO 
Xoche de gala la de ayer. 
Presentábanse en el palco escénico 
del coquetón teatro de frente al par-
que las bailarinas alemanas "Gesch-
wister Pfarry" artistas deliciosas de 
gran atracción mundial. 
Gemelas esas lailarinas. 
Que presentan su espectáculo con 
nn lujo, con una origina^fdad y uü 
gusto grande. 
Bailaron en US primer número una 
Gavotta" que mereció del público 
aplausos grandes 
Después en el Vals de Fausto 
arrancaron al público una verdadera 
» vasión 
Paquita Bidaurraüga de Urrechaga, 
Josefina García ne Urquiza, Consue-
lo Vera de Caballol, María Teresa 
Pérez de Ortlz, Ana Aosa Estorino 
de Urquiza, A'.icia Díaz ^Pardo de 
Valdés Figueroa. Mercedes Hernán-
dez de Hernández, Constancia .Arta-
' mendi de Velas :o. Elsa Ulmo de So-
les y Nena Cas-is dé Fernández. 
Ana Luisa Betaneourt de Forest, 
Nena Ulmo de Hannebeck y Conchi-
ta Iraálorza de Paredes. 
Señoras de S o c a r á s , de González 
de Chávez y de C?.ballol. 
Del grupo de la jeneusse destaca- j y el distinguido letrado Dr 
ré a tres figulinas tan gentiles como Don Rodríguez 
D E C O N S O L A C I O N D E L 
N O R T E 
ESPONSALES 
Srta. Angela Emilia Varona. i E l de tornaboda componíase de 
Dr. Arturo Don Rodríguez. I Rosas "Radiante", estilo "Colonial". 
E n la noche del veinte y nueve I Fueron ios padrinos de la boda, 
del pasado mes de enero tuvo efecto | la distinguida dama señora Soledad 
la ceremonia nupcial de la encanta- ¡ de Quesada, viuda* de Rodríguez y i cuanta alegría y contento vieron el 
dora señorita Angela Emilia Varona | ei correcto caballero señor Agustín [ merecido he menaje que ce le tributó. 
M E R E C I D O HOMENAJE 
Pocas veces en nuestio pueblo he-
! mos vistd un recibimiento más es-
| pontáneo. jubiloso y entusiasta que 
leí tributado al Doctor Pedro García 
1 Valdés, co nmotivo de visitarnos por 
I primera "ez en su carácter de Su-
; perinf endenté Provincial de Escue-
1 las, alto cargo para el que fué muy 
! merecida y recientemente nombra-
i do. 
Y dec'mos el pueblo, porque no 
¡fué sólo el funcionano público, los 
.empleados, los que estaban casi en 
I el deber, por sus cargos oficiales de 
ofrecer sas respeto y cortesías al 
notable educador los que acudieron 
I al homenaje que se le tributó al 
i Doctor Pedro García Vaidés. 
No; el pueblo entero de Consola-
I ción del Norte, sin distinción de par-
1 tidos políticos, en formidable masa, 
en apretada manifestación, se dispu-
I tó el honor de saludar y dar la bien-
i venida al Dr. Pedro Gfcrcía Valdés, 
i gloria del magisteiio nacional y or-
I güilo legítimo de esta legión pina-
j reña donde tanto se admiran los 
i méritos indiscutibles del nuevo Su-
I perintendente. 
Y los maestros, los anlmuos com-
pañeros de' Dr. García Valdés. con 
D E G Ü I R A D E M E L E N A 
L O S F E S T E J O S 1' L A GRAN V E R ! 
OBRAS D E L C E M E N T E R I O . — M 
TRAS C A R R E T E R A 
L E N A . — R E S T A B L E C I D O . — LAS 
ARCHA L)K LA ¡SAFRA.— N L ES-
S . — PROXIMA BOU.A. 
vencido y ya h.v 
Arturo I de Varona Vilató. 
Testigos por la novia: Sres. Roge-
Notable de la profesión, jamás 
desvanecido por los justos honores 
Y' nos delitaron más luegos con Carmen^ Teresa V'7011?"^,^61^..0.8:'I • "^í:6, ^e}íísi^n0 * n f r .qu^ pJ.e.s,idía , rio Zayas Bazán.'Gobernador Proviu-; merecidos, siempre maestro, aun en 
cial. Joaqu-.n Varona Roura y Fran-i 0̂s más altos puestos, ¿cómo no ver 
cisco Don. 'sus compañeios. con orgullo, el for-
Testigoó por el novio: Sres. José imidable "^menaje tributado a uno 
Vülena, Presidente del Consejo Pro- de 6asa; 1 un0 de los ^ue en ese vo 
vincial, Aristides Don y Gustavo ! cabl0 comiiañero no ^ Una voz bo 
danzas rusias, holandesas y el clá-
sico Minuet. 
L a sala colmada de público pre-
sentaba el má deslumbrador aspecto. 
Estaban allí en constelación bri-
dante, damas tan distinguidas como tn los grandes teatros americanos 
P R O X D I O S MACHTS 
sas y María de los Angeles Chávez. | la imagen de San Antonio de Padua, 
Para hoy se proyecta en la pauta- j levantado al efecto en la elegante 
lia.de Velasco la gran film " E l Ban- morada de la novia, el Rvdo. P. Feli-
cidq de Bagard" producción famosa | pe de la. Cruz; párroco de la Iglesia 
que ha hecho Curnr en la Habana y j de Nuestra Señora de la Caridad. 
consagró ante Dios, barriéndolas rea-
les, las dulces ilusiones de la ena-
morada paiejita. 
Fernández. 
Numerosa y escogida concurrencia 
E l domingo y el 24. j no la juventud cei "Liceo" para 
Dos encuentros entre las novenas ; alentar a los playcr:-, de sus simpa-
del "Liceo" para ¡OÍ: que existe gran ' t ías . 
tntusiasmo. Diré mañana ia:-i baterías que pre-
' Se celebrarán por la tarde esos I paran ios Ca lí i anee Díaz Tellaeche y 
games. j Betancourt Mestre para esos juegos. 
Y a ellos ha de condirrir en Pie- Lo prometo a ^ . 
rrosa y sin significado, el señuelo 
que se usa para atraer a la masa pe-
dagógica cuando se necesita su es-
Lucía ta contrayente un bello mo-! asi.stió al acto, terminado el cual, ¡ fuerzo coIcctiv0> «1 vínculo de 
délo de traje nupcial procedente de ;fué obsequiada con un exquisito buf 
los afamados talleres de Bemabeau. i fet servido por el acreditado Hotel 
E l ramo de bodas, confeccionado 1 ^aza-
SESENTA V CINTO AÑOS 
por el Jardín " E l Clavel", estaba i E l cronista hace votos por la eter-
integrado por rosas Perla do Cuba. ! na felicidad de los distinguidos des-
Gardenias, Lirios y Sweet Peas. ' posados. 
j afecto sincero que une ias almas de 
• los que tienen por misión la hermo-
, sa tarea de formar y educar ¡as con-
De la furidacióu del "Liceo". 
Ss cumplieron antier 17 de Fe-
brero, marcando gioriosamente para 
la culta Institución una era de cons-
-.antes prosperidades. 
Pocas sociedades en Cuba con ese 
abolengo. 
Y pocas que hayan resistido como 
el "Liceo", los embates del tiempo, 
'os azhares del destino, las dificul-
•jdes Innumlras que presentarónse-
le en los años dp la guerra. 
Pero a todo vcuefe la Institución. 
Y a lots senta y cinco años de su 
L.ndadón goza cí "Liceo" de una 
rrosperidad de un auge, de una vida 
Tuc lo envidian muchas sociedades 
,do su índole. 
E r a íFresiden»a del "Liceo" cuando 
t.v fundación cT doctor José Miguel 
Angulo, siendo Secretario el doctor 
Emilio Blanoht. 
¿Cuántas figuras después en succ-
fión brillante? 
Mariano Artis. Fernando Heydrioh. 
mucho. Fué en si- época cuando se 
decoraron aquellos salones con un 
lujo que asombró a las mismas so-
••iedadeo de la Habena. 
A Botet desputs debió el "Liceo" 
¿u vida. En los años tristes de la 
guerra de Independencia sostuvo el 
'Liceo", don Alfredo Botet con un 
número de BOí*.?qs que no llegó mu-
chas veces a cien. 
Domingo Rusinvoi desoués vino a , 
dar alientos a la sociedad que yacía , g 0 ™ 1 ^ * * * * * * * 
en calma lastimosa. 
Y en la presidencia del doctor An- ¡ 
ionio Font alcanzó el "Liceo" su; 
mayor auge. 
Fue entonce.? cnáíido se recons 
íruvó U casa, tpó entonces cuando el ^ e" Particular hasta el Coma 
"Lic¿o" terminó esa casa que es hoy. ^ S . 1 » . _ ^ ? ? ! , 6 n ~C nW*tr0 
orgullo de los matanceros. 
LUCTUOSA 
Noticias recibidas de Méjico nos 
i traen la triste nueva de haber faile-
i cido en aquella república hermana 
j el General de División D. Agustín 
lA. Valdés I'érez. 
E r a el extinto hermano amantísi-
l mo de nuestro distinguido amigo el 
señor José Cruz, Comandante del 
; Ejército Libertador, y po# su bom-
I brfa de bi:n y robusta personalidad 
imisía-
des de ambos países de merecida 
estima y consideración. 
AT consignar la triste noticia del 
fallecimiento del General Valdés. ha-




N I E V O VASTAGO 
E l "éhtiiroso hogar de los distin-
guidos esposos señora Emma García 
de Costo y doctor Benito Costo Pa-
na, recto ¡Magistrado de nuestra Au-
diencia Piovincial. base aumentado 
con el advenimiento de un bello que-
rube, y 'iMü a la par ha acrecentado 
la felicid id ale ambos. 
Tanto ia mamá como e" 
encuentran muy bien. 
Felicitamos a ¡os consortes Garcín 
Costo por el feliz aconteeimiento y orgullo part e" 
fonmilamos fervientes votos por la ; de gatíéfaceión 
dicha de su chiquitín. 
ciencias juveniles? 
Refréscase el alma, vienen a ella 
halagadoras y rientes esperanzas al 
evocar ese homenaje a un funciona-
rio que do es político, que no trae 
tras sí la ' oolella" dei mañana y la 
prebenda del futuro. 
Homenaje doblemente grandioso 
por desinteresado, entusiasta, sin- I 
cero, que •iemuestra plenamente que ¡ 
el pueblo po se mueve sólo por el i 
mezquino } bastardo interés y que . 
ve en los representantes de las I 
' cuestiones educacionales, en los i 
nené se grandes peciágogos, los futuros rege- j 
neradorc.s cíe la patria adorada. 
Homenaje de gloria, de legítimo i 
el Dr. García Valdés y j 
liara sus antiguos i 
A osas gestiosr-s de los Presidentes! 
f descanse en paz el alma del noblP ^ gloriosa del (¡rito de Bairp, ha 
j compañeros, unidos a éi por el más 
I puro afecto y compañoriaino. 
B L 24 DE iTEBREFtO LOS A ( TOS 
Entre lafe fiestas «me habrán de ce- No oboiunte haberse sabido casi i 
lebrarse fin esta ciudad ei próximo ' de improviso la llegada del scilor ¡ 
día 24. en conmemoración de la te-'Superintendente, llevaron a cabo los i 
ciudadano fallecido. de! VLicco" y d^ sus entus í das Di 
rectivas se haa de sumar en la ar-, , \m\i \ 
iualidad todo ruante bueno vienen:'^ l>II»L< 11 \ A I • I. I < A ( A M A L A organiZildor 
e resaltar la veiada cine orga 
I Ujza la So. iednd í>usafoño". 
Su presidenlc. rl entusiasta y 
haciendo boy !<"• señores que' ron 






señores maestros y pueiiio un mag-
nífico programa, que no fue dcs'u-
rido no ^'.^íante la prisa del reci-
bimiento. 
Los niñoi de las escuelas urbanas. 
jAivavez. viene laborando ineesante-. (on sus maestros, estandartes y ban 
80 nos i mente porciue el acto constituya un I deras. a^f como c i pueblo y las an-
tro 
nuel de Vera Verdura y Arturo Eche-
raendía. 
A Mariano Artls debo el "Liceo" 
apuntarán al haber de los actuales 
Directivos. 
¿Qué mayor ¿loria para estos 
BL COLOPv QUE PRIVA 
E l verde Chartress. 
Lo proclam<in así los cables de 
ayer al dar cuenta de las Exposicio-
nes de Modas eu París. 
Todos los modelos lanzados por 
Patou, el gran modisto, combinán-
l anse en es« tono oel Chartress, que 
entra cu un reinado glorioso. 
Privarán también para la estación 
primaveral los cncages. 
Los trajes d'; tarde y de soiree 
exhibido en esas exposiciones fran-
cesas proclaman todos el reiriado del hacen hoy paga 
( ncage. _ cas esas obras d 
DC VARADERO E L NAUTICO 
Entra en una nueva era. 
Bajo la presidencia de Ernesto J . 
Castro, el entusiasta clubman parece 
"•onacer el aristocrático club de la 
más bella Playa de Cuba, a una vida 
i'e auge, anima'MÓn, de prosperidad. 
Como primera medida en esas ges-
tiones se ha suprimido por determi-
nsdo tiempo la cuota de entrada que 
ríe jaba a los numerosos jóvenes que 
estudiantes aún. tan buena labor 
pueden rendir en los sport del Club. 
güey, con fecha 25 do! pasado mes, eionando lo daré a conocer de mis rigió un Hermoso discurso a los ni 
y con tal motivo se nos envía expro- lectores. ños, muy bien adai-i;.clo áj intelecto j 
sívq saludo. j nn dcsarroiio dei infantil auditorio. 
Para general conocimiento la da- m K N V E M D O I (;ue• ofreció al elocuente orador un i 
mos a conocer a continuación: I Do nuevo encuéntrase entre nosó-./precioso r.uno de florea. 
Desde los legít.mos, los valiosos! Presidente: Francisco L . del Rin- tros, de regreso de prolongado via-! L a sociedad Caballeros Católicos.! 
puntos de Alecón. jo. ricos botdados !cón; Primor Vice; Aureo Artcaga je por la veja Kuropa, el conocido 1 siempre eMfttá, y galante y hospita-i 
de Inglaterra. *Ó3 dh Malinas, Chan- |ürt iz ; Segundó Vice: Dionisio Por- comerciante de esta plaza, señor Al- la Ha con jas personalidades que nos 
tilly, v Bruselas, hasta, las costosas1111 ̂  Tesorero: Manuel Villamil; fredo Cima. ' visitan, ahríd sus salones y ofreció 
imitaciones de í l los . han sido utili-]Contador: Lorenzo Coll. Secretario: Vuehe a estos lares el buen ami - ¡nn exquisito lunch al Dr. García 
'.ados por los modistos parisiónses I:,r- ^lanuei Tomé Varona; Vocales: go muy ca.ni-laeido de la "jira" efec-
para sus trajes d¿ primavera. j Sábas Gi!, Luis J . de Romero. Angel tuada, los efectos de ia ( nal hanle 
Reinado caro el que se avecina.' ^aml:)?110, J®*™ Calvo. Matías t b ¿ - dejado niii.\ regustado. 
Por que ni aür. ias pieles. las más I íiez« Virginio Martfnc?. Rafael A. Ideguo hasta el señor Cima nues-
íegítimas. alcanzan Ion precios de l í 'arc ía ' Jos^ FanjuI, Ramón Alva- tro más •ifecluoso saludo de bienve-
ê os legítimos encages que las obreJ1"62, Isaac Rodríguez, Juan Romeu, nida. 
as inglesas, belea^ y francesas se C1*18101'31, pérez. J"an Nogueras. Ja- i 
r cuando son auténti- <!inl0 Cuenco, Enrique Garciarena.j 1>A REX T-
g,lja I Casildo López Hevia, Pedro Cabeza 
anue! Estévez, Valorian**. J . ('ana 
Entre las fiestas próximas que tie-
i.e el Náutico en su carbet. figura 
un baile el d ó n e n l o 22, al que pre-
cederá una comida. 
Se servirá esta en la espléndida 
'.erraza de la Playa Norte. 
Y asistirán n:inifcJO;,as damas y se-
ñoritas luciendo ekgantes trajes de 
^rntasia. 
Tiene carácter, .carnavalesco ese 
tó i l e . 
Que será un éxito glande. 
UN RASGO MR. H E R S H E Y 
Uno más entre sua muchos. 
So inaugura p1 domingo en el pa-
blado de Agúja te , uña bonita Glo-
rieta de Cemento que ha coastruHo 
en el Parque de la Libertad de Agua-
cate el multimillonario americano. 
Una donación Que hace al poblado. 
Y que se une gentilmente a la Es -
cuela de Agror.x.-iía, también obra 
de Hershey y de grrndes beneficios 
rara la juT^ntud de dicho poblado. 
Dueño del Central Rosario, el 
magnífico Central que fué del Már-
quez de Valdccijia el señor Her-
they propónese dejai allí unido a su 
nombre, obras y beneficios muchos. 
¿Cuánto hubjora podido hacer por 
Matanzas Hers'iev. si aquí hubiéra-
mos sabido atraérnoslo? 
U S A NUEVA COMPARSA 
Para loa baile? del "Liceo". 
La organiza la encantadora seño-
rita Emma Mo. é con sus hermanas 
la gentiles Ma::cba y Marina. 
Delicioso el guipo ese. 
En el que figurar, un grupo de» 
jeune filies, muchas de ellas no pre-
sentadas aún en sociedad. 
Daré mañana les nombres de esa;* 
i parejas. 1 
' E N L A U L T I M A NOTA 
Haré votos. I hace días . 
Por la mejm-fa de la señora Jor- Qui-era el cielo va nue n0 devolver 
ganes, madre amentísima de las so-1 la salud, aliviar en algo a la noble 
•oras dt Flor y de Villa, que se en-I enferma. 
cuentra gravemen'.e enferma desde! Manolo J A R Q I T N . 
ÍSTA FARMACEUTICA 
L a interesante publicación, órga 
no oficial del Colegio Farmacéutico 
les,» Angel Alvarez Bigas. Manuel de Camagüey. que con tanta compe-
Hernández D., Carlos J . Acosta, Ma-
nuel F . García y Manuel Sánchez. 
Doy las gracias a la nueva Direc-
tiva de 'a Cámara de Comercio por 
su fina atención y Ve deseo muy bue-
nos éxitos en el desempeño de ¡ms 
importante' jypstirmos N gestiones. 
«" 
tencia dirijo nuestro distinguido 
amigo e] doctor Alfredo Sánchez 
Catalá. nos ha visitado. 
Viene, como de costumbre, reple-
ta de interesante material. 
Muy agradecido. 
Mario Herrera Fcrnánde/,. 
G U ñ N ñ B ñ G O f l A L D l f l 
liOS F E S T E J O S D E L DJA ^4 
Ya está listo el programa combi-
nado por la Delegación de Veteranos 
de esta Villa, para el entrante día 
A las 12 a. m. Inauguración del 
Centro de Veteranos, Delegación de 
esta Villa, en la casa social del mis-
mo. Discursos por los Sres. Gene-
24, Te7ha o ñ ' q u e "se"conmemoraIT ^ EliTseo ^ " f r o a Mirabal. Coman-
dante Luis de la Cruz Muñoz, y Ca-
pitán Ambrosio Salgado. 
A las 3 p. m. Peregrinación cí-
glorioso grito de Baire. 
Tanto la Delegación de Veteranos 
y su entusiasta Presidente señor VI-
ilaiobos, como el Alcalde Masip, tie- vica Pro Isla de Pinws, que partien-
D E M A D R U G A 
Enero 
Temporada de Baños 
15 
E l día quince del entrante mes 
quedará abierta oficialmente la tem-
porada de baños sulfurosos de " L a 
mencionada fecha de la Patria re-
vista una brillantez extraordinaria. 
Vamos a dar a conocer el progra-
ma . 
Dia 23. A las S p .m. gran Ve-
lada patriótica y balie, en el histó-
rico Liceo Artístico y Literario de 
esta población, para los asociados. 
A las 12 de la noche, Retreta por 
la Banda de Bomberos en el Parque 
Centra', que ejecutará él Himno Na-
cional. Salvas de cañón y voladores. 
Dia 24. A las 5 de la mañana. 
Diana mambisa. por Cornetas de 
Bomberos y Clarines del Ejército 
Nacional. 
durante el tiempo que no hay tem- A las 6 de la mañana. Se izará la 
porada, los cuales han sido numero- Bandera Nacional en la Casa Ayun-
sos. Las aguas del balneario du- tamiento, por el Presidente de la De-
rante los meses de Marzo a Agosto) legación de Veteranos, Sr . Plutarco 
están completamente puras, por que Villalobos, a presencia de autorida-
es tiempo en que las aguas pluviales! des y pueblo. Salva de 21 cañona-
no Invaden los manantiales'y es la! zos. 
mejor época del año para los que! A las 9 a . m. 'Gran desfile de 
necesitando su uso deben utilizarlas.1 alumnos de las Escuelas Públicas y 
Los hoteles san Carlos, San Luís, privadas por el frente del Ayunta-
- Delicias, tienen en espera del ele-: miento, ofrendando flores a las efi-
Paila" y " E l Tigre" en este pueblo |ento temporadlsta preparadas todas gies de nuestros próccres de la In-
sus habitaciones para lo. temporada dependencla. 
. i S « J ! « ! f V « Z ^ 1 1 ' ' 1 - dadof .(íue la A las 10 a. m. E n los salones del di carretera y demás elementos quelAyuntamiento (que todo „, día per. 
manecerán a disposición del público) 
( se efectuará la entrega de premios 
nen el empeño de que este año la1 do del Ayuntamiento seguirá por las 
calles dé Pepe Antonio has»-1. Máximo 
Gómez, Aranguren, Maceo. Quintín 
Banderas. Avenida de Independen-
cia San Juan de Dios, hasta el Ce-
menterio, donde se disolverá. 
E n este acto 'se ofrendarán furr-
mosas coronas y flores a J.xs Vic-
timas de la Jata y Veteranos desa-
parecidos .Harán uso de ¡a palabra 
ei General Pedro Betancourt, actual 
Secretario de Agricultura y el Co-
mandante Miguel Coyula, 
A las 9 de la noche. Retreta crio-
lla en el Pai^ue Central por la Ban-
da Municipal, quemándose vistosos 
piezas de fuegos artificiales. 
L a Delegación de Veteranos de 
Guanabacoa. y muy especiaimente su 
entusiasta Presidente, señor Plu-
tarco Villalobos, ruegan a todos los 
vecinos de esta Villa engalanen sus 
casas en atención a la fecha que se 
conmemora. 
E N L A I G L E S I A D E L O S 
E S C O L A P I O S 
Hemos tenido el gusto de recibir 
el programa para el Solemne Triduo 
Valdés y a sus acompañantes los se-
ñores Piñciro, Inspector Escolar; 
Secretario de la Junta de Pinar del 
Río; y Doctores Hernández y Val-
dés Codina. 
Kn el hotel Gerardo, la casa de 
los baríquetes bien servidos, se ce-
lebró uno a las doce y media, en 
el nue hicieron uso de ia palabra el 
señor Alberto Pérez, en nombre de 
sus compañeros los maestros; y el 
señor Sup rintendente, nue en Un 
elocuente y brillante discurso ofre-
ció cooperar con ¿a Junta de Educa-
ción y -'1 peñor Alcalde Municipal 
para la reapertura o restitución 
de las aulas rurales suprimidas, y 
que son de urgente necesidad dado 
lo creciente de la poblución infantil 
campesina. 
Este ofrecimiento del señor^ Su-
perintendente fué muy del agrado 
de los concurrentes al banquete, cu-
yos nombres no doy por ser muchos 
y no caer en lamentables olvidos. 
Basto decir que al simpático y 
grandioso í^cto concurrió todo cuan-
to vale en nuestro medio social. 
E l homenaje público no impidió 
los deberes oficiales: las escuelas 
fueron visitadas por el alto funcio-
nario, que salió complacido de la 
visita. 
No terminaré esta reseña sin ha-
cer presente después de haberlo he-
cho personalmente, las más expre-
sivas gracias al Doctor García Vai-
dés por las calurosas frases de elo-




L a actualidad local lo es sin du-! 
da la proximidad de los grandes' 
festejos que tendrán lugar los días: 
Ül, 22, 23 y 24 de los corrientes,! 
ciganizados per las sociedades! 
Círculo Familiar y Centro Español, i 
eu cooperación con el Dr. Antonio | 
Rodríguez, Alcale.? Municipal y cu-1 
yo beneficio alcanza no solo a di-; 
cüas instituc¡oi.e¿ sino que gran i 
gran parte de s i producto se dedi-
cará a engrosa'- los fondos para la 
creación del Hospicio Municipal. 
Sabido es que el difunto don Ra-
món Gulxá, dando Dueña prueba de 
su cariño por esta población y co-
nocedor del proyecto que acariciaba 
el Dr. Antonic» Rodríguez, de esta-
olecer en la antigua casa Cuartel, 
propiedad del Municipio, un alber-
gue para los aarianos menesterosos, 
oispuso en su testamento que una 
Ce sus propiedaces había de ser 
vendida para con su producto de-
dicarlo a obras do reparación y adap 
tación de dicha casa Cuartel. E s 
pues la principa! finalidad de estos 
festejos una hormosa obra de can-
dad. 
E l atractivo principal en los fes-
tejos ¡o será la Gran Verbena que 
durante las cu-itro noches se lleva-
ra H cabo en nuest ío amplio y co-
quetón Parqec Público, completa-
mente cercado; en su interior habrá 
niversas y atrayentes diversiones y 
en varios kioskos se expenderán re-
tiescos, bebidas üe todas clases, bom-
lones, confituras, lunch; también 
se instalará Un cinematógrafo y se 
destinarán dos, locales para salones 
de baile. 
Uno de los kloslics estará a cargo 
óe la siempre entusiasta señora Ma-
ría Luisa Hernández de Vilasuso, Pre 
?identa de Honor dei Centro Espa-
ñol; la señora Eloísa Sosa de Mon-
tenegro asume ia dirección de otro 
k.osko cu que el que es hábilmente 
oteundada p̂or la señorita Salomé 
Dedgado con su conocida aptitud y 
minqu". recien»e luto la impide de 
actuar públicamente ementa con la 
vpliosa cooperación de la incansable 
luchadora en pro de nuestras socie-
dades, refiriéndonos a la señora Te-
resa Abóscal de Fomández, Presiden-
ta de Honor del Centro Español . 
L a joven dama. Profesora de Ins-
trucción Pública, señora Dulce María 
Martínez de Barzó, dirige al grupo 
óe simpáticas jóvenes que operarán 
al frente de o ro kiosko y espec-
táculos anexos. E n el recinto que 
levará el nombre de Oüira Park, lle-
van la dirección las señoras Horten-
sia Padrón de Valdés y la señora 
.»fc Antonio Fernández. No podía fal-
tar la típica Casiia Criolla, de la 
une se hará cargo ia señora Juana 
P é t q z de GonzJUez y sus Jóvenes hi-
jas. 
Con autorización oficial so celebra-
'á una gran Tómbola en la que ri-
larán un extraordinario número de 
cojetos donados, figurando muchos 
de bastante vaio- y los que llenan 
ias vidrieras de nuestras principales 
iiendas y las ia ferretería " L a 
Paz". 
Activa y siempre dispuesta presta 
su concurso la señorita Edllberta 
Moro. Directora de un grupo de jó-
' tnes, cuya misióu ha de ser sin du-
da de gran provecho por el producto 
•ileanzado. 
Nuestras Verbenas se van hacien-
do tradicionales y han alcanzado jus-
ta fama.'' por su animación, por su 
erillantez y presentación y por la 
e,orine concurenca que atraen no 
solo de la localidad sino de distintos 
pueblo.s de la provincia y aun de la 
i;.pital y hasta ahora se ha podido 
ci * ir que cada un* ha eclipsado a 
ias aiüeriores. Los iniciadores y di-
rectores de la actual se proponen que 
así suceda un ave/ nfas y con mayor 
razón ya qu^ de ésta se puede decir 
^ue será la Verbena de la Caridad. 
Por el hecho d-? figurar en la Co-
misión de Festajos y haber formado 
parte de la Ceíh.sión que visitó a 
i. s casas comen iales de la Habana, 
dejaríamos de cump?ir con un deber 
si ncT hkciéramo^ pvesente la grati-
tud grande que la Comisión tiene 
para ei comen "o "•apitalino, que de 
manera generosa respondió a la so-
icitud hecha para que ayudaran a 
la obra b e n é f i u emprendida. 
E l jovencito Delfín Travieso, hijo 
•leí estimado amigo Bernardino Tra-
v'eso. qne se encontraba operado de 
ajendicitis en la clínica local del doc-
tor Taquechel, cuando ya se encon-
fraba fuera de peligro por la opera-
ción, sufrió un gravísimo ataque de 
infección, luchando. entre la vida y 
la muerte por varios días. 
Dadas las simpatías íde que goza 
la familia Travieso, recibió en esos 
angustiosos días pruebas del senti-
miento que la cri:-is del enfermo 
; redujo a sus numerosas amistades. 
L a ciencia, hábi'mente representada 
por el doctor AbalH. quien desde la 
Habana se trasladó a ésta por dos ve-
ces y por el doctor Taquechel, que 
j:imás se apa^ó del lado del enfer-
mo, pudo lograr que el mal fuera 
^ encuentra J 5 "r u ^ v o ^ J ^ ^ j 
du en franca v í ^ , restablec?m^0r»-
Las obras df] Cementerio ' J 
cuentran muy adelantada/ ° 
culaba poder w z u t n r B . n J 
día 22 de los corrientes ra •» 
anunciaba en el promina d/,^1 ^ 
tejos pero no uudrá suceder fe5-
para esa fecha ^ podrán c o J ^ , , , * 
Ademas. JTor tener qUe t r a í i T f j 
a Camagüey no le sería dosím ̂  
Comandante Barrara* ei • • »! 
nuestro Alcalde tiene e m p ^ ^ f 
a dicha inaugnraeion com-Urr_e", ^ 
siendo Gobernador de la Pr!iqn' 
prestó todo su concurso 
a cabo tan utiljr beneficiosa 
L a zafra se desenvuelve ñor 
mente y sin que aquí se hayan 
sentado conflict o entre colon *" 
trabajadores; pero existe poen ^ y 
s;asmo ya que el bajo Precio qu^V 
canza el fruto sacarino no J ! 7* 
remunerativo. IU(1» 
E l servicio de carros en los « 
tintos chuchos adolece de gran ri*" 
ncienc.a. lo que perjudica a los 
lonos. us co-
Se asegura rus el Central J 
lardo . ubicado en el término dP 4 
Antonio de los Baños, pero que 
su situación, lindante con el poblv 
de Gabriel, es realmente como « i l 
encontrara dentro de este término rt! 
Luirá, dará comenzó a la zafra den 
tro de breves días. »Por la vida o 
a los trabajadr res y al comercio 
ofrece una finca azucarera en 
lienda ha de verse con gran satis-






Nuestras vías de comunicación coi,, 
tmúan intransitabies, sin que ha* i 
ta el presente se haga nada por re-
mediar tal situación. La calzada a 
San Antonio de los Baños, que es la 
que nos lleva a la capital se encuen-
tra en unas condiciones que casi im-
posibilitan el tráfico y es muy pro-
báble que de no ponerse pronto re-
medio a ello liegaremos a vernos 
incomunicados cor dicha vía. La ca-
rretera que conduce a la Boca de 
Cajío está asimismo eh pésimas con-! 
diciones y en algunos tramos los con-
ductores de vehículos prefieren to-
mar el antiguo camino que corre pa-
ralelo con la calzada. Su último tra-
mo, que se construía ai iniciarse la 
crisis dei año 1920 quedó en terra-
ídén en aquel entonces y ya ha des-
aparecido, teniendo amontonadas a 
las orillas las^Ui8 ds piedra. Es de 
necesidad terminar dicho trayecto al 
igual que continuar la carretera has-
la llegar a la mar. Para nuestra ciu-
dad es de vital impcrtancla el tener 
fácil acceso a nuestra playa de Cajío. 
L a carretera que nos ha do unir 
a Batabanó se paralizó también coa 
la crisl.s de la moratoria y nada f« 
ha hecho desde entonces por conti» 
nuarla. E s incomprensible que do» 
términos, de.los más ricos de la pro-
vincia no tengan comunicación al-
guna y sea nacesario un rodeo d» 
más de cincuenta kilómetros para di-
rigirse a una población distanto da 
^ t a unos vein'^ kilómetros. 
Para el viernes, a las 8.00 p. ni., 
está anunciada la boda de la bella 
señorita María Luisa Barrios, del .Ma-
gisterio local, y el joven Emilio Ro-
dríguez, hijo del buen amigo «efior 
Benjamín Rodríguez, propietario del 
taller de maderap y materiales da 
construcción que lleva su nombre. 
Las simpatías de que disfrutan lo» 
novios hará que e! acto resulte nn 
acontecimiento cociaL 



















—en reciente visita que hice al Dr 
José María Pardiñas—Director 
balneario me enseñó en compañía delicontribuyen al mejor servicio res-
Administrador del mismo se5or Luíslponden 3 las exíSencia3 del público. 
Pardiñas—ios trabajos realizados! "ESPECIAL i a los niños de las Escuelas Públicas. 
Domingo dia 22. A las 7 y media 
a . m. Misa cantaba de Comunión 
con exposición de S. D. M. que se 
reservará a las l i a . m. 
A las 7 y media p. m. Rezo dei 
Santo Rosario. Exposición. Trisagio 
y sermón a cargo del muy querido 
Rvdo. P. Juan Puig. Director del 
Apostolac' terminando con la Ben-
dición del Santísimo y Reserva. 
Lunes dia 23 a las 8 a. m. Misa 
cantada con exposición y Reserva. 
A las 7 y q êdia los mismos cul-
tos que los del dia anterior, predi-
cando el ilustre Rvdo. P . Juan Se-
llarés. 
Martes.vdia 24. A las 8 a . m. 
Misa cantada con Exposición y Re-
serva . 
A las siete y media p. m. Los 
de desagravio con que el Apostuladol cultos que los de los dias anteriores, 
de la Oración canónicamente esta-j predicando' el bondadoso Rvdo. P . 
blecido en las Escuelas Pi^s de esta ¡Modesto Roca. Sh. P . 
Villa honrará al Santísimo Corazón Nota. Se recomienda a los asocia-
de Jesús durante los días de carna-jdos la más puntual asistencia para 
val. I desagraviar a Nuestro Divino Re-
dentor, de las ofensas y" desmanes 
que recibe en estos dias por parte de 
todos los falsos cristianos. 
D E DIAS 
Celebran su santo hoy los estima-
dos amigos Alvaro Alfonso, Conrado 
González y Alvaro López 
Muchas felicidades para todos. 
E L B A I L E D E L CASINO 
Se observa cada dia mayor entu-
siasmo entre nuestras familias por 
asistir a l primer baile de carnaval 
que tiene anunciado el Casino Espa-
ñol para el entrante dia £ 1 . 
Con la aplaudida orquesta de Ma-
rio Beltrán. 
L A V E L A D A .DEL L I C E O 
Igualmente resulta la nota de ac-
tualidad la Velada y baile'que nues-
• tro legendario Liceo tiene acordada 
nara el próximo dia 23, víspera de 
la fiesta nacional. I 
También en esta fiesta están los 
bailables encomendados a Mario 
Deltrán. 
Jesús C A L Z A D I L L A . 
D E S A N C T ! S P I R I T O 
Febrero 15. 
UN BABY 
E l hogar formado por los jóvenes 
y apreciables esposos señores 
rreol Antensio y Concepción Mí»"* 
nez se ha visto favorecido con la 
gada a él de un hermoso niño. ^ 
Tanto la madre como el nue^ 
espirituanito gozan de perfecta 
Ind. 
Felicidades mü les deseo. 
PARA ESA* CAPITAl-
Rumbo a esa ciudad y.f* . ^ i . 
de recreo ha salido la gent 1 seno 
ta Isabel Madrigal y Albert ia ^ 
pasará una temporada en unión ^ 
sus tíos los señores Ramón ae 
Cruz y Antonia Madrigal. 
Que se divierta mucho son nu 
tros deseos. 
L A I K I S 
s • „ 
E l día 20 del que cürsa har. ^ 
debut en el teatro P"nclrP*' de 3 
ciudad la sin par êTf¡llote d-
Opereta Esperanza Iris ai 
su gran compañía «l"6 ^ ^ W t » » -
te éxito recorre todas ias 
tes ciudades del interior. para 
E l abono en esta ha sia dad(» 
cuatro funciones y. este ha Q 
cerrado hoy lunes. ¿i*-
Nuestra sociedad elegante s et 
tinguida se dará cita esas noc 
la sala del Principal. 
L E DIERON VN 
El ciudadano señor ° pintero. ^ 
res de la raza negra ca P ^ Ma ,l 
sado y vecino de la c* de, « 
de esta ciudad ^ «1 f * 
del que cursa le dio un ^ ^ 
dadano Pió N'colf el *á0 £ 
E l proyectil penetro por^.. p#r » 
quierdo de la nariz y ^ 
región malar derecha.^E.^ r ; 
menos grave, f116 de Socor''0 
Dr. Celorio en la tasa Dldo 
el hechor se encuentra 
la casa de la Justicia-
D e s p i d e l̂̂ Zt**0 
porada en " U ^ ™ ^ ' ia de eg , 
nado para su res.dencW b 
pital el señor Don ^po* 
Jiménez en unión ae 
hijas. si;lí,;A 
o pi 




A s o x c m —aRIO dl u marina Febrero 19 de P A G I N A S I E T E 
C O B K B S P O 
I N F O R M A C I O J N T E S G E N E R A L E S D E Í B P A N A 
En la 
Todas 
Grandiosa Manifestación de Madrid y en 
las Provincias, España Reiteró su Adhesión 
Mam 
i l a c i ó n de Avnnta.nicntos escudo 
j Diputaciones 
Madrid. Enero 24 
de Granada, regalado y* 
confecionado por la propia Reinal 
Isabel la Católica, y el glorioso pen-! 
don de la Reconquista, que también1-
ime'-'a ¿ora dt. ia m a ñ a n a | t i e n e bonores de capitán general. I 
De^6.' ja', cales céntricas do Este pendár.i ondea todos los añoaj 
B S * . Imadísimo aspecto. ciut el día 2 de Enero, con motivo de las 
frdrld ntmdo sobre todo en las fiestas conmemorativas de la Toma! 
•Mar i ca s i n f o r m e se acercaba, de la Ciudad. 
t i c seúa'lada para congregarso| También en esta agrupación fla-| 
i l»01-* j 0 ]as comisiones munici- meaba el pendón de la ciudad del 
Lel rovinciales y Corporaciones Baza, que es el mismo que l levaron*' 
EL de provincias para tomar los Reyes Católicos cuando la Re-
WP* i» manifestación en honor conquista, en 1492. y que dejaron 
»rte enReves . allí como recuerdo. 
Il 108 gdificios públicos cstabau. Las mazas de los maceros • del 
W L á S c o n colgaduras, y en ellos Ayuntamiento bastetano son de 
P'b el pabellón nacional, y e¡ expresada época, 
^da ' io se asoció iumblén al ho-1 Al frente del A 
los Homenajes de 
Fervorosa al Trono 
L a M a n i f e s t a c i ó n d e A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s . - L a 
F e s t i v i d a d e n P a l a c i o . - R e c e p c i ó n G e n e r a l d e A l c a l d e s . -
B a n q u e t e y C o n c i e r t o e n e l R e g i o A l c á z a r . - E l M e n s a j e 
d e l a A g r i c u l t u r a a l R e y . - E l H o m e n a j e e n P r o v i n c i a s . 
• Las fuerzas rindieron honores a la 
bandera del Somatén catalán. 
Al pasar los representantes de 
Santa Cruz de Tenerife, el alcalde 
pronunció un breve discurso de sa-
lutación al Rey. 
Los representantes de Castellón 
dieron una nota pintoresca, soltando 
centenares de globos de colores con 
I Inscripciones de Vivas al Rey y a 
^España . 
i Al aparecer los huertanos murcia-
nos con sus típicos trajes y el artís-
tico cartel de salutación a los Re-
yes, el público rompió en grandes 
aplausos. Llevaban el estandarte de 
adornando los balcones 
s con colgaduras, 
jmpaüía madrileña de Tran 
•ó todos los coches, co 
d^Guadix iba la bandera del regimien-
to provincial de Guadix, del 
1810. 
L a provincia 
timbaleros, maceros y Banda Muni-[ Delante de la manifestación des-1 jota o nadie pasaba de allí. Se paró 
ciPal- •> ¡filaron clcistas de la Dirección ge- la manifestación y toáo el mundo 
En total formaban el grupo más de neral de Seguridad, en motocicletas, estaba pendiente de este Incidente de 
la; 3,000 personas. ^ Desde luego el espectáculo de la ; carácter mitad humorístico, mitad 
j Al frente alzábase la gloriosa Se- manífestación de ayer ha sido para; de amor propio, hasta que sonaron Alfonso X. al qué rindieron honores 
untamiento de:ne^a•. cu8todiada Por maceros. al- Madrid de gran originalidad, pues ' las alegres notas de la jota, que f u é , las fuerzas de Alabarderos y Escol 
h«i rocr in i** . ?uaclle.s. y soldados de Húsares, que no se recuerda acto alguno parecido ¡ recibida con acl'amaciones y vítores, {ta Real . 
Los coros A'Ruada. de Orense, en 
¡de sabor regional, algunos históricos, 
Guadalajara le 
le rendían los honores correspondien p0r su carácter y por sus detalles 
^"".tes a su título ae invicta 
También era muy numerosa la 
representación de la provincia dé 
a, histórica 
nidades. E n 
personas. 
, de taxis y coches inva- frente" el ínclito pendón d e ' i r C a b ¡ - A l J i e n t \ del grupo de Vizcaya 
r\* Alcahí conduciendo i jrfa « L c i « i , - 7 , . marchaba el Ayuntamiento de B i l -
calle de Aicam, cunuuLicnuu iiada, que se alzo tnunfalmente en u„ A X •  • I I 
estantes al paseo de carruajes ía batalla de las Xáva . . I ? a S ü Pendón municipal y las 
Iro- los t ranvías y los trenes! c * ' A h h r * j banderas gloriosas de los Sitios, que 
t ^ iban también a t e s t a d o s . ! ^ 
. r- «k« h«i n*Hi.o. I11^08- presididos por el alcalde se-' prql pasco do Coche, del Retiro iñor Cruz agrupados reveren.;neral-
Bailes gallegos 
otros pintorescos y todos sumamenv Las parejas regionales que figura-
te interesantes. ban al frente de las corporaciones de 
Ofrecía un singular contraste la ¡ Orense y Pontevedra bailaron al son 
presencia de los Ayuntamientos de ¡de la gaita y de loa panderos, en al-
ias capitales de provincia, cuyos con-1 gunos puntos del trayecto; pero Con-
cejales de provincia, cuyos conceja-1 de el entusiasmo subió de punto fué 
les vestían, generalmente, levita y 1 frente a ia Casa de Galicia, en las 
s nueve dfc la mañana comen-
a agruparse los manifesantes 
lugares señalados por el car-
meiador de cada provincia, co-
)8e a la cabeza de .cada grupo 
ceros municipales y provincia-
i sus banderas y estandartes, 
ados de Húsares de la Prince-
colocaban al lado de las ban-
que tiene concedidos honores 
tán general, y a la 
^ sombrero de copa, algunos de frac y j inmediaciones de la Puerta del Sol 
Córdoba se ha manifestado agru-1 or^Tot3 4 ' " ^ ^ COn !os típiC0a atavíos rurales | Log socios, que esperaban en el bal 
nan !de cada reglón; es decir, el vestido 1 cón, recibieron a sus paisanos cor 
usado actualmente en las distintas I grandes vítores. 
comarcas. Los alcaldes de la reglón | 
valenciana vestían casi todos blusa i Pendón Real 
de algodón negro anudada sobre el i Entre ia? banderas históricas que 
vientre, y llevaban sombreros negros ¡ desfilaron ayer mañana, descolló en 
f7m0"l0UÍ'0VJ3U^ilB,rU1lUUOÍ rev ,erT! una de e,las es que regaló en Itemente en pos de la bandera de la:1835 s M la Rei gobernadora> y 
ciudad, custodiada por dos cordobe- otra> la ^ batallón g Mlliclanos/ 
loreros de ala Figurabau en esta agrupación .c0. 
lucían la airosa es-ancha y 
pañola. . 
En la ágrupacion de la provincia 
de Guipúzcoa iban: el Ayuntamien-
to de San Sebastián, con sus mace-
ros y el pendón djsl almirante 
! de fieltro y faja. Algunos represen-I interés la traída por el Ayuntamien 
? 2 f e S % ^ ^ Í 5 « « f í S ^ t e a valencianos se abrigaban con to de Vera (Almería) , que l lamó pS y entidades y Corporaciones muy "n-1 mantas de coIore3 
portantes de toda la provincia, y una 
sección de miñones. 
L a representación de Zaragoza 
Oquendo; el Ayuntamiento de Irán, también atraía la atención, 
con su bandera; comisiones de to-
itá  se enu  a j a entrada d0s , pUeblos y una sección de mi 
«eo se hallaba la banda de 
tas y la música del reglmien-j 
La constituían más de 2,000 per 
sonas. Abrían marcha guardias mu 
queletes. !nlcipales de Caballería, con unifor-¡ algunos alcaldes de Avila llevaban el ¡ signia imperial del ágiiiía 
aboya para rendirles honores lQ Í ! i a representación de me de gala, ocho gigantes y otros j retrato de S. M. el Rey en el som con tan preciada vinieron de 








época felones municipal y provincial y preciados ' trofeos de otras corporaciones y entida-
éran muy numerosas. 
^ n V / Z PaSe0', hana «erva en la íg^sia de Vilches. tam que^dchembo^ c n £ a _ c a n e . b i é n tlene honotes de capitán gene 
gloriosa enseña, que se con-
ñuolo a I i cabeza. 
A su paso por las callea, los pai-
sanos de los alcaldes y concejales 
t f X!1' ^ J " ' 1 ™ 6 " , ral o Iba c coHada 'por hü are. 
por riguroso orden alfabé- mil 
lón. de vivos colores, en el que se lela: 
, Murcia a Sus Majestades los Reyes. 
E l pendón de la ciudad concedido 
por Alfonso X también tiene honores de las distintas reglones sentían in-
de capitán general, yendo custodiado flamado su amor a la tierra y pro-
por los típicos maceros y soldados rrumpían en vítores y aplausos, 
de Húsares. j Los Municipios gallegos encon-
leoneses de todas las Corporaciones , E n esta aS™Pación se destacaba, traron a su paso numerosos paisa-
'y entidades; ante ellos ondeaba el â apresen ¡ación de Cartagena, que nos, con los que se cruzaban frases 
Por pendón más' antiguo de los del siglo 1Ievaba 11 bandera ganada por D. I en el dulce dialecto do la región. Pe-
en XIV, de damasco, bordado en plata J'13" de Austria, en la batalla de Le- ro los que encontraban numerosísl-
y adornado con piedras preciosas. Parit0' a *a nave capitana turca, y mas personas confceidas en el tra-
Ese pendón lo llevaron lo» Reyes Ca-!1!116 íué concedida a la ciudad como yecto eran los representantes de las 
a?0^""!!01"™6 dQ tólicos en la magna empresa de la.recueráo de su proeza. .provincias inmediatas a Madrid, co-
E] Ayuntamiento de Muía también ¡ mo Toledo y Guadalajara, y los sa-
llevaba su histórica bandera. , ludos entre elios y el público eran 
— i frecuentísimos. 
aba la de Oarceiona 
« nutridísima reprosontación 
:» que dcscol!ali;i un.i secrión de 
Wrdlas municipales do Caballería 
k iquella capital 
.Ha', otra sección d.' muzos de es 
«ira y .a Band;, Municipal. Las 
Wjwtacloncs d* los Ayuntamler-
de Barcelona y de todos Iom (."e 
provincia, así como de la Man-
ttnldad. somatenes con sus ban-
tonaron canciones, y una pareja ga-
llega bailó danzas típicas, siendo 
ovacionados. 
También fueron muv aplaudidos 
los charros de Salamanca. 
Al desfilar Toledo se adelantó 
un0 de los manifestantes y dirigién-
dose al balcón donde estaban las 
Reales personas, dijo: 
"Bravo, mi general; 
abajo los caciques 
y a todos les apliques 
ia sana ley marcial". 
E l público rompió eü grandes 
'aplausos. Al aparecer la Señera de 
¡•Valencia. estallaron atronadores 
aplausos y vivas a Valencia. 
L a Banda Municipal de aquella 
población tocó el Himno de la Ex 
; posición de Valencia y la Marcha 
| Real . 
I E l público ovacionó a la notabi-
j lísima corporación musical. 
Las tropas rindieron ,honores a la 
i Señera valenciana. 
Al frente do Madrid desfilaron 
¡ los • Exploradores, que lanzaron los 
¡ vivas y burras de ordenanza al pa-
|sar frente a los Reyes. Los soma-
l tenes que formaban frente a Pala-
¡ cío avanzaron con la bandera, y él 
i general Dabán díó un viva al Rey 
¡y otro a España, que fueron con-
testados con gran entusiasmo. 
A las tres menos diez minutos 
E l aspecto que presentaba en ¿le ]a tarde terminó el desfile, 
aquellos momentos la plaza de Orlen j Al retirarse los Soberanos, la mú-
jte era indescriptible. Miilaies de(S5Ca entoné la Marcha Real, y el pú-
! personas, contenidas por f'irrzas de ! b]¡c0 rompió en atronadores aplau-
Seguridad y de la Guardia civil, da B0S y vivas. 
Caballería, se aniñaban ante el Regio I L a ovación se prolongó largo ra-
Alcázar. Los chicos se encaramaron ; to, hasta el punto dé que los Reyes 
a las estatuas y a los ároolea I tuvieron que asomarse de nuevo a 
Frente a Palacio se situó el escua- hos balcones de sus habitaciones 
drón de la Escolta Real, en ambas particulares, repitiéndose ios vivas 
aceras de la calle, los soraalenistas I dei numeroso público que quedaba 
raaq.'ileños. E n el'centro ae colocó la |estacionado en la plaza de Orlente 
derosamente la atención. Este herál-
Entre I03 representantes de lasjdico pendón fué legado a la ciudad 
provincias castellanas, como Avila, | citada por los Reyes Católicos cuan-
Segovla, Tcledo, Valladolid, se ve lando la reconquista tocó su fin, y más 
muchos tipos vestidos con chaqueta.j tarde, el Emperador Carlos I de Es -
corta, aunQue la clásica capa parda , paña y V de Alemania, le concedió 
no ha hecho su aparición en Madrid; ; honores Reales, estampando l'a In-
repre-
Reconquista. 
Oviedo • llevaba imponente 
sentación provincial. 
La representación de Orense mar-
chaba precedida por un coro euxe* 
bre, formado por fnozos y lindas mu-
^oraclonc-s y entidades eran cüachas con el vistoso atavío del 
MírosiFimap, liabiéndosc agrega- pafSi gaitero y tambolllero, que eje-
w a ellas infinitas personas de la cutaban muiñeiras y alboradas. 
PWla barcelonosa residentes en' Las comisiones de esta provincia 
prld. calculándose en unas 4,000 estaban formadas por las Socleda-
j 
E l Aynntamienio de .Madrid 
Desfiló en último lugar el Ayun-
tamiento de lía capital de España, 
seguido de los Municipios de la pro-
vincia. 
Abría marcha la Guardia Munici-
pal, y seguían en gran número los 
Exploradorn? de España.'procedidos 
a de pífanos y flautas, 
ación, la Banda Munici-
« las quo formaban en este des agrarias, con 52 banderas y unoá J t Z „_n u^ri 
La bandera más típica y glo- 700 asociados. I a ront? mí 
jue ílguraha en el grupo do Figuraban en Ja de Málaga co-l f ^ u u levantal 
^provincia , |:, del Somatén del misiones muy importantes de todos p.al •qu.e a ^ pas0 y ^ t a h a exp^o-
• ine ostenta las insignias de los pueblos de la provincia, del «o- «i0"!58 ^ aplausos en usiastas. como 
•Un general. imatén y Unión Patriótica. '8i el P"61"0 de Madrld- después del 
abanderado, don Juan Godó, 
tojo 
lantos que han tratado 
ridencias de presentarnos 
'tistas del resto de Ks-
h.» sido rna Infamia y 
a éc ello, los Somatenes 
l. me lenemofc esta g-v 
a del Bnich. desea <ios 
brillante desfile colorista de las dl-
La de_^a.v?rraJa ^ / l 8 ] ^ 1 , ^ C.0.n?' versas regiones, quisiera expresar, 
los sentimientos propios. L a Bandas 
Interpretó distintas marchas y com- , 
posiciones durante el trayecto, y, co-
mo la de Barcelona, obturo el éxito 
acostumbrado. 
Detrás, con el conde de Val.l'elano 
a la cabeza, desfiló todo ei Ayunta-
miento, con sus tres señoras conce-
jales, las señoritas Echarri y de Ca-
longe y la vizcondesa de Llanteno 
í t l i,e!?-n re clcl Somatén, pactas comisiones de todo« los pue 
nabía sentido grandísima ^03< Sociedades y Corporaciones, 
' en i /mr .dr^ para t0niar Sindicatos- Somatenes, etc. En '.a 
Somoli md"ircsta:,10n- jcomisión de Cascante iba el barón 
•tlsimo«Cd neS— n0-S dc 'üe San Vicente, que ostentaba la 
imhtPtTirv nuestfa tierra; pe venera más antigua de las ciudades 
0̂  somos de España por de España. L a .de Paiencia la for-
dlgan lo que quie- maban más de mil personas. 
Nota Interesante y curiosa de la 
manifestación fué la presencia en i 
ella, entro la representación de 
Huelva, de una bella muchacha de ¡ 
unos veinte años, que llevaba en la 
mano la vara de alcalde. Los perio-
distas se acercaron a preguntar su 
nombre y la representación que os 
tentaba, y supieron que ia muchacha 
era una belleza del' pueblo de Pos, 
de la provincia de Huelva, que el 
Ayuntamiento .quiso que figurase en 
la manifestación. Esta fué, por lo 
menos, la justificación de su presen-
cia en ella. 
Nota pintoresca del' desiiio la cons 
bandera del Somatén, y a su lado 
se situó el comandante general se 
ñor Dabár». 
E n la puerta de Palacio formó una 
compañía dc Alabardero.-, con la 
banda dc música, mandada por ol 
oficial mayor, señor Menvo. 
E n las ventanas del' piso bajo de j ia manifestación. 
Palacio había numerosos jefes y ofi- cuatro. 
Cíales heridos en campaña. 1 Frente a Palacio, y en la plaza 
de la Armería, donde tocaron las 
L a Fainllia Real bandas de los regimientos, se con-
Cuando llegó la manifestación a g r e g ó tal gentío qne la circulación 
la calle dc Bailén salieron a los bal- quedó Interrumpida, a pesar de los 
y calle de Bailén. 
Recepción General 
Aunque la recepción general esta-
ba anunciada para las tres de la 
tarde, por la hora en que terminó 
comenzó a las 
cones las Reales personas. 
L a música de Alabarderos Inter-
pretó la Marcha Real fusilera. 
1 E l público y ¡os Somatenes vito 
rearen a los Soberanos con gran en-
tusiasmo. 
E n el balcón central se situaron 
Su Majestad el Rey. que vestía uni-
esfuerzos que realizaban los guar-
dias de Seguridad. 
Para evitar la aglomeración en el 
interior de Palacio fué preciso ce-
rrar varias veces la puerta del Prín-
cipe . 
Los que acudían a la recepción 
tltuyó la gran variedad de uniformes ! s  ajestad el ey. que vestía uní-j entraban en el Alcázar por la plaza 
de los maceres municipales y pro-¡ forme pala de Infantería, con pe- de la Armería, 
vinciales que figuraron aa la mani-Juiza, SS. MM. las Reinas doña Vic-j a la hora citada recibió S. M. el 
testación. toria y doña María Cristina, SS. AA. Rey en su despacho al general Pn-
Algunos de estos función irios iban el príncipe de Asturias y los Infantes nio de Rivera y demás miembros del 
lujosamente ataviados. dofia Cristina, doña Beatriz, D. Jai- Directorio; después, a los capitanes 
Los de Alicante usan pe»uca8 blan- met d jUan y D. Gonzalo, y el pre- generales duque de Rubí y Fernán-
sldente dsl Directorio, general Primo dez de Lapuente; seguidamente, a 
de Rivera. 
E l príncipe y los infantes vestían 
tuándose a la derecha el Directo-
rio; a la izquierda, los grandes de 
España; a la espalda, los jefes da 
Palacio, y enfrente, el Cuerpo di-
plomático; seguidamente comenzó 
la recepción. 
Por el orden que marca el pro-
tocolo desfilaron los generales, je-
fes y oficiales de la guarnición: 
Tribunal Supremo de Justicia. Su-
premo de Guerra; Consej0 de Esta-
do; Tribunal de Cuentas; Colegio^ 
de Abogados; Audiencia; Universi-
dad; Institutos; Tribunal de la Ro-
ta; Ordenes militares: Dirección de 
Seguridfid; Cámaras de Industria y 
Comercio; subsecretarios y alto 
personal de todos los departamentoe, 
oficiales del Senado y Congreso; 
Banco de España; Academias y 
otras numerosas entidades. 
Asistieron también los arzobispo? 
de Burgos, Tarragona. Toledo y Va-
lladolid; obispos de Madrid-Alcalá, i 
Orihuela y auxiliar de Toledo. 
Finalmente desfiló el Cuerpo di-
plomático con los introductores dc 
embajadores, señores conde de Ve-
lle y duque de Vistahermosa. 
Celebróse después la recepción á(¡ 
señoras, a la que asistieron las da-
mas de la Reina, duquesas de San 
Carlos, Fernán-Núñéz, Montellano. 
Infantado, Arión, Aliaga; Plasencia; 
Unión de Cuba; Victoria; Medina-
cell; Alburquerque; Parcent; Tari-
fa; Durcal; Algete; Mandas y San-
ta Elena; marquesas de Comillas; 
Santa Cristina; Castelar; Bendaña; 
Hoyos; Viana; Quirós; Alhumada; 
Romana; Bondad fijeal; Guad-el-Je-
lú; Argüeso y Villanueva y Geltrú, 
y condesas de Alcublerre; Gavia; 
Santa Coloma; Bástago; Paredes de 
Nava; Aguilar de Inestrlllos y Los 
Llanos. 
También figuraban las damas par-
ticulares, señoritas de Loygorri, He-
redia. Carvajal, Moctezuma y Ber-
trán de Lis . 
Terminó el acto desfilando ant^ 
los Soberanos la alta serdidumbre 
y las clases de etiqueta de Palacio. 
R e c e p c i ó n de a lcaldes 
Después de las cinco y cuarto co-
menzó la recepción de los alcaldes y 
representantes de los Ayuntamientos 
de España. 
Estos se habían congregado et» ei 
patio central de Palacio tn número 
considerable. . 
Grandes carttíones colocados e i 
las columnas indicaban los nombres 
de las distintas provincias para con-
gregaise los de cada uno dc ellas. 
Muchos de los que habían de des-
tilar en la recepción vestían de ame-
ricana, y los rurales llevaban mo-
destos atavíos lugareños. 
Los alcaldes suoieron por la esca-
lera del Príncipe y, despuús de des-, 
filar ante el Trono, salieron por la 
puerta de ra P'aza de la Armería. 
'En la de Pontevedra, a mas de ja]cg las fecfioritas Echarri v de Ca- cas, dalmáticas de damasco rojo y 
los elementos oficíalbc de toda -a ,onge y la vizcondesa de Llanteno. I medias moradas; los de Almería, 
provincia, llamaban la atención los Egta ]ucía mantllia negra con alta ' sombreros con grandes plumas; los 
representantes de las ^ o « * a « , p W ^ y va^)d<r«• t ^ b p d o * » r - 4 » A^te parecen alguaciliilus; Bur-;(le uniforrae. 
pesqueras de las rías gallegas. jnado con vleleti y atrala los Comen-'.gos desfiló tras de dos timbales que | E l l el balcón de la izquierda es 
Figuraban en la de Salamanca tarlos del público por su distinción llevaban porteros vest'Jos con uni- '^ban Sus Altezas los Infantes doña 
lúe sea la bandera-madre elementos de todos los partidos de y belleza, unidas, como en sus com- formes parecidos a los de la Guar-• jBabel, don Alfonso de Berbén, don 
pañeras de representación, a su es-|dia civil, incluso con tricornio; los ^ifonso ¿e Orleans, Talavera, y los 
de Santa Cruz de Tenerife y Las Pal- Cardenales de Toledo, Tarragona y 
ios S'miatení-s de '^snani 
'« hemos ^.bifafl:* en men-n 
do al Rey, 
/^erdo de este 
6 diciendo el 
Sometén— 
-efior « o d ó — 
Í¡J llevará durante la ma 
la provincia, con (e^ca de 2 000 
personas. De Béjar iban unos .''O 
charros y charras con magníficos tra-
jes y joyas típicas. 
La provincia de Santander esta 
ba representada por más de 
pírltu ciudadano. 
e P«Íeneral V,ve8' subse- personan í.-cu-ando al frente p a r á i s dicatos agrícolas, con banderas, y 
dJ) n^mu' ÍIUe e8 hii0 de úe D ' ntafiesea y el pe í Ion j numeroso público, 
je» Bruch.y los cordones, c o n c e d o v ¡a ciudad to r Fe rnamío . e8U' " 
8rCS. Oodrt -v, T lo^i / j _ IZT ....... - i-a.'» oí ri'-.ipr.!i/-1n J _ . _ -. G ó y Lladó (don ,VI cuan lT : i e ó el obifpado.
De es'a provincia han venido al-
de la reprosentasión de caldes hasta de las aldeas mas pe-
xu^fx c: lK'n(lón donado q u e ñ a s . 
W. llevado por el señor 
lastro; lds comisiones 
En la de Segovia, también niuy 
lumerosa. gallardeaba el pendón de 
Provincial y otras típi- gepúlveda. que data de los tiempos 
^ i n c i a d» = . . . . 1 de don Pedro J 
Detrás formaban los estudiantes mas llevaban uniformes con encajes; 
de laB distintas facultades con sus los maceroá de la Diputación pro-
banderas, constituyendo animado y vincial de Castellón, sombreros rojos 
2,&.00 ruidoso grupo; flnaVmente, los Sin- de teja; Iof del Ayuntamiento de L a 
Coruña—sin duda de los más fas-
tuosamen'o vestidos—. grandes som-
breros redundes con piumas de aves-
E l (Jirigible "España"' I truz y zapatos de terciopelo rojo; 
Mentras st organizaba la manlfes-llos de Geiona y Tarragona visten de 
taclón estuvo realizando magníficas frac, con combrero de dos picos; San 
evoluciones a poca altura el dirigible Sebastián desfiló tras los clásicos 
España, produciendo gratísima im- | "chilibitus" y las autoridades muni 
presión y entusiasmo entre los ma- cipales con sus simbólicos "juncos"; 
nlfestantes, que saludaban a los trl- por cierto que los» tenientes de al-
nulantes agitando los pañuelos y los calde llevaban sombrero de dos pi-
cos; los maceros de la Diputación de 
Burgos y el patriarca de las Indias. 
Los generales del Directorio ocu-
paban el balcón de la derecha. 
E n los demás balcones hallában-
se los altos jefes de Palacio y ser-
vidumbre . 
E n el balcón central de Palacio 
se había colocado un hermoso re-
postero con el escudo de España. 
en pleno, 
el alcaide. 
' I v L ^ * ? 3 , t ^ i é n 1 Abría paso a la de Sevilla una . 
e íonas =1 n a n: más sección de guardias municipales de Bombreros 
lnd^le d e í ^ d X 8 aquel Ayuntamiento y otra de guar- • ^ ha ^ manifestación 
e data Aa \ l'onaaac de días ciclistas. 
^ Xavarr tlenipo8 del E l Ayuntamiento, oasj 
! Cárerp« V u-- ! marchaba presidido por 
'guraba^ ' n?bleT, muy señor Vázquez Armero, 
a trn /nuches campe- E l nendón de la ciudad, que es del 
Z1?* típicos- Isielo X V tiene honvres de capitán drid, con traje de gala 
* H Cá<1,Z- n u m e - ! ^ r a r LrcustoSia^an las típicos Las. ^ ^ ' ^ 
uncK nlebro PCDfldn de maceros v soldados dc Húsares de vincias marchaban en corree a for-
We data de los ™ Princesa mación. guardándose entre ellas la 
Guipúzcoa usan uniformes de diver-
sos colores y cubiertos de ricos bor-
A ias diez y media en punto se dados 
puso en marcha la manifestación, precedido de dos raras alabardas, en 
yendo a ¡a cabeza de ella el escua- I una de la3 cuales figura un brazo 
drón de !a Guardia Municipal de Ma- extendido; en Pamplona, los maceros 
E l desfile 
Por el orden en que salió del Re-
tiro comenzó e] desfile de la mani-
festación ante Palacio. 
En aquel moment0 avanzó a lo 
largo de la calle de Bailén y a muy 
poca altura el dirigible "España", 
que fué recibido por el público con 
en Jaén, el Ayuntamiento va ^grandes aplausos. Los tripulantes 
arrojaron con unas banderitas un 
mensaje de salutación al Rey. 
Al Uegnr frente al balcón que 
ocupaban los Reyes, saludaban las 
banderas, y los manifefrfantes daban 
vivas estruendosos a los Reyes, 1 
llevan trompas y timbales, así como 
en Pontevedra y Orense el Ayunta-
miento va precedido de gaita, bombo 
tiene 
^Hpc 
y tamboni; en otros, los maceros lie- ¡España y ai Ejército. 





Formaban parte de la represen^- distancia aconsejada pnr ¡OJ, «Jgani-
. .ón do esta provind? comisiones zadores. guc merecen sinceros elo-
de Panví!U;irdl:i 8old«dos de' odos los elementos más impor- gios por a 6 l e r t o / ° " 
* ^ u p a ^ . r. itantes de Sevilla, sindicatos y Socle- previsto U.do, no habiéndose regls-
P > b a n d ^ ^ M e l l ó n fi-|dades Somatén, etc. trado ni el mas pecueno mcidente. 
la cuai ™ muy autigua. eu do Soria la formaban unas 
^ffsr (i&o_ "0 existen 
van pelucas de cabello rubio o blan 
co. 
Llamaron mucho la atención los 
dos maceros de Béjar, vestidos con 
musgo, en recuerdo de la estratage-
Las fuerzas de Alabarderos y Es-
colta Real rindieron honores a las 
i banderas de Almería, Avila. Cádi~. 
los caballeros del Toieón; luego, a 
¡os grandes de España, y, finalmen-
te, al Cuerpo diplomático y agrega-
dos militares. 
Terminada esta parte de la cere-
monia se formó la comitiva para 
trasladarse los Soberanos al Salón 
del Trono. 
Abrían marcha los gentiles-hom-
bres y mayordomos de semana. Se-
guían los grandes de España du-
ques de Fernán-Núñez; Bailén: Hi-
jar; Montellano; T'Serclaes; Seo de 
Urgel; Gor: Arión; Bivona; Infan-
11 Banquete e u Palac io 
Hasta las nueve y media no dió 
comienzo el banquete, a causa de lo 
tarde que terminó la recepción de 
Ayuntamientos y Diputaciones. 
E l Rey vestía uniforme de Caza-
dores de Caballería de Alfonso X l l l . 
y la Reina doña Victoria lucía pre-
cioso vestido azul pálido, diadema dj 
brillantes, collar de chatones y la 
insignia de alcaldesa. 
Hubo una nota simpática y en ex-
tremo agradable, que fué la presen-
cia de algunos alcaldes rurales, que 
vestían de americana, y otros coa 
indumentaria pueblerina. 
E l alcalde del pueblecito de Cas-
tillejo de Güzmán, de sesenta y nue-
ve años, era la primera vez que ha-
bía venido a Madrid, y se mostraba 
jubiloso y emocionado ante la bri-
llantez del acto, y al contemplar a 
los Reyes tan de cerca. 
Durante la comida la banda de 
Alabarderos ejecute un selecto pro-
grama. 
Después de la comida el Rey. con 
el presidente, los generales del Di-
rectorio y otras personalidades, pa-
só con los alcaldes asistentes al ban-
quete al salóñ de fumar, donde Don 
Alfonso conversó afablemente con to-
dos y cada uno de ellos. 
E l alcalde de Gergal (Almería) pi-
dió a Sü Majestad que se reanuden 
los trabajos en las minas de aquel tado; Tetuán; Vlllahermosa: Unión' 
de Cuba; Vistahermosa; Aliagaá Me-Itérmlnp. y varias obra» de interés, 
c'inacell; Tarancón; Vega; Castllle-l E l Rey prometió iuteresarse. 
jos; Alburquerque; viudo de Náje-¡ 
ra; Hornachuelos: San Fernando: E l concierto 
Nú jera; Arco, Medina SIdonia; Va-1 Hasta las once y media no pasa-
lencla; Sevilla; Amalfl; Santa Ele-¡ ron los Reyes y la Familia P.eal y su 
na; Medina de las Torres; Sanlúcar j séquito al salón donde Iba a cele-
la Mayor; Almenara A.lta; Abran-j brarse el concierto, al que habían 
tos; Francavlla; Maqueda y Santa¡gido invitados numerosos alcaldes. 
Cristina. 
Marqueses viudo de Canillejas; 
Castelar; Velada: Comillas; Aran-
da; Santa Cristina; Perales; Salar; 
Hoyos; Castromonte; Rafal; Guad-; 
el-Jelú; L a Guardia; Romana: Vi-[ 
llanueva y Geltrú; Someruelos; Ví-j 
llanueva de las Torres; Quirós; 
Fontalba; Távara; Bondad Real; 
Pons: Laguna; Vlesca de la Sierra: 
Trquijo: Guadalcázar; Squilache; 
Argüeso: Monreal; San Adrián; 
Ouintanar; Aldama; Val de Sevll'a; 
Cuenca, Gerona. Granada Igualada Loriana; Montealegre y Sóidos, 
(bandera del Bruch). Jaén. Muroia.j Condes de Maceda; Toreno; San-
ma para temar la plaza a los moros. Sevilla. Toledo, Valencia y Vizcaya, ta Coloma; Heredia Spinola: Ines-
de8aDarecX n datos 1500 personas 
*rcllivo mnni l"e exis'i En la de Tarragona, también muy 
ado Por , "lclPai cuando importante, lucía la antigua bande-
n«,l,ll6n Cabreé al Carlis •ra ^ Avuntamiento, que t r iunfó 
W rt!^ ^uorra Mvnn tlemPos en la guerra de la Independencia 
la 
K1 desfile por Madrid I Algunos Ayuntamientos como Bar-
En todo el trayecto, ¿e^de la ca-1 celona. Valencia y Sevilla, han traí- j la provincia de Barcelona 
He de O'Donnell hasta Palacio, se do a Madrid piquetes de la Guardia ¡co rompió en aplausos y ^ 
aglomeraba el público para presen-




Tamblé.i fueron objeto de ia cu-
Pro!"-? CÍVil- ' n ^ T o l c d o ^ l a Í:mpeariár7iud,a7,ll'y"su ^"¿n^la^clíle" de Altalá. a pesar de | rlosidad los miñones miqueletes y 
iclda f de Cuenca. provincia! se han sumado al borne- los esfuerzos de la Policía, la mu-, mozos de escuadra, -me desfilaron 
Je •I l*uraba como naje trayendo espléndida represen- cbedumbre rompió la alineación y. | tras las Diputaciones respectivas. 
e'San rpendón del tación de la capital y de todos los frente al Banco de España, avanzó : 
Reypo ?1.,;n,0• Que pueblos, a! frente de ella gallar- haBta ganar la mitad del arroyo. La .Iota 
Casi todos log edificios ostentaban L a penúltima representación que 
coleadura- v los balcones del Ban desfiló fué la zaragozana, también 
ro de Fsnañá Casa de Correos, Ban- precedida ce cuatro gu/i'dias muni-jotro de los caballos de un guardia 
mbramir.C1tÓ1Í'os al deaba el histórico pendón Real de 
afqaí« rflr'Líl6 V'Ha,Castilla, concedido por D . Pedro 1 s ae Viiiena 
Al aparecer la representación de 
el públi-
vivas a Ca-
taluña . Los manifestantes contesta-
ron con entusiastas vítores al Rey 
y a España. 
L a Banda Municipal de la ciu.lad 
condal Interpretó la Marcha Real . 
Al rendir la bandera el guardia 
de Caballería que la conducía res-
baló el caballo, cayendo a suelo con 
el jinete. Al mismo tiempo cayó 
capit 
""«y nutrida v 
' r o w D C0S maceros 
ra dT í 1 ^ se desta-
{7n ía c«udad y léL 
en las Cortes de Valladolld. conflr 
mando el privilegio concedido por d . Rio de ia plata y de Bilbao, cipales del Ayuntamiento de su ca- | Rápidamente acudieron somate-
f|UO 
ültoniaT Sl2r.ir 'a.del r,'« de < 
D.. Alfonso, a Toledo, de CMjno ¿e Madrid. Gran Peña, Nuevo ¡ pital, a caballo. Frente i 
España. Club, mlnliterio de Hacienda, Acá- se detuvieron alcalde y 






Los maceros y alguacilillos Ha-
Qla fl< Granad*1'!! ' imaban la atención por sus plntores-
. * roPres;^tacl<s ' O8'|c08 trajes y ricas dalmáticas. 
aJra'iones v .de i ^*a•encIa daba Igualmente una no-
^ ")a el i,. "misione!, un» seecldn de suardlas y el a5P«to . de completa organiza-
demia de 
etcétera, etc.. estaban atestados de 
público, singularmente de señoras. 
La manifestación llegó a la Cibe-
les a las once de la mañana, provo-
cando su presencia gratísima im 
municipales con uniformes de gala, 
a Recoletos nes y espectadores. levantando a los 
concejales ! guardias, que, -afortunadamente, no 
tar, que al'.sufrieron daño alguno, siguiendo la 
paso de ciertos estandartes y bp,nde-imarcha, 
ras. entonaba la Mapcha Real, y ro- i A l llegar la bandera del Santo 
garon la director que tocara la jota. ¡Cristo del Bruch, se adelantó el ge-
Parece ser que había algunas difi- neral Dabán. saludándola y colocán-
cultades para ello, porque hasta pa-'dose a su derecha, y situándose jun-
gados algunos minutos no se pudo to a la bandera dc los Somatenes 
areder a la pretensión, pero los za- de Madrid, donde estuvo durante to-
ragozanos dijeron que o se tocaba la do el desfile. 
trillas: Real; Vlllagonzalo: Sallent; 
Velle: Torrejón; Rfvadavia; Básta-
go; Casa Valencia; Paredes de Na-
va : Santa Engracia: Peñaranda de 
Bracamente; Campo de Alanje; Ata-
rés"; Montenuevo: Peralada; Gllmes 
de Bravante; Asalto. Floridablan-
ca: Bilbao; Elda y Montornés. 
También figuraban los primogé-
nitos señores Weyler (D. F . ) ; Sil-
vela. Villaverde, Rocatallada y Niu-
lant. 
Márchaban luego el Directorio 
Militar; cardenal primado; patriar-
ca de las Indias y SS. A A . los in-
fantes don Fernando, don Alfonso 
de Berbén y don Alfonso de Orleans. 
Seguían S. M. el Rey. que vestía 
uniforme de Infantería, y S. M. la 
Reina, de blanco, con manto "de 
Corte, y a continuación marchaban 
los grandes de servicio, jefes de Pa-
lacio f Casa Militar de Su Majes-
tad. 
Ocuparon los Reyes el Trono, si-
E l paso de la comitiva regla entre 
los alcaldes fué muy interesante, sa-
ludando Sus Majestades y Altezas 
cariñosamente a todos. 
E l concierto comenzó a dicha ho-
ra, y se celebró con arreglo al si-
guiente programa: 
Primera parte.— 1» Della poesía 
ungherese. Danilews}^-. señor Lans-' 
koy. 
2. a) Si ma tristésse, Glier. b) 
Ambrasse mol. Bleichmana. aeüora 
Ivony. 
3» a) Romanza oriental, Rachma-
ninoff. b) Canción rusa, Grescha-
nlnoff. señor Wesselowkl. 
4» L a serenata. Leyenda valaca. 
Braga, señorita Nieto. 
Segunda parte: — 5» a) Balada, 
Mussorgski. b) Passa tutto. Rachtna 
ninoff. señor Lanskoy. 
6» a) Le desir. Chopin. b) Plaisir 
d'amour. Martini. señora Ivony. 
7*—Manon. Massanet, señor Wes-
selowski. 
8» a) B l carro del sol. Serrano, bt 
Granada, Alvarez. señorita Nieto. 
Acompañó al plano el maestro Saco 
del Valle. 
Terminó la brillantísima fiostó a 
la una de la madrugada, pasando Sus 
Majestades con los invitados al h u í -
fet. 
Cerca de las dos se retiró la Fa-
milia Real, y poco después comenza-
ron a retirarse los invitados que se 
mostraban encantados y satisfechísi-
mos do las atenciones que ;cs habían 
(Pasa a la úUIma) 
F E B R E R O 1 9 D E 1 9 2 5 LA P R E C I O : 5 CENTAVOS 
Sieseña ífitbltográféca 
P o r - J u a n B e l t r á n 
m i S T O B A L COLON E S XA-
TUR.\1. D E P O X T E V E D R . \ , 
E X ESPAÑA, por Domingo 
Fndara. E l Conierrio. 12 de' 
Octubre de 1924. Quito, Bo-
lir ia . 
E s este joven compatriota, anti-
guo alumno de la Universidad do 
Popoyán, Colombia, y para conme-
morar el 432 aniversario del descu-
brimiento del Nuevo Mundo, publi-
ca en este periódico boliviano gran 
parte de lo que escribió el "mayor 
padre de todos'*, y demás repetido-
res, si bien aderezado ad fisum del-
plini. Naturalmente que cuantos co-
mulgan con el celtismo de Colón 
son grandes, excelsos, y nadie los 
de la otra banda. Celso García de la 
Riega, el portento de no sé cuántas 
materian. investigó ¡30 años! en los 
Archivos Pontevedreses; salta des-
pués el gran filólogo galiciano Ri-
quera Montero: ¡Dios le haya per-
donado! Marcóte, el bárbaro autor 
de la "Historia de Galicia", que én-
s»]za Solá en "Vida Gallega", porque 
es aquí su corresponsal, esclareci-
dísimo; el infeli?: de Horta, nada 
menos que gran lumbrera de Cuba, 
ni un adarme menos. 
De lo restante publicado aquí no 
dice más y es lástima; parece que 
los otros portentos no llegaron ni 
a Popayán ni a Quito. 
Los razonamientos son igualmen-
te infantiles. Cuando Colón afirma 
su origen genovés es que lo hace 
de labios afuera. De la "Vida del 
Almirante" por don Fernando Colón, 
copia como argumento, que su pa-
dre dijo a Fray Juan Pérez "que él 
se tenía por natural de los Reinos 
Españoles". De ser español 10 natu-
ral seria la afirmativa. 
Pero lo verdaderamente gracioso 
es esto que sigue: "Quien preten-
da eQhar abajo las numerosas ar-
gumentaciones de las grandes lum-
breras que nombro —Marcóte, Hor-
ta, Rodríguez Martínez etc.— tan 
bien razonadas y tan sólidamente 
documentadas, tiene que exhibir la 
í é de bautismo de C o l ó n . . . " , ¡qué 
les parece! Y no así de cualquier mo-
do, sino "en debida forma, y si n0 se 
exhibe lo que se dijese en contra 
no pasará de ser insulsa palabrería". 
¿Ustedes creerán que el joven fun-
dara es portugués? Nada de eso, es-
pañol y estudiante de Popayán. 
Por más que proour0 razonar con 
Ja ^nejor buena fé del mundo no 
rtino a comprender cómo persona 
tan juiciosa como mi amigo el doc-
tor Calzada, pierda el seso ensal-
mando y remitiéndome desde la Ar-
gentina este tan paupérrimo alegato, 
primo hermano de los que por aquí 
hemos padecido. No necesita más la 
leyenda pontevedresa para seguir 
íihondando en el descrédito; des-
pués de las sandeces del majadero 
Antón del Olmet, y las perogrulla-
das del alumn0 de Popayán, Ben-
jamín Endara. 
Washington ha confirmado la sagaz ¡ 
teoría y desde ahora el nombre del 
señor Millás irá asociado al primer 
ciclón de lazo presentado y estudia-
do en Cuba en Octubre pasado. 
Del folleto del P. Gutiérrez Lan?3 
es de grandes enseñanzas cuanto re-
lata, sobre los avisos emanados del 
Observatorio trasmitidos por "el ma-
ro del siglo X X " , como con acerta-
da justeza, denomina al telégrafo 
sin hilos del sabio jesuíta, y que 
salvaron del serio peligro que hubie-
ran corrido los vapores "Antonio Ló-
pez", "Alfonso X I I I " , "Governor 
Cobb", que después de haber zarpa-
do de Key West, volvió a puerto mer-
ced al aviso trasmitido desde Belén, 
y otros que permanecieron anclados 
en espera de bonanza. 
„ Si no registrase en su brillante bis 
toria el famoso observatorio belcni 
ta, como registra, incontables servi-
cios; si no sonasen envueltos en ala-
banzas sinceras los nombres de los 
P. P. Viñas, Gangoiti, Gutiérrez Lan-
za, etc., bascarían las vidas salvadas 
ahora para merecer como ha mereci-
do, las cálidas felicitaciones de ca-
pitanes, consignatarios y armadores, 
pasajeros y familiares que personal-
mente se apresuraron a hacer paten-
te su gratitud, que, en verdad es la 
mejor recompensa para los incansa-
bles atalayadores del Observatorio. 
REJVIST \ I'ATÍI> AMENTARIA 
Di; OÜBA, Año IV. Bnero-
FVjbréro ií>2,,>; números 34^ 
85, Habana. 
Adhiriéndose a la campaña pa-
triótica en favor del reconocimien-
to de la soberanía de Cuba sobre la 
Isla de Pinos publica unas muy con-
vincentes razones. Al gran patrio-
ta caído para siempre, al eterno in-
conforme por exceso de análisis o 
ansias de perfección, al eminente 
Sanguily, dedica gran parte de es-
te número. L a reseña de la Sesión 
del jueves 24 de Enero de 1901 de 
la Convención Constituyente en que 
el gran tribuno tomó parte, reme-
mora unas históricas afirmaciones 
y negociaciones sumamente edifi-
cantes . . 
ALMA G R I S , por César Cá-
ceres Santiliana, prólogo de 
R . Cansinos Assens, Madrid, 
1925. 
"Del Perú triste es este poeta. . .** 
¿Por qué del Perú triste? ¿Qué tris-
tezas puede extraer un alma que no 
cumplió los veinte años? 
Melancolías, congojas, fastidies, 
penas y cansancio andan esparcidos 
por estas diminutas páginas senti-
mentales, pero todo ello presentido, 
aamirablemente sospechado y muy 
galanamente escrito; de otro modo 
¿cómo comprender esta página do-
liente del coquetón librito? 
"¡Señor! 
¡Torna a mi corazón el Amor! 
¡Mata, clemente, mi acerbo dolor! 
¡Señor!" 
¡Cualquiera cree en la sinceridad 
de esta jaculatoria en los labios de 
quien otea la vida desde la colina 
florida y hermosa de los veinte su-
somentados abriles! 
Más, asi' como conjetura las p*>-
nas de los amores truncados por el 
desdén o el engaño, así cual siente 
desgarradoramente la ausencia del 
amor de la sentada al borde de una 
ñusta; así como expresa con dolidos 
acentos el cansancio del que ha de-
rramado toda la sangre de sus ar-
terias por el camino desolado de la 
vida, ha de buscar por los recodos 
del camino, en las auroras rientes, 
en las tardes dulcemente opacas y 
serenamente melancólicas, en las 
noches majestuosas, en el tranquilo 
ensueño del lago, en la brisa y en¡ 
la rosa, en el bosque rumoroso, en, 
el inmenso mar y en la ingente raon-| 
taña, la alegría de la vida, que an-| 
tes que en toda la tierra, ha de se,n-| 
tir cascabelera en el fondo de su 
corazón. 
M I S C E L A N E "a 
L a N o v i a P i e n s a 
en los azahares nupciales como emblema de sn fe-
licidad . 
L a ama de casa cree que solo la dicha de su ho-
gar será perfecta con una nevera "Bohn Syphon", equl 
pada con un filtro "Eclipse". 
X a primera entre las primeras. 
Eso es la nevera "Bohn Syphon", 
C 1 E X F U E E G O S 18 al 22, 
T E L E F O N O A-2881 
A V E . D E I T ALTA 68. 
T E L E P O XO A-6530. 
INO, HIJO, NO f 
Hace días se quejaron algunos co-
merciantes de Florida, porque el se-
ñor Alcalde de aquella población les 
quería aplicar a ellos la ley del cie-
rre, la cual ley no alcanza a los 
ayuntamientos de tercera clase, que 
es el lugar que ocupan otros produc-
tos similares, si se les coleja con los 
cuellos Llon'y el chocolate L a Estre-
lla. . , , 
es grande, y el dueño puede tener 
abierto si esa es su voluntad, sin 
perjuicio de que el dependiente sal-
| ga a tomar bolados como ios que sir-
i ve aquí "Cuba Cataluña" en Galia 
no 97. 
Como el Ayuntamiento fioridano 
es de recientísima creación y al inau-
gurarlo se pusieron .los .vecinos tan 
contentos como si les regalaran mal-
tina Tívoli y gofio Escudo, me per-
mití hacerles algunas observaciones 
respecto a la calamidad que so lea 
enciinaDa, con el ayuntamientico en 
cuestión. 
BASE BALL EN SAGUA Del Prob lema. . . 
E l domingo 15, se enfrenvxron l^sj 
temibles novenas Star y Calcada, re-| 
cibiendo esta última una fenomenal 
paliza. 
Los boys de ia Calzada salieron 
del terreno "pasmaos" pues creyó» 
ron que el Star era papa suave co-
mo Los Piratas. 
Se distinguieron al bate, Luis Her-
nández con un jonrón. Mesa, Daniel 
y M. Chávez. 
E n el campo, Suárez, Bobo. Gar-
cía y Dreke. 
Véase el scorer: 
C. H. E . 
Star . . . 011 2 1 Í 0 1 3 — 2 2 i 
Calzada . . 000 000 021- - 3 5 8 
Baterías. Star, Hernándo.', y Da-
niel; Calzada: Cheo y Cae*, 
(Viene de la primera páginas 
E L OLIMPIA CELEBRARA 
MAÑANA TRASCEDENTAL 
JUNTA 
EN L A G R A N D I O S A . . . 
MEMORIA D E LA S O C I E -
DAD \ A T L K A L K S D E L OON-
C E J O DE V I L L A YON. 
Bien asentada está en todos ¡os 
buenos asociados la generosa idea 
que preside la obra filantrópica que 
cada vez con más enfusiaHtno rea-
liza la Sociedad "Naturales del 
Concejo de Villayón". No decae el 
Impetu inicial porque no disminuye 
el .amor que todos sienten por el gra-
tamente recordado solar nativo al 
que honran trabajando sin tregua 
por su mejoramiento. Aquel medio 
centenar de luchadores reunidos en 
1919 son .ahora cinco veces más, y 
sólida y tangible la obra realizada 
que como obra de amor produce el 
bien; allí elevando la vida, aquí sin-
tiendo la honda satisfacción del de 
ber cumplido. 
(Viene de la pág. S I E T E ) 
dispensado los Reyes. 
Después de esa hora, S. M. el Rey 
permaneció en su despacho con su 
secretafTo particular, el marqués de 
Torres Mendoza, hasta las tres de 
la madrugada, enterándose de algu-
nos telegramas y despachando algu-
nos asuntos. 
E l Monarca, que no experimentaba 
cansancio, a pesar de que la jorna-
da fué dura, se mostraba altamente 
contento y satisfecho de la grandio-
sa manifestación de entusiasmo y ca-
riño que se le había tributado. 
Para mañana, viernes 20, las 
8-30 de la noche y en su local so-
cial del Paseo de Martí 19, están ci-
tados todos ke socios del club Olim-
pia para celebrar una isamblea 
magn-^ ^n U que Se tratar-in y to-
ncarán impi i .ant í s imos y trascenden-
tales ac-ui í .os . 
Esa junta dada la importm^la que 
leviste será piesidida por el olirn-
pist-a do todos los tiempos y bien que-
rido Presidente de Honor del club 
Don José Solís, el que así lo hizo 
presente con gran entusiasmo a l.i 
comisión que hace noches lo visitó 
en su residencia de la Loma del Ma-
zo. 
Rodeando a Don José Solís, "sta-
rán mañana todas lan principales fi-
guras del club Olimpia y se espera 
que el quorum que se reúna data 
un record en ia historia sociai óei 
Olimpia. 
A las 8 y 30 p. m. 
principales, con la obligeción de asis-
tir diariamente a las clases, los ca-
pellanes; quienes tienen a sus in-
mediatas órdenes, como maestros au-
xiliares, las clases y soldados que 
tengan aptitud para ello. Existe pa-
ra estas escuelas, como texto regla-
mentario, el método de que es autor 
el maestro d.e instrucción primaria 
don Francisco Alonso Gamo; dispo-
niendo todos los Cuerpos del mate-
rial necesario para la enseñanza. 
También está dispuesto que los je-
fes de Cuerpo y unidades armadas 
extremen su celo y atención al obje-
to de evitar que se licencie ningún 
soldado analfabeto, premiándose la 
aplicación constante y el buen com-
portamiento de las clases con sali-
das del cuartel en horas extraordi-
narias, concesión de licencias, cita-
ciones en las órdenes de los Cuer-
pos, regalos de libros, notas en sus 
filiaciones y otros galardones que es-
timulen y mantengan el entusiasmo 
del saber y las ansias de provechoso 
aprendizaje. 
Por disposiciones posteriores, los 
capitanes generales de las reglones 
inspeccionan el resultado de los exá-
menes que trimestralmente se verifi-
can, y hasta ahora el éxito más ro-
tundo corona la provechosa labor 
que en pro de la enseñanza se 
realiza en los cuarteles^ como lo ates-
tiguan las estadísticas que periódica-
mente se reciben". 
Efectivamente; la cosa no^se hizo 
esperar. . . Antes de que los florida-
nos hubieran gastado varias cajas de 
jabón Copeo y Sidra Cima, ya el 
ayuntamientico empezó a enseñar las 
orejas queriendo hacer cumplir una 
ley que no le alcanza a é l . . . E n -
tonces cediCiUé parte de esta sección 
a comentar el caso, y recuerdo que 
entre otras cosas decía que antes de 
que el petit, ayuntamiento funciona-
ra, podían los vecinos adquirir co-
ronas de Celado y jabón "Neptuno" 
aunque fuera día do fiesta, cosa que 
se les iba a dificultar en lo sucesi-
v o . . . 
Ante astas manifestaciones, un jo-
ven dependiente de Matanzas me es-
cribe una carta en la que se extra-
ña que yo defienda a esos comercian-
tes que los tienen trabajando tantas 
horas como copas de ron Bacardí se 
toma un cimericano, y bastones ori-
ginales hay en L a Rusquella, . . 
No, hijo, no; yo no fui tan lejos. 
Los comercios que están bajo la fé-
rula de ayuntamientos de tercera cla-
se, son en su inmensa mayoría pe-
queños como paquetes de coloran-
tes "Sunset" y llevan p.»r lo general 
una vida tan lánguida como quienes 
se van para el otro mundo sin Pe-
martinear de lo lindo. . . 
M>rx ha dicho: " E l bieacstar del 
cbr^io tiene que ser obta del obrero 
mismo". . . Unanse y reclamen a sus 
dueños lo que es justo, y verán Que 
todo el mundo Jes da la razón. Hace 
años, tuve yo un jefe de oficina que 
le gustaba ti aba jar hasta las ocho, 
y los domingos se pegaba al pupitre 
como si fueia una barra donde sir-
ven el viejísimo cogñac Pemartín V. 
O.'G.. pero eso no era óbice para que 
so saliera a mis horas, y apenas da-
ban las seis cogía mi pajilla inglés 
adquirido en " L a Habana" de Agua-
cate 37 y salía silbando. 
molinos "Steiner" ^ L 
Lamparilla 21. v«Wei 
Dicen .i.->b c a b l ^ T ^ „ 
*i estado del rey JorVp v ^ 
¡Vaya hombre, gracb 
me ha quitado un a Dio 
h a ! . . . 5 an P^o <ie 
Ahora ya puedo compr 
Tantas veces como intentó el hom-
bre retenerme ordenándome traba-
jos a la hora de salir, otras tantas 
le señalé con el índice el reloj y me 
iba de Burgalesa a' comprar libros 
a mitad de precio. . . 
—Fíjese usted que vo doy el ejem-
plo—me dijo en eierta ocasión. 
—Pues para mí es un mal ejem-
plo. 
—¿Cuál es el bueno para usted? 
—Que me suba el sueldo y me 
convide a comer dulces en "Lucer-
na" de Neptuno 104. . . 
No hay vuelta de hoja. E l hombre 
que cumpla en l i s horas^de trabajo, 
es muy difícil que nadie se deshaga 
de él. 
Y a lo sabe mi comunicante a quien 
deseo que llegue a hacerse rico para 
que vaya 'i su patria en un vapor de 
la Compañía Hamburguesa America-
¡na, con un soberbio equipaje de los 
i que vend3 baratísimos L a Casa lu-
cera de Muralla y Aguacate. 
Elrbacalao "Bducator" sin espinas 
us lo mejor en su clase que viene a 
Cuba. 
Teniendo en cuenta eso, han que-
dado excluidos de la Ley del Cierre. 
Ahora bien. ¿Qué tiene que ver ello 
para que los dependientes salgan a 
lucir sus corbatas Rusqüeilanas y su 
Roskopf Freres de Blanco? 
Los días de fiesta, el despacho no 
Dicen que el Shah de Persia se nie-
ga a abdicar. Es lógico; un hombre 
que vive do botella y puede comprar 
cuantas cocina8 de estuíina desee siii 
costarle un centavo, tiené que mos-
trarse muy renuente a dejar esa sa-
brosura tan incomparable como los 
El japonismo 
(Viene de la primera pág ina) 
L a festividad en Pala rio 
A las diez de la maflana se dijo 
una misa en el salón de Tapices, a 
la que asistieron SS. MM. los Reyes 
y toda la Familia Real. 
Ofició el Patriarca de las Indias. 
Sus Altezas los infantes doña Isa-
bel, don Fernando, don Alfonso de 
Borbón, don Alfonso de Orleans y 
duquesa de Talavera estuvieron en 
Palacio a primera hora de la ma-
ñana para felicitar al Monarca y al 
príncipe de Asturias. 
O B S E R V A T O R I O D E B E -
LEN.—Huracán sin preceden-
te. Ortubre 1924, por M. (in-
tiérrez Lanza, S. J . 
Discrepa el sabio jesuíta del dic-
tamen presentado por el joven y ya 
notable astrónomo. Director del Ob-
servatorio Nacional, señor Carlos 
Millás, solamente en un punto capi-
tal. Para el señor Millás, como doc-
tamente expuso en la notable con-
ferencia que dió ante la Sociedad 
Geográfica de Cuba, el ciclón, en la 
mañana del 16 de Octubre, recurvó 
y trazó un lazo; para el P. Gutiérrez 
Lanza fué un lemolino parcial for-, 
mado en el seno de la vasta depresión 
que lo modificó totalmente tanto en! 
su marcha como en su dirección. 
L a teoría del señor Millás revela-] 
ba una importancia inusitada, pues 
vendría a ser, de confirmarse, la vez 
primera que tal circunstancia se ob-
servaba en el fenómeno meteorológi-
co. Para honor del eminente astró-
nomo cubano, el Observatorio de 
Eelicitaciones 
Desde bien temprano comenzó a 
llegar público a firmar ea el álbum 
colocado en Mayordomía. 
Se organizó una cola, que entra-
ba por la puerta del Príncipe y sa-
lía por la de la Armería. 
E n el álbum de la antecámara fir-
maron todos los generales del Di-
rectorio. 
E l general Primo de Rivera llegó 
a Palacio a las diez y cuarto. Se de-
tuvo a saludar a I9S Somatenes, que 
le vitorearon. 
También se recibieron en Palacio 
centenares de telegramas de felici-
tación de España y del extranjero. 
Entre ellos figura uno del gene-
ral Saro, desde Africa, que dice así: 
"Combatiendo en dirección Punta 
Miares, esta columna ruega ofrezca 
mañana homenaje de los soldados al 
primer soldado de nuestra querida 
Patria". 
Entre los políticos que acudieron 
n. firmar en el álbum figuran los •se-
ñores Sánchez de Toca, marqués de 
Lema, Matos, Cierva (D. J . ) , Maes-
tre, Francos Rodríguez, Cierva (D. 
I . ) , Montejo, Prado, Palacio, Arias 
GRAN PARTIDO DE FOOT 
BALL 
E l martes 21. *!» 1 % un* v me-
•Lr se enfrenta i n por primara ^cz 
les equipos inf.vit'ns Castellano y 
•Mjonés los enal?.a discutiráu una Co-
pa donada por el ioven J . lley «-n 
nonbre del clu Gijonet. Ef»i6 parti-
•.To será muy reñxij por enconirarsc 
las fuerzas muy equiPoradas 
íefinloo por la Constitución, es uti-
lizado por los propietarios de más 
de 10,000 fincas, y sus dueños o 
hacendados y sus empleados, y así 
resibten con las armas cada vez que 
una Comisión agraria llega a uno 
de esos Estados para dividirlos en 
parcelas:•. De modo que hay como 
una guerra civil latente, que no es-
talla cuando el Poder Central es 
fuerte, como sucede con el del Ge-
neral Calles. 
Sólo en 6 de los 27 Estados, ha 
sid0 terminada la parcelación de 
las grandes propiedades. E l Presi-
dente Calles asegura que espera ter-
minar en un año la parcelación, de 
modo que cada indio tenga su pe-
queña finca. 
A veces esas Comisiones agrarias 
de Miranda general Santiago. Goicoe-
chea y conde de Lizarraga. 
Gigantes y cabezudos 
E n la plaza de la Armería estu-
vieron largo rato los ocho gigantes 
y los ocho cabezudos llegados de Za-
ragoza. 
Representan aquéllos a Don Qui-
jote una mujer egipcia, un chino, un 
capitán de los Tercios de Flandes, I 
dos damas del siglo X V I I , un Rey 
y una Reina, ambos con corona dora-
da y demás distintivos. 
Los gigantes y cabezudos estuvie-
ron f i lando a los acordes de una 
flauta, y después desfilaron ante la 
curiosidad natural del público. 
También, mientras se celebraba la 
recepción, cruzó sobre Palacio un 
aeroplano militar. 
E L CLUB DEPORTIVO DE 
MALECON DERROTADO POR 
LOS ESCOLAPIOS DE 
LA HABANA 
Kl pasado sábado se e fec tuó en ei 
floor del colegio de lo» Escolapios un 
juego de Basket ball entre és te y el D . 
de Malecón, saliendo triunfante los co-
legiales por el estrecho margen de 15x13. 
Por los Escolapios se distinguieron 
P . Aguiar y ( i . Pérez y por el Male-
cón J . Kemández.A. Torres y Fausa . 
Véase el score: 
ESCUELAS FIAS 
Fig. FOÍ Fe. 
Mensajes 
Durante el desfile de la manifes-
tación, desde el dirigible 0-2, que 
procedía de Barcelona, tripulado por 
los tenientes de navio señores Casas 
y Jáuregui, fueron arrojados los 
mensajes que la Mancomunidad, el 
alcalde de Barcelona, el capitán ge- j 
neral, el gobernador civil y la Aero-
náutiea naval de Barcelona dirigen 
a S. M. el Rey. 
Los mensajes fueron recogidos en 
la calle de Bailén y entregados al 
Soberano. 
P. Aguiar . . V , 
C!. Pérez F . . . . 
E . C.ilues G . . 
Martínez G . . . 




V . Torcs F . . . 
J . Fernández F G . 
A . Torres C G . . . 
E . Fauna G . . . 



















Anotación final: E . Pfas 15. D . Ma-
lecón 13. Anotador: J . M . Gbial . 
se componen de hombres de carácter 
violento, y más amenudo de hmbres 
inexpertos, y de su falta de ducti-
lidad frente a la resistencia de los 
dueños de la finca que se va a 
parcelar, surge el choque. 
L a base fundamental de la ' ley 
agraria mejicana es justa, como lo 
demuestra la historia toda del mun-
do desde la antigüedad hasta nues-
tros días; y hoy en los Estados de 
Europa, como en Checoeslovaquia, 
en Polonia, en Rumania y en Gre-
cia, se obedece a la necesidad, que 
es obra de fraternidad, de fijar en 
el suelo a los sin tierra, por ser e^i 
terreno que riegan con su sudor, y 
a veces con su sangre, el único sos-
tén que piden a sus Gobiernos. 
Cierto que en Méjico la reforma 
agraria de Enero de 1915, y el fa-
moso artícnl0 27 de la Ctonstitu-
ción de 1917, introdujeron cambios 
radicales en los derechos de los pro-
pietarios de los feudos, pero todas 
esas modificaciones son copias, más 
o menos adaptadas, de las legisla-
ciones de otros países . 
E l Jefe del Partido agrario de 
Méjico, el señor Soto y Gama, es 
un intelectual y un .honrado idealis-
ta, y así lo miran sus adversarios, 
y hasta puede decirse que va refre-
nando y recogiendo los lazos que lo 
ligaban a los Hombres como Za-
pata, y al comunismo. 
Hoy no hay duda que el Partido 
Laborista de Morones está repre-
sentado en el Gobierno por el pro-
pio Presidente Calles. 
Los indios mejicanos, que consti-
tuyen las cúatro quintas partes de 
ia población, no pueden convertirse 
en activísimos cultivadores del sue-
lo, de la noche a la mañana. 
Y téngase en cuenta que la tie-
rra que se entregará a cada fami-
lia India es de 20 a 50 acres, diga-
mos 3S acres por término medio, o 
sea, una caballería de la medida 
cubana. E l actual Ministro de 
Agricultura del Gabinete del Presi-
dente Calles, asegura que se priva-
rá de la tierra concedida a los in-
dios que no la cultivasen. 
Sot0 y Gama quiere llegar al re-
gadío de las tierras por medi0 de 
obras hidráulicas, y de sociedades 
cooperativas, para la venta de los 
productos del' suelo. 
Esos indios ignorantes, y el de-
cir esto no es en su desdoro, sino 
afirmar un hecho existente, creen 
que a ellos se debe el haber logrado 
i destruir la revolución de De la 
Huerta. 
Y por desgracia, convencidos de 
esto, pero impelidos por la ambi-
ción, creen que pudieran apoderar-
se por la violencia, de las tierras 
que codician, sin contentarse con la 
parcela que la Comisión agraria les 
otorgue. 
E l Presidente Caíles se ha pro-
puesto refrenar esa codicia, a la vez 
que ensanchar la humanitaria re-
forma de Soto y Gama a favor de 
esos 12 millones de indios mejica-
nos. 
E l programa de Calles es el de: 
"Tierra, Libertad y Escuelas". 
Hagamos votos porque triunfe, 
pues así pondrá un remache áureo 
len Hispano América. 
SUCESOS 
A L A T R A V E S A R LA C A L L E IT J -
RON ARROLLADA** pon I N 
C A K H E T O N D E CARBOBi 
En Emergencias fueron asistidas 
anoche Isabel Fonte Alvarez, de Pi-
nar del Río, de 17 años, vecino de 
Castillejos 3. de contusiones en el 
abdomen y desgarraduras en todo el 
cuerpo y el niño Raúl Corzo, de dos 
años, del mismo domicilio que la 
anterior, de múltiples contusiones y 
desgarraduras por todo el cuerpo. 
Isabel y el niño cruzaban la calle 
de Jesús Peregrino en la esquina con 
Castillejo; y la muía de un carretón 
de carbón que se espantó, arrolló 
al niño y al meterse debajo de las 
patas del mulo a sacar al niño Isa-
bel sufrió las lesiones citadas. 
E l conductor del carretón. Vicente 
Regó Pérez, español, de 28 años, 
vecino de Castillejo 3, -quedó en 
libertad por estimarse casual el ,he-
cho. 
L E H I R T A R O X KL DINERO E N 
I L TRANVIA 
Denunció a la Policía Florentino 
SIgeler Acosta, vecino de pozo Re-
dondo, en Paiabanó, que llegó a la 
Habana, desembarcó en la Estación 
de Jesús del Monte y tomó un tran-
vía de la calle Habana y al llegar 
a 10 de Octubre y san Joaquín no-
tó que le habían sustraído del bolsi-
llo del saco $380 que llevaba envuel-
tos en un pañuelo. 
A L C A E R S E 
Al caerse frente a su domicilio el 
menor Miguel Orta Martínez, de 11 
años, vecino de San José 122, se 
fracturó el antebrazo izquierda. Fué 
asistido por el doctor Villar Cruz 
en Emergencias. 
P O R O V E NO Q U E R I A S E G U I R E X 
R E L A C I O N E S CON E L , L E H I R I O 
E n el Quinto Centro asistió ano-
che ei doctor Miró a Josefa Benito 
Parrara, española, de 20 años, sir-
viente y vecina de 17 número 449. 
que presentaba tres heridas incisas 
en la reglón hioidea (cuello), una 
de ellas de tres centímetros de ex-
tensión, y otra en la ingle Izquierda, 
sin poder precisar si es penetrante 
en ia cavidad abdominal. 
Declaró que las heridas se las, 
causp frente a su domicilio Félixi 
Seisdedos Martínez, español, de 28 
años, vecino de 17 entre 18 y 20, 
con el cual tenía relaciones amoro-
sas, al decirle ella que no podían 
seguir siendo novios. Una vez he-
rida Josefa Seisdedos se dió a la 
fuga, no habiendo, rido detenido hun. 
E l sargento interirq Vigilante 374 
Pedr0 Pastor, levantó acta dol he-
cho dajido cuenta al Juzgado de 
Guardia. 
Susmi , el cigarro delirin-
•te y aromático g02a d¿ ^ « 
entre los buenos fumadofe: * 
Dice un colega: 
"Los gaotos justificados , i 
no tienen justlfieación" 
No hay gasto que nó t 
f.cacion. cofrade, porque £ 
hacen con algún fin, y va c 
que éste justifica los medio; 
único que puede suceder 
vez de emplear el dinero en 
para el Estado, lo emplin * 
riendo Gnppol Bosque para c„ 
gnppe a aigún alto empleado 
surtirse de una nevera • Boh« . 
hon" en Cienfuegoa 18, 20 y 
AI dar la información de lo , 
se ha dado en llamar el último 
to de la moda, cuando quienes 
log gritos son las esposas o 1* 
dice un diario: • 
"Alegres colores y tenues 
juveniles hon las cancterfatfi 
Cannes". 
Bueno, eso serán las carad 
cas en Cannes. porque en los ti 
no tienen lineas juveniles... r 
que realcen su madurez con lo 
fumes "Moralinda" que cs lo 
que viene de Francia. 
Cuadros, estatuas y Joná, 
liquidación constante que Üfj 
efecto "La Casa Borbolla" de 
postela y Obrapía, con motivo ae 
traslado a Prado y Trocadero. 
Curiosidades. 
L a ciudad más antigua del 
do. 
E l pueblo o ciudad más an.. 
del mundo es Damasco, nombre 
suena tanto como el del gran ma 
tro relojero señor Richard, 
Aguiar-82. (joyería). 
Todas las deniiis Hudadrs de 
tiempo han desaparecido. Tiro y 
dón fueron casi tragadas por 
mar; Baalbek, la ciudad del Sol, 
tá en ruinas; Palmlra se halla er 
rrada en el desierto, y Ninive y 
bilonia desaparecieion de las orí 
del Tigris y del Eufrates. Por lo 
to, señora.s y señores. Damasco í 
única ciudad que queda de los dW 
y "noches de Abrahara, que según» 
mente no "habraham" sido tan bie-
nes como las joyas que vende a Bi| 
tad de precio " E l Aguila dr Oro 








C o n t i n ú o . . . Según Johefo. 
fundada por Uz, hijo de Aram y 1 
to de Sem, que en inglés qniere d< 
centavo. De esta suerte, es l« I 
mera que se menciona en la ' E* 
tura" con relación 1 Abrabam, 
yo mayordomo era natural de aq 
país. (Génesis, XV, HO-- -
Esto último que he puesto e> 
paréntesis, lo hacen algunos escm 
res para hacerse los sabios creyen 
que dice la gente al leerle: ¡Cari 
ba, mira que tiene erudición • 
hombre. . . merece que "La 
de Industria 95 y 97 le regale u 
buena vajilla!. . . 
Los indios dicen que B e n ^ 
Canora son ciudades antiqu»3111" 
También pueden mencionare en 
do este género Argos. Atenas 1 
bas, que "Tebás" allá y quedas 
mirado al ver cosas tan antigua». 
Efemérides. . 
1546. —(Febrero 19). >luere L" s 
12 65.—Entrevista de Alfonso *" 
bio de Castilla y JaiOe 
Aragón. -
1815.—Encuentro entre tX 
argentino Rondeau y 
lista Olañeta. ^ 
1512.—Gastón de Foix q ilw " 
cia a los venecianos- ^ 
lg76.—Rendición de Estella. ^ 
gunos datos más ^ " " ^ 
suceso, en la edición ^ 
tina de este periódico^ ̂  
gina 3 anuncio de »>• , 
ria". . . ¡¡Vaya en'*1 
1862.—Conclusión del Con 
la Soledad. ^mero' 
iy^ .—Muere Sauvages P * " ^ 
clasificar las enferma 
1694.^-Nacc Voltaire. . dC 





Las compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearinp HOUSP de !a Habana as-
cendieron a $4.239.061.16 
Horó.-copo de hoy. 
Los l a i d o s el 19 J . ^ 
rán afoi Lunados en toiai 
sas. 
L a nota final. ( 
¡Profesor de lengua,S.'h0 no< 
—Maestro, me han dien ^ 
de usted aspirar a a P 
térprete del hotel R'tz> ^ 
mina todas las ^ " / ^ , toda* 
—Sí, hijo; las domino 
nos una. 
—¿Cuál? 
— L a de mi mujer^. • 
Solución. nmfesor 
¿El colmo de an ProIe50 
111897 , . ^ a a so? ̂  —Enseñar la leníT14 
pulos. > 
¿Cuál sería el ^ ^ ^ f m e ^ 
Lo sabrá usted el ^ ( p f 
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